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Director. — 0 benévolo 
plhimento qne ''V. me dispen-
1, dando pttblicidade MB meus 

DR sobra oa campes do Mon-» 
a sobra a Escola Wfóífcaal 

sroourei in-
io distrito pala 

iffislencia.^ue o listado dete à 
Btaior fonte da riquesa da nossa 
NgiHo, permite que ca abnse, am 
l l i p e n i de tl içdes, pedindo 

kia esta i fw, um canto do sen 
rnal - -bastante lido ao meio 

cola dêGohnbr» — para, nu-
curta *drie de artigos, efics-
• qttastlo agraria sob o pont-j 

visto t»Utíco. 
Certo de que V. desculpará a 

fapertinepcia : dum apa-aunado 
tegionaliata, que espera ver pro-

Edir a agricultura do nosso 
rito, que tio esquscida tem 

lido dos homens da politica, an-
tecipadamente lhe apresento os 
BMUB egradeeimeaios. 

•: * K * • 
Quaado o aao passado aqui 

tetaeatel o quadro da lavoura 
£o fato do Mondego, mostrei que 
a situa çlo se agravaria de ano 
Mta ano, até que os terrenos se 
UUtUiaassem, desde que alb fos-
sam tomada* as medidas ooave-
aieatas. . 

Algumas destas medidas, as 
mais urgentes, foram apontadas, 
t. Esto ano, como tive ooasiSo 
lo constatar, visto que nada se 
> | I I I * miku' W M I L W qiae T»« 
os os aaos sSo registados, • si-
aação peorou. ' 

Os proprietários, neste mo-
lesto,;,: já viram ao celeiro, ao 
naboc aa rendafl, quaato eata 
ardade é dúra^e a estatística da 
migraçlo provará a miséria qtie 
desleixo doe poderia públicos 

W w w S u l g O i 
5e o aao_ passado, am fias iH 

paftÉ 

Fiadas do leito do rio, a 
iUramal Mtt*ntèi ru*a o p a * 

t ° l ^ i i o í W é ! ! r ifâb t í 

0 rio e d i s vi 
satSo por tapar 

Só tnrde foi eossivsl feâer Uma 
dias eementoiraa. S grande parte 

como aa culturas dessas t e r m o s 
tim*fotyotamente do ser cttltfr 

Sde vario, sucede que aa 
tardias vib recebeado o Calot 
qtie aocesEÍ tam ; mal produ* 

«4Ét a aa «emeíiteiras mate seto-
dias não pagam os trabalhos. 

Asareis! coatlnftaram a iaV*> 
Air os campofi; contribuindo p u a 

kr a cabo a estefiliSaçlo Com* 
», que se avieinha, iatttilisan* 

-OB psra a dulfura cerealífera. 
Com o fim de conseguir al-

leaitivo; as Juntas de SW 
ia toem feito «e suas tepre 

taçSe» ; Os cultivadoras teem 
íido a qua» tos podem» o a 

inieta de Coimbra tornou pu-
li CR • situação aflitiva âa !»-

tougar•—•""•"«••' 
Baldada* foram todos eetsi 

nSo serem, em Verdade, represen-
tantes do poyo que lhes deu o 
voto. E os Tandonerios daquelas 
repartições, para que o seu ven-
cimeato tenha a bençtó publica, 
hSo de ter dQigentos BOB traba-
lhos de campo a sou cargo, pois 
alo basta o esforço que o arqui-
vo represente para mostrar aque-
le Mio que o contribuinte tem o 
direito de esigir. 

Muitos destes funcionários do 
país, por negligencia e por igno-
rância, teem vindo a preparar o 
mais triste fnturo â regia», pelo 
progresso d» qual lhes cabe Ve-
lai. 

Nunca a lavoura poderá per-
doar a qusm comete o orims de 
a levar á ruína, e o povo qus tra 
balha e pensa, jámais perdoará 
àqueles que empurram a miséria 
para uma das regiôas maia fartas 
que o ptid devia contar. 

A situaçlo desgraçada da la-
voura de Ooimbra acarreta a mi 
seria aos proprietários, aos ren 
deiros, aos trabalhadores rurais, 
ao comercio, aos operários, etc. 

E"' toda uma regiSe a sofrer 
as consequências funeatas do des-
leixo dos seus represente utes em 
Côrtcs' 

Como consequência de tal si-
tuaçlo, é frtal a reduçS » das re-
ceitas publicas, o o desfalque da 
Haç&o em gente de trabalho que, 
por nSo se resignar a morrer de 
fome ou a ser vadiaj sai: • de 
Portagál á procura de cdndiçysí 
do viÃ»-

Urge remediar aste estado de 
coiaas, para evitar a ruina com-
pleta da lavoura do baixo do 
Mondego, que seria & maior ca-
lamidade para o distrito. 
- Como proceder / 

Visto que os factos provam 
que os políticos, de ha itempoa a 
«ata parto, a lo ton e i # a % de 
4ar a assistência devida i lavoura 
^a regita, á absolutamente indis-
peaaavel que n6s, lavradores, e 
todos aqueles que teem iatsMisea 

}oi Affr içulfuza de vala do 
dege^caa ^warno» {taraobs-

-fl"0?®"» a$roàdo-AÔS»;para ía«o, 
do todoa fla moios legais, e come-
çando por organizar a Liga di 
defí sa dos campos do Mondego. 
' Desde ro lo i^o do ilustre pro-
feesor da Univoraidade de Ooim-
bra, Br. Bissaia Barreto, aoahem 
outro oaalidato a deputado bai-
Sou ás aldeias a inquirir das aa-
eessidades da região. 
. .. Oom esse gesto, aua ex* aio 
daocett da sua alta pósiçSo social, 
mas adquiriu olemeatos para po-
der conseguir beneficiar as popu-
l a r e s rurais, o por tal forma ser 
bouva qflwi, pelos beaeficips coa-
segaidos, gosa do eatimá eaíre 
easas popuk^as agradecidas. 

ffim opOaiçto, o proloí gad j 
abaadbeo, a que teem botado e» 

toi dos 
«oa campos 

os clamo 
Çtta trabalham a tsrra 
tos Ao Ooimbra! 

i pre-. Nestes tUiámoS.aaqB 
TMia íjtte isto se saiba 3M fespe-
cfo das eleiçfies* ars. deputa-
Soa aada toam feito pela lavoura 
ft« 'dlltrílo qf.e 'oí Olegeti, O as 
«RpartíçSeei aujos eerviços ae 
prendem com a agricultura do 
«Vda dO Mondego, dormido 
O soão tranquilo dos foiisss deat'1. 
Vida. 

; Oí srs. deputados alo podara 
ignorar as questSes vitais da m-

Wtet que elegeu, aob peai ia 

Baiaha dos Mercado» 
Um aosso amigo e assiaaate 

dando razSo ao que dissémoa ao 
numero anterior ácerca do qne 
fizeram em Lisboa á pobre II ia 
Fernandes, a « Baiaha dos Mer-
cados », lembra sor de justiça 
que ae façam feetaa iguais á cara 
maia faia das vendedeires 

Sas populiÇÔas, radicou, noe espi-
ritas, a ideia regionalista, qus ha 
de noceasariameate triunfar desce 
que vontadçs firmes se aliem ps*a 
dafem eerps a essa idsia redea 
tofa. 

Lisboa, õutubfo de 1 9 2 5 . 

L Sfiênlliío áa fíostl 

Louças de Sacavém e Porcelana 
Serulçoa para Jantar, chá e café. 

Louça auulso de âluersas qualidades. 
5erulços para ulnhos de meza 

Copos, Sarrafas, fandielrós e Chaminés. 
Vendem nas melhores condições de preço 

PLÁCIDO VICENTE SB COMPANHIA, LIMIT. 
T e l e f . 4 B 3 dos 

mercados da capital. 
Já que a Naturesa nSo fadou 

as feias com a belèsa da lida 
Fernandes, ê justo que elas ts 
aham a compensação de ssr en-

inaldadaB, de receber presentes, 
e ouvir vivorio e diecursos de 

louvor, s á volta de si milhares 
de icgóauoa a tomarem parte 
Ueet» mascarada fõ?a de tempo. 

Ai Ésíá uuxis bel» paródia p ira 
a «queima d*a fitss?, qus ó o 
nosso CarnaViL 

P a g a r á a r t o á a f 

Um americano thsra*de JJod-
ga, tiaha comprado em Pítegbur-
go u m a essa apalaças», oade "vi-
via 

Há t«mpo começou s embir-
rar com o 1 >eal oa^e eai»v» essa 
propr»eaad«8 pensou sm muda Ia 
para outro sitio, * distancia de 
quilómetros, 

PíBBado pouco tempo cosse 
guia desligar & oaes pelos aiieer* 
ces e pô-U em m&vimeuto por 
um campo de íitíO metros até â } jJq jn valjdês ai n«ma, OU pOf-
margem do no. Dapois embar-! Q 

oou a casa em graaúee Unchoes 
e lá foi parar a Bockport. 

A casa foi construída cm 1806 
mas aia dis o jornal onde vem 
esta noticia ee é ou 9Io de rra-
deúre» Se é de pedra e cal, custa 
a engulir a noticia, 

H U A D A S O T A C O I M B R A 

y i f m a , 2 ? . 
No hospital M i l i t a r de 

.Lisboa, tem funcionado com 
reguiiridade urna junta dc re-
visão, constituída, parece que 
por um oficia! general, e por 
médicos de elevada patente, 
todos eles, oficiais considera-
dos no meio miiiíar. 

A esta junta tem sido sub-
metidos os inválidos e mutila* 
dos da Guerra que já se encon-
travam na situação de reforma; 
e a uns, tem a Junta aumenta-
do a percentagem de invalidês, 
a outros tem diminuido, e a 
muitos outro» não lhe tem da-

Goa tia úa a sentir- ss asa ta ci-
dade a crise de trabalho aa classe 
dos pintores da construção civil. 

Na entanto continua tambsm 
a ooàseatir-se que opeiátioB de 
pedreiros executem o serviço de 
pintor ss, quaado estas andam 
som trabalho. 

Ap sr. goveraador civil reco-
t&sndamos o assunto sciontas qua 
sua ex.' tomará as suas enérgicas 

tadaSí T-.' 

)i°: E M , i l U l l l l l 
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. Beuaiu o comúsSo organisa-
dora, sob a presidencia do sr! 
Filipe Tribolst, tsndo coahesi 
mento das a derdes recebidas £ ia 
srgAnisaçSo deuab-com<sii>5sã em; 

Abí«Bt«!S, Braga, Agueda, Se 
ver do Vouga, GaimaíSes, Pôrto 
GhaVee Castelo Branco, Oelort o 
3 J S .bics, Caldas da Bainha, 
m< ÀicSo, Guarda, Lamego, MíJSe^ 
Pea&fiei, Purtalegrè, Granja, Ton-
dela, Visps ds Castelo e Ooim-
bra. ' «t 
r ' • = U Si 5S ' • 

A comiseSo pede a todos os 
cítr aradas 8 entidades a quim 
ss dirgiu ãolic t fl io informsçSss, 
o fsvõr de l h e eavinr as auas 
reapOEtas. 

Oorsespoadência psta a Tra-
vessa do Katíi, IS — Sentarem. 

I « » ! » « » • 
e m 

E m c o n c o r r ê n c i a d e p r e ç o s 

f H S f a A f 
iàí 

T t i g f . m 

qualidades 

qae ]á se encontrem curados 
das doenças que originaram a 
sua invalidês ou porque nunca 
deviam ter direito a sf:r re-
i os madoa como inválidos de 
Guerra. 

Ninguém ignora aue quan-
do da aplicação da lei 1170, 
houve da parte das juntas ums 
demaâiada benevolência, em 
parte devida á atmosfera crea* 
da pela imprensa, gritando sos 
quatro ventos, que o Estado 
não velava como devia por 
aqueles que se haviam inuti-* 
lizado ao serviço da Pátria. 

Centenas e centenas de mi-
litares regressaram então para 
ser presentes á Junta, pois que 
tanto a lei 1170, como mais 
tarde o D. 10099, davam cos 
inválidos da guerra, iniimeros 
benefícios, e, como, eles, con-
tavam com a generosidade doa 

médicos, muitos militares vá-
lidos se foram aproveitando 
dessa reforma tão compensa-
dora. 

Os abusos foram aumen» 
tando e deram iogar a justifi-
cados reparos, que foram ou-
vidos nas estações superiores, 
que muito bem andaram man-
dando nomear a junta de re-
visão, que está fazendo uma 
obra de saneamento e de eco-
nomia. 

Havia inválidos de guerra, 
que estavam muito aptos para 
continuar no serviço activo, e 
tanto assim, que logo que obti-
nham a reforma, alguns deles 
procuravam na vida civil colo-
cações, que os obrigava a tra-
balhos mais violentos, daque-
les que teriam no exército. 

Pois era contra estes mili-
tares que a opinião publica se 
revoltara, e com justificada ra-
zão pois, a invalidês, só deve 
ser aplicada àqueles que de 
facto se encontram inutiliza-
dos peio árduo serviço de 
campanha. 

Mal anda certa imprensa, 
mal andam certos políticos, fa-
zendo éco dessa campanha que 
se começa esboçando contra 
a junta de revisão, que está 
fazendo uma obra digna do 
nosso aplauso, que não pode 
detòar de sef louvada por aque-
les que são na verdade autên-
ticos inválidos e mutilados de 
Guerra* 

J o m Lâfcher 

q: 
Coimbra, Â¥. S i d â Bendslra . -Tsff . S ta . -Tg íg .Wlzerd 
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Com as novas dotaçSea con-
cedidas I Uniyerddsda e Liceu 
p*ra melhoramsntos dos respecti-
vos edifícios e aquisiçE? demais» 
rial, vlo ser concluídas as obras 
da fachada do edifício da Facul-
dade de Letras e reformada a 
f reníam do Liceu. Entas ebras, 
msííeseieisBsnte importantes, vi-
rSo ambalesar s (cidade, fasesde 
desaparecer o aspecto desa^rada-
vel que teem sassa deis ediiloiosj 

'1 ambòm a secçSo de Antro-
pologia, so aotí |o Colégio da S; 
Boaventura, pouerá concluir as 
suas obras, iaste laudo ali o seu 

I Museu, gna 6 prsefoso ã otsjas 
. | colai çSea ss eaco&iram ainda 
í essísoUaas, tsndo paftsacido so 

*' «"Ugc Colégio de S. l iei. 
faita a reforma da iroaUria í 

Ô a í m b r a i i ds Licctí s pfep8?ado ali o gíni ' 
| aio a outías aislhorarnsatoB de 
1 meaoi importaneia, o Ijieeu Dr, 

•JOBS FALCSOJ poderá ser posto a 
par dos melharea do ptís, nio EÔ 
palas suas iaateluçSes, mas pala 
abundancia ds magnifíco mate^ 
rial de enaiao que tem sido for» 
necido s esse inutituto. 

E' juste afirmar qus ambos 
os reitores, da Universidade e 
Liceu, se tem smpenhado imenso 
por setes saelhorsmeatosi, que fi-
nalmente se poderio levar a 
efeito. 

Deveis preferir sempre os v i -
nhos espumantes das Caves da 
líapsaiífi - Lamego, pois sEo os 
meíhoíeg s tUãis acreditados ao 
mercado, devido á sus esmsrfcda 
fabfleaçâoí X 

A yarrâiadã do União Foot-
baii Coimbra Glub r8aíiza-
se no dia 15 da Novembro. 

0S MUTILADOS DA QUERRA - qus 
de&fllam perante noiaoa olhos, co-

mo relíquias supremas que se veneram 
no altar argrado di Patria e que 180 1 
mal* alta afirmado do uerIHdo e do he« 
rolamo dum povo que loube cumprir 1 
aua míasSOi combatendo ao lado dn ou» 
traa naçõea na grande carnificina euro* 
p e ú - v a o realliar em breve o Mu 1.* 
congresso. 

Mutilados dl Q u e m , p-letide heroici 
de combatentes, que ni Africa somo 01 
Flandrea, lutaram até ao ultimo extremo, 
fazendo correr no cimpo Ingrato e des-
conhecido a ultima gota do sen sangue, 
em bolocauito á Patria, que nio aabc r e ' 
conhecer oa acua eaíorçoa 1 

Mutiladoa da Onerra, mutlladoe 00 
corpo, a!m, maa de fé ardente, de alma 
pu r i e aâ, t io puri e tf, como 1 chama 
do Lampadario que na Batalha acompa* 
cha no repouso eterno o corpo marti* 
riaado do Soldado Deiconhediio. 

Mutilados de Onerra, de pi I Qua 1 
Patria vos abençoará 1 

ft M K 
OKAVC CRISE DA INDUSTRIA 

- q u e é pavorosa e ameaça redu-
zir á miséria milhares de operários dc 
todas as Industrias — começa a sentlr-sc 
nesta cidade duma forma pavorosa. 

Ha fabricas que despediram parte 4o 
seu pessoal, outras que pusam a dar 4 
dUs de trabalho por semana, t liada oa* 
traa que redusem o salario. 

Torna se, por Isso, necessário, ena* 
tu de freate eata grave altuaçio e pro-
curar dirdhe pronto remédio, para a l o 
termos que caminhar para 1 desolado • 
para 1 dôr. 

Pera o degredo 
Em priaçípios do próximo 

mèa sai da Cadda-OficXaa deato 
cidade, uma grande leva da prfc-
801 para cumpriram a pata* do 
degredo a que faram coaaanadoti 

C i a r r a i a d ô 
Vai por aí granda sataiílfiffio 

com a garraiada do dia 15 do No-
vembro, promovida pelo tJnilo 
Foot-Ball Ooimbra Club. 

O distinto cavaleiro José Ca» 
simiro Vem auxiliar a corrida, a 
pé, e os seus simpáticos a arroja-
dos filhos vêm tourear a cavalo. 

Isto já é um atrativo de pri« 
meira ordem para aumentara 00B • 
Sorrenciai aue nesse dia sacherá 
a praça. Mas doutros a um eros 
canelará e programa da garraiada. 

B jra será que a Câmara maa-
de reguí*risar o terreno do Recio 
junto da praça para alo ter 9 
publico doso aacharcar AogtaadS 
lamaçal que ali ss forma» 

E s t a t u t o s a p r o v a d o s 
Pelo chefe do distrito f o n a 

passados alvarás, aprovando o« 
estatutos do Grupo Hoctoaal dt 
Educação 1'iaioa, desta cidade, o 
da trmaadado de N. 8. dal Ne* 
esssidadad) de S. Gilo, coacoUia 
de Oliveira do iícspital 

um u fiiiimiiidi 
Consta que o sr, Dr. Fernando 

de Almeida Bibeiroi vai abaado-
aar a direcçlo dos Hospitais ê$ 
Uaberaidade 
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A O R R E U D E F O M E ! 
. - Um jornal noticiou ha dias um caso banal, que, contudo, 

me encheu de espanto e de dôr. Essa historia mil vezes repetida 
produziu em minha alma uma infinita tristeza feita de mil revoltas 
cór de sangue — rebeldias talvez absurdas mas sinceras. 

Em Lisboa, a cidade do vicio e da ostentação, apareceu 
morto de fome um homem ainda novo — que, como os animais das 
selvua-pAmotas, como os trogloditas primevos se refugiou nas caver-
nas tristes da serra de Monsanto... Esse homem morreu de fome 
á Hora em qu* o mundo burguez se saciava na farta manjedoura 
dos restaurants elegantes da capital. Como sempre desconhece-se a 
bua identidade — presume se apenas que fosse um pária a que uma 
Sociedade imbecil, composta de aventureiros e de malandrlns, votas-
se um desdem absoluto e cruel... 

Ilusões, amores, se ele os trouxe em sua alma — tudo marreu 
çom ele, perdendo-se ignorada a historia do seu coração... Que 
enormes tragedias nio povoaram aquele sêr miserável, que cansado 
de mendigar inutilmente um pão, se escondeu, numa atitude sagra-
da de renuncia, dos seus semelhantes — exilando-se para morrer, 
lentamente, supllciadoramente. 

Ninguém reparou neste caso, pessoa alguma atentou neste 
crime hediondo que nós todos cometemos. 

Mas... o mesmo jornal que noticiava a morte horrorosa do 
desgraçado, dizia entre outras coisas que tinha sido multo animada 
a '-festa dos mercados» que a sr.a Baronesa d' Avintes regressara a 
lísboa, que se preparava um banquete de homenagem ao sr. Minis 
tro do Interior, que se tinha realizado com grande sucesso a ira-
vessia do Tejo — e qae na «chaufage» do Teatro PolUeama se 
gastaram apenas trezentos contos... 

Jorge Ramos 

Ar*fv«r»arSo® 
Fea ontem anos o sr. Lu!i José doa 

Rrts 
Fatfem ano9, hoje i 
Menino Fernando Alvaro Baptista 

Ramires. 
» D, Maria Ismenia Aguas ferreira 
«" líisé Marques Perdigão Donato 

Aiitonfo lavares de Castro. 
Pagem «nos, ámanhS: 
D. Deolinda da Costa Saraiva 
D. Lucinda Santana Campo» 
Dc. José Alberto dos Reis 
Antonio Nanes Vicente 
Antonio Correia dos Santos 
Jo*é Maria Teixeira Fânzeres, 
Na segunda-feira: 
Ú. Emília Alves de Soust Vieira 
Dr. Aberto Pinheiro Torres, 

P e d i d o d e c a s a m e n t o 
* ' Por seas puis, o ir. Antonio Augus-
to Neves, acrdltado comerciante nesta 
praça, e D Gloria Neves da Costa, foi 
pedida em casamento, para seu Uiho, o 
sr. Antonio Neves da Costa, que ba 
Pftuco tempo concluiu cora inteltgencla 
o curso dos liceus, a sr." D. Isabel Maria 
He Ai aelda Cruz, estreraosa e dedicada 
filha do sr. Francisco da Cruz, coucel-
tuaio proprietário desta cidade e da sr.1 

D, R o a de Almeida Cruz. 
O casamento realiia-se no proximo 

»no, 
N a a c f m e n t o e 

Teve i sus feliz délivranci, dando á 
lúl uma robusta criança do sexo femi* 
Bino a ir.» D, Berta Amante de Oliveira 
Neto, estremosa e dedicada esposa do 
yu*tie jornalista e professor dr. Silvio 
Pélieo ae Oliveira Neto. 

Mãe e iliba encontram-se bem, * 
f l a e — — . ii i II M 

Na sua céu de Monte Estoril, escoo» 
trs-se gravemente doente a ar.1 D. eilaa 
de Abreu Franco, eapoaa do ar. Pedro 
Franco (Reatelo) e mie do ar. Pedro 
êt Abreu Franco, empregado snperior 
da i liai do Banco Pinto St Sotto Mayor, 
deata cidade. 

Desejamos aa melhoras da virtuosa 
senhora. 

P a r t i d a s • c h e g a d a s 
Regressou do Pôrto, o ar. dr. Ber* 

nardo ?edr t . 
— Estio nesta cidade, os srs. Conde 

do Juncai, e dr. Carlos Alves, médico 
em Ptnhançoa (Ceia). 

— Também estiveram hontem nesta 
cidade, oa sra. dr. Albsrto Bizarro da 
Fonseca, médico em Fornos de Algo-
dres, e o sr. Joio Gomes dos Santos, 
daquela vila. 

— Parte amanhã para o Bussaco o 
OOMO amigo ar. josé Simõea, estimado 
atftpreETado do Baoco Nacional Ultrama-
rino desta cidade. 

— Para Areoa de Vai-de-Vez, o sr. 
Abilio Simões doa Rela. 

-- "Para Leiria, o tenente de artilha» 
tia, sr. Alvito Pires Miranda. 

£' esperado por êstes dias nesta 
eidride, o «osso -multo presado 9mlgo; 
sr ; Dr. António Mensno, 

mm 
U r e p ó l i s a r s í o a i s t a © p ê r a » 

r i s V d s M a l © 
A doWita da Direcção, retme-

m Raigiihg, domíago: l de No-
vembro, palas 1$ hora«, as rua 
"ôa Çervo, fi-1.9, s assembleia ge 
r*L d af a Grupo Eseursiocista, 
ps^T tratar dtí assuntos urgentes 
a d® graede intsrasse. 

A DtracçSo pede, por isso, a 
^mpaçwxcla de todas os socio?, 

ir i iiitis i mm 
• ()« T«ai« bviatos do mercado, 

*A TRANSFORMADORA, L.da 
d* --Telef. si' 

I S 

Ci?el e Çoiierciil 
Distribuição de 29 de Outubro 

Ao 2,° oficio, Parla: 
Csrta precatória para afixação de edi-

tais vinda da comarca de Lisboa, extraída 
da anJSo de Investigação de paternidade 
ilegítima requerida por Antonio Ruival 
Saavedra, na qualidade de tutor de um 
menor contra D. Maria da Lua de Sousa 
Pimentel Osorio de Vilhena. 

Ao 3 «oficio, Calisto: 
Acção de despej-i requerida por An-

tonio Marques Ribeiro contra Benjamin 
Cardoso, ambos do Loreto.-Advogado 
dr. Fernando Lopes. 

Ao 4 ° oficie, Brito: 
Acçio de despejo requerida por Ma-

nuel Carvalho contra José Maria da Ro-
cha Fonseca, ambos dssta cidade. -
Advogado, dr. Pernando Lopes. 

Ao 5 D oficio. Perdigão: 
Arção de despeso requerida por Ade-

laide da Cruz Rochj contra Lia Montei-
ro, ambos -lesta cidade -Advogado, dr, 
Fernando Lopes. 

Juízo Criaisa! 
J u l g a m e n t o s 

Em audiência gerai, responderam on-
tem Manuel Antunes e Julio Seco, sol-
teiros. trabalhadores, da Granja de Se-
mide, acusados de terem agredido á pau* 
iada, em Uejsembro de 1923, na Quinta 
da Portela, o queixoso Joaquim Albino 
Lopes, cnueando lhe 40 dias de doença e 
aleijão permanente na mão direita. *le-
giram a legitima defesa que se não pro 
vou. £ em virtude do júri só ter dado 
como provada a doença por ê dias sem 
aleijão, foram condenados, o primeiro, 
em 2 meses de prlsío, 15 dlaâ de multa 
a 2$QQ diários, e o segundo em 3 meses 
de prlsío e 20 dias de multa a 2$00 e 
cada um maia em 160$Q0 de impoato de 
justiça, 

• a s 
A proaimi ludienela geral reallsa-sc 

ao dia 6 de Novembro prosimo, seado 
julgado Manuel Francisco Varíras, do 
Dianteiro, por homicídio voluntário. 

CAL HIDRÁULICA 

Tão útil para e s c a v a r p u a oa pala 
no fim do aia ou ao nascer do sol. tão 
boa para ajudar oa «atados do ambi-
cioso m o ç o , tão rápida a beta sm aatt 
trabalho é «ata petjjuaaa • simpática, 

REMINGTON 
Q U Ê TAMBÉM PARA 0 

G O M E R e i A N T Ê FA2 TUDO 

P A P T A T T T , * e m taclaâo universal e podo ser 
A \jjai 4. xx A XXJ demonstrada sem compromisso, e 
adquirida & prestações, Segue pelo correio eomo enco-
menda postal. 

11 FISiEili M S , Ui ™ CIIHB1?—IEL"F. 5S0 

ã)?m 

A mais resistente e económica 
TRANSFOEMABOEA, L.da 

Ri da Nogueira —Telef. n.° 239 | 
. s 'M '- I 

Pela POLITICA. 
is®®©©®®»® ®l 

Está definitivamente assente 
que o sr, dr. Dias Pereira se pro» 
pSe deputado pelo circulo" de 
Ooimbra. 

ís R s 

A propósito ds informsçlo, a 
título de consta, qua publicimcí; 
nam dos últimos nnaieros ácârca 
da eleiçSo camarária, transcreve-
mos do « Diário d® Coimbra», 
do Primeiro de Janeiro, de on-
tem i 

« Assim dUsémos há dias qus éof»s-
tsví q je a esq-i^rda democrática e os 
nacionalistas etitendariam para as pró 
Simas eielçée? camuríSrias Esta noticia é 
profundam-ate verdadeira s sôbre o 
Caso hove convexas entre as dnas cor-
rsntís politicas conversía que ainda nío 
sheíjarara *o seu tírmo 

Per outro larfo, pessoa qts^ doã tiiê 
rícc o tnsior crédito, d<n are que o ar 
dr, Mário dr. Almeida, asre^hM uacloea-
iUta, interpdído aôbre o scôrdo, o dea 
mentira, afl>mando que o P» R. N não 
queria eaiendlmeatos de qtisiqaer sspé-
pie com f esqti.erd* democrática,» 

â s s o e i a ç í o de Foot -Bal l 
de Coimbra 

Resoluções do dia 2? oom a 
falta do dfLgado da Uaifio: 

R?gpoadeu a diversa corres-
ponderei» recebida! 

— Nomear delegado da Asso-
ciação ao campo, ao desafio do 
proztmo domingo, o ar* Amadeu 
R o d r i g u e s j 

— Gonviíar 06 delegados do 
Esperança IWí-BaII Olub e Lu-
sitanos Foot Ball Olub, a compa-
recerem aa sede da Assoei» 0S0, 
ao próximo dia 00, pelas 20 ho-
ras. 

^Ooavidar a Impressa, árbi 
tros a sócios a requisitar os sena 
cartões de identidade, todas as 
terças e sestas feiras, das SO 
is 2 2 ' 

— Marcar a Hora do desafia 
de domingo para as 10 horas. 
Arbitro o sr. António Rodrigues 
( 0 . ff. 0 . ) j 

«»Apr .var no esama téonieo 
para árbitros ca srs. Pedro da 
Assur.çâ ), Oarlos Mesquita, An-
tonio Pinto e Joio de Sousa. 

Proviaem-Be novamente todos 
cs árbitros de que teem de se sa-
jeitar a um novo eSame, 

tfirT 

Amaahl realisa-ss am con-
curso de tiro, na carreira de Se-
sem, promovido pela Gt. N. R., 
sendo disputados IS prémios a 
duas taças. 

Neste ooncurâo, a qae pteside 
o sr. coronal Morais Zamith, ins-
pector de infantaria, tomam parte 
militares e civis. 

V c n d c - s c 
Uma paqtlena propriedade, 

composta de casas de habitação, 
com torra de semeadora e algu 
ma« arvoras d<s fructo, nttmbo 
nito fiti", jaato desta d dada. 

Trate as nos Palacios Oonfn 
sos, l i 2 

O melhor aíitfe os saelhoíes 
TRàNyffoaMAÍKlflA, t . â a 

B. da Nôguaí rs^Tf la ' . 

Vida Operária j 
[ s s s s e i s i i e e i e i e e w i m l 

Ds i m n moMMs 
v i o r e o r g a a i s a r o s e n s i n d l * 

e a t o p r o f i i i l O B a l 
Na panada iegunda*felra, reuniu as 

um srupo de operários da industria do 
mobiliário, que, apreciando 1 grtve crias 
que a Industria atravessa, resolveu 1 

L0-Constituir um .Núcleo Sitidlcal 
ds ladustrla do Mobiliário*, provisoria-
mente, enquanto nio honver poaatbUt-
dadea da completa rtorganbaflo do So-
dicato Único do Mobiliário 1 

2 . '~ Nomear uns comlsslo, qus fi-
cará encarregada ds Inidar imediatamen-
te a eoBraoía, para o que servirá ds 
todo o ajpediente « cotfapo de 3. U» M. 

3 * - Prestar toda s solidariedade mo-
ral e material ás redtmseOes que vC«m 
sendo'feltss pela Federaçlo da Industria 
do Mobiliário aos poderás constituídos s 
em eapecial ao tblallUro dá MIm, res-
peitantes ao tttadonámento das oHdeaa 
da meams Industria nas penitenciaria» de 
LIlBoa e Coimbra, fundonimento qus 
eatá prejudicando irhenso s hlduatrla lo-
cai. aendo um doa prindptla (actores da 
grande Èrlae flue atravessa, qne, a contl» 
nusr, obrigará os operários dç mobiliá-
rio a procurar outra profiaslo, o que 
Implicará, consequentemente, o deaapa-
resímento desta tio «alioaa come aftia-
tica Industria; 

4.° — Reaiiiar, dum dos protimos 
dln. nma reUnláo de toda a elasae, s fim 
da comisaSo dar conta dos seus primei-
ros trabalhos. 

Tom ii lufa 
0 distinto escritor a diploma-

ta, sr. dr. Alberto do Olitaira, 
qae lia tempo se oaoontra Beata 
cidade, mandofc ontem colooar, 
na ToríO da Anto, a» toa Sub 
Ripaa, u n a lapida, oom a seguin-
te iascrtçSo: 

Esta tom ái Âhié foi assim eha» 
moda pof Antonio Nobre, o grundt Poe* 
ta do Só, qat mia moro» 9 a cantou nas 
ietts verses, 

0 sr. dr. Alberto de Oliveira, 

Jue pertenceu a essa plêiada bri-
íante de qae ftzia parte Anto 

aio Nobre, quit perpetuar tam-
bém a memoria do graade posta, 
cujo nome está ligado á torre que 
ele defioMinou de Anto, 

A lápida foi efcecutala fi t 
ofi <inas do eattdces artista ShHq 
Machado, 
— i i » nm»l» 1 ifc » 

^ A g&frai&tfâ de MM 
f o o t f c a l l Coimbra Clab r e i » 
! i s a » i i 1 0 f i i a ! $ U m t â " 

f l s e s t p Q d o s 

d i H M l i i 
Distribuição de verbas para 

as suas reparações 
Numa conferencia realiaada 

eatra os srs ministros do Comer-
cio, da Agricultura e daa Finan-
ças ficou concluído o plano da 
coastruçSo e reparação das estra-
das do distrito de Ooimbra. A dia-
tribuiçlo daa varbaa é a seguinte: 

Para reparaçlo — Poate da 
Figueira (braço norte do Moa-
dago), 670000000; estrada aaeio-
«aí a." 10 (Ooiaibra ao limite do 
distrito da Aveiro), 300000100; 
estrada nacional a." 12 (Ooimbra 
á ponte do Moadsgo), 8000008; 
estrada nacional a.* 47 (4a estra-
da a.® 10 a Ançã), 200000800, a 
de Portuahos a Mira, 150.000800; 
estrada nacional a.° 49 (Figueira 
da For «o Oaaal da Fonte), 
600000800; eatrada aacionai n.° 
51 (do. limite do diatrito de Lei-
ria ao PontRo das Ferrarias, 
800000000; eatrada aacíoaal a.° 
52 (até á eatrada 108), 100.0008; 
eatrada áistrital a.° 108 (rapara-
çlo de poates nas valas do En-
xugo e Sobral), 8.000800; estra-
da aacíoaal a.° 40 (rapara^Io ea-
tra cs qailometros 0,01 e 2,00) 
20.310837; estrada distriUl n.° 
102 (jonoílho de Oaataahade). 
100.000800} eatrada distrital aã 
Santa Ciara á Portela do Gatu, 
50000800; estrada de Brasfamea 
(Ooimbra), 250008^0 

Para GunatrnçQdB — Estrada 
distrital a.° 120 (Loutã-Oaato-
uhaira), 100 000800; estrada na-
cionsl n.° 46 (GaUses-G./rdha), 
150000800; estrada naoíonal n.u 

52 (Pampilhosa da Sem), 50.0008 
entrada narionel n * 48 (Pana-
t'i:VB a Rúvra) ÔOOOtiOOi eatra 
da distrital a 0 73 (Gu a Mantas 
a Penacova), 60000800; estrada 
distrital n 0 112 ( or a da Atuas 
a Verride) Õ0000S00; eatrada 
de Serviçu «ie Vaiougo (Penei» 
Miranda) 2000800 

Alem deatae dutaçSas alada 
foram distribai ias outras impor 
taaciaa para constrnÇlo da estra-
das de serviço nos c mcelhos de 
Olival a do Hvspítat Saure, Goes 
e Tàbja. 

NOVEMBRO 

D O M I N G O 

da 
A'§ 1 2 

eareo ds tiro na oarraifa 
de Sacam. 

A'a 15 h v a e -
fio de foot-bell, entre o 
Uailo • 0 Naoíosal. 

M i s è o s 
Encontram ss abartoe 

das U és U horaa. 

I s p o o t a o s l o s 
As 19 t i s 91 horas 

—SeeaSse flinematografr 
cas ao Teatro Avenida. 

r i T D M l t t 
Entram de serviço 

permanente durante a 
aamana, aa ssgointse to-
madas ! 
^ PAIS MAMEDE flr MAME» 
DP. - Praea da Repubilcs.» 
Telefone 102. 

PARMACIA DO CASTE-
LO - Largo do Cutelo.«Te-
lefone 183. 
, VICTOR FEITOR ft PAI-

VA. - Praça do Com ardo. m 
Telefone 238. 

Hospi ta i s 
Das 1& ás 16 horas— 

Entrada gratuita no hos-
pital da Universidade. 

If 
Para todas as aplÍoaç8es« 

TRANSFORMADORA, L d a 
Boa da Nogueira—Talei, a»" 

C O I M B R A 

l a t e r a a t e o somi - in to raa to p a r a o t u o l o m i a i M , 
o i t o r a a t o p a r a o s d o u s e s e t , 

I i s t n o i o J r i a á r i a i S e w i d a r i a j O t r s o I s p o o i a l 
d o I d o o a t i o f o o U a i i a , A m Aylloada, l a v t m , Pia» 
i o , ote«, oto* 

Já i e aeba a b e r t a a m a t r l i t l a om t o d a s u diMi-

! I S ! B t ^ M P J » V * m * m u m s o r pod idas 
i B i roo tora do Oolocto» " 

m r a A i o f o t o o u i m - m i m 
G o a (roata p a r a a R i a A l s t a a á r a B a r e o l a * 

P o r o v o s s o s f i l h o s 
As PtLULAS PÍNk aio um eteetestt 

remsdio para as ereatfçaa. Suatentam, 
rscoHfortam, estimulam o seu orSIdiamO 
submitldo ás vetea s uma tio durá prova, 
durante o crescimento, importa, nesta 
época critica ds formatlo, dc entreter a 
rlqucsa do langue a de alimentar aa for-
gaa nervosas. ^ E' letlo prsdaamsuts o 
emprego daa PtLULAS PINK que tratem 
se Organismo sob uma forma perfslts-
mente aaalmllavel, todea 01 elemento! 
lodlipefliavela I reeonatltuî So de tttt 
aangtis empobrecido. 

Oa resultados qas daa dlo, ilém 
diaao provam, que a lua recomposto 
é particularmente feliá. 

Aa PtLULAS PÍNk dlouagne,re-
temperam os nervos, etttmalám o apeti-
te e aa funçdea digestivas. Acha-se Melai 
um remédio aemprs eficas contra a ane< 
mia. a chloroae, I âeUraateqla, o enfra-
(jueclmeato it'ai oa Incortíodol do cres-
cimento e da mudança de idade, 11 dotei 
do eatomsKo. da cabeia, aa irregulari-
dades da menltruaÇlo. 

Aa Pilulai Pink estão á venda em to-
daa aa farmádaaj pelo rifeéo de E 6<S0 
a caixa, Esc. 3ÒS0Õ aa 6 caixas. Deposito 
gerai: J. Pt Baatos ft C.4, Parmadl e 
Drogaria Peninsular, rua Atleusta. 39 a 
45, Dabol. Peio corrdo mala E. 1)19 dc 
porte a registo para 6 caltai. 

P e r d ô u - s e 
Ontem de Aiaahl, desde a 

Baixa á Alta, perdea Sa am em-
bralho qtie c9ntinha ttmas pt» 
qdfloaa ihípas ntimSrad*S. í)lo 
se alviÇ^aa a qtiam as entregar 
na rnaN^va, 86 ã8 

A b r e u P i n t o 
MtCMCÔ 

I s » P e n e ! » l o r t e i i W 

. ttERCADOS 
Ô8 da Outubro de 1929 

Monlemâr-o* Vtlho (m«M UM 

si 
II 

• • 

• • 

• • 

• t 
. I 

brinco , 
• smárelo> 

Centeio» . , 
Çevsds. . , 
Ayee. « , , 
Pevie > ' . 4 1 
Orlo d« b!ee . , , 
Chicharoa . , . . 
Pcijlo mocho . . . 

; branco , . , 
• pateta . . , 

- • mlsturs« < . 
• ^frsde» » , , 

T r i m ^ o i (m 'itím)'. 
Oailnbas . . . . 
Prangoa. . . . , 
Patoi • . < * , 
Ovoa o Cento* > . 

' i 

111 
11 

I UJ 

Ç S o d o 5 em 
Pardêu-80 . E' g f i f t d o i 

e lnzonto e s c u r o . DSo-sO 
b o a s a lv i ça ra s 0 Quem o 
e n t r e g a r na E s t r a d a da Bef* 
ra t 8 § . p a g a n d o - s e t a m b é m 
t o d a s a s d o s p ê s a s quo c o m 
ole h a j a m fe i to . 

E* um an ime i do m u í i i 
e t t i m a ç i o . | 
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Casa Triunfo 
rirco de Almedina. — COIMBRA 

sM.kí 

Shi&í li rHâi li "llliiii M i l de m m , lliliam., 
• • • 

c 

Zefires, Popelines, Opal, Riscados, Panos e bretanhas, Toalhas, 
toôlhetes e colchas. Reirozaria e modas. Meias e peúgas 

O melhor e maior sortido! 

Sempre retalhos! Sempre saldos! 
Sempre pechinchas! 

Queremos conqu"síar a sua preferencia! 

DO "A J 

C H 
e O l f f i Ç r ç f l t f{aa F e w i p a Q o r ç e s « C O I f f i Q ^ f l 

1 e 2 de Ho vexai) ro de 1925 

M n u w 
1 M i l fá M i s Km 
em Lãs, Sedas, Peluches 
Veludos, Ghapeus, easa 

fHSTIIUTO GDMERemL DB CDIMBBH 
FUNDADO em 10 de H@?£MBB0 de 1919 

, 5 - P r a ç a do Comercio, 5— CGIABRA. — Telefone, 517 

Director e Proprietário, — Dr. TTl. d'Oli\?eíra Santos 

l l l i o eira i Sii M i i i . -
ÍBSIPUIIÍD Goier 

iHIGl ffl m Balis li Sim 
Corsos do Gnarda-Livros 

Elementar o Complementar; e Outros 
Cursos Completos dos Liceus 

Se iesdas e Letras 
Cursos da 3.*, 4." e 5.* Classes 

*JB í Todas m Habilitações do Ensino Primário. 
Matriculas em Todos os do Instituto para Aulas Bicraas e Hoetnrnas 

Haj^taçôes para Todos os Exames ds Admissão e do Ensino Professado 

Programas e Informações GRÁTIS 

MSíl** 
t f i l l 

M 

Fatos, Etc., Etc, 

A maior e a mais completa colecção 

P r e l o s : 
¥1 Porto, Lisboa. 
(estafetas) Coimbra, Lis 

boa s ostros. 
Bons rolamentos 

Leve 
e bem construída 

A melhor e isals acreditada: 
Representante em Coimbra 

C F 1 S B D O S R L 
felef. m 

C O I M B R A 

Julio Machado 
DOÊNQÂS DÔS OLHOS 

Avenida Sá da Bandeiras 93 
f e l e f p n t 6 4 1 

à H £ 2 1 mu 1 BB 
Ern PHSTfl S E m RíUOC 

1IIG1ENICA-LAVAVEL 
4' venda nas priaeipais drogarias 

e no deposito 
177-1.°-IDA DOS DOURADORES-.177-1.° 

Telef. n.° 3905 
DEPOSITO EH COIMBRA 

Abilio âastos dos Santos 
2- AVENIDA NAVARRO-2 

Telef. n.° 43 

i i M Mui 
POR AHTOVXO V I E M M O 

HÁVANÊ2A 8ENTRAL - Barros Taveira 

1KMÉ M m 
Serralharia ilccanica c Civil 

RepfifâçÊta cm m a q u i e s , f a l l t i r a * 
t m o f a r a 

.se «a. 

fiaiarraga-aa âa montagem dt fabrl-
l a i c maquiaiamoa 

fimarrcaa-Bi âa todea oa trcaeihaa 
tm •olôaôuraa cm autaainío 

• reparaçBca cm automoucla X 

ML—Imim das Bilra—1XIS9 
USéÊtS 

Lusa Dtfienas L 
Eua do Araado* 140 

Depositários am êOlMBRA e seu distrito dâ 

Cerveja ESTBELÁ e 
Laranjadas Bom Jesus 

M. F. Miranda, Lda 

mui! í!IÉIFI1 ff fBFFI, Nfilli (Diielll, 
ilitlii Cssi km è M l : Eia M r a Costas, IS a 19 

Ninguém Compre sem primeiro visitar esta casa, onde tudo i 
muito mais barato que em qualquer outra, 

5 OOHSTEÍTÇAO GABAHTJDA e ACABAMENTO PÉRFEITO 
f Só eata casa poda vende» nas condições em que anuncia. 

rance 

CfiiíSi U t t N B N 
tub ét rearra ilI.it!|2Í9 
Hm Ha gsratia, tefSá* 
u« m imt i* 

n.iiitm 
?«ài í W m 

WINsfeas, WM 
tii *i i* itn»Jer* «» lf«l 

4 s l S 1 t 4 a 4 * B 1 4 
s«s t m,\t tan-

ga t mie poátreis d* Ptftafal, 
tta» «esar«i c*etra e risa* ét 
fog4, fehf* prsií»*. mMliu, «i-
taíislesiss«ai*$ « rim» aurlU-
sses. 

IR! 
Arfenda-ae, acabada de construir em Montes Claros, pro- j 

prla para colégio ou pensão-sauaíorlo. PUnalto higiénico, so - m m m g|iii 
berbo panorama sobre a cidade, Mondego, campo e monta- j 18 P|ifljll|19 if 1 
nhãs; 34 divisões, garage e quintal A 5 minutos do elsciríco j § a mmmiBaWW wias 
e correio. Tambémise arrenda m t andares I Gimento armado, aquecimento, salubridade, SetiCQS C 

Vêr; 8 áa 0. 16 ás 17. Tratar, ni& Tenente Valaaiui. 17 | «m san i tár ios 

Capitais um milhão í qumhsatos mil êscudos 
Segapes esaritiiROfi, ísPF«aírâs, iumaiíes. |P0fS8, oria» 

tais, agrieslae, -aab® o 
COmSSPONDBMT&S BM CQ!MB%ât 

GAkBOSO á CS (Cam físvãúêsã) 

« âistiBho 

iiarsos @m todos as ftstilos. Preços baixos 

Copias m tela e Marion 

R U A 

m OAIGFÍ 
S O F I A , M 
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Mm li Eililiii 
2.a Publicação 

Por este juiso de direito 
civel, correm éditos de trinta 
dias, citando D. Emília Ade-
laide da Silva Cortezão, casa-
da com Manuel Cabral de 
Moura Coutinho, ausente em 
parte incerta nos Estados Uni-
d o s do Brasil , para assistir a 
todos os termos do inventario 
de m e n o r e s por óbito do dr. 
Manuel Cabral de Moura Cou-
t inho de Vilhena, casado que 
foi em segundas núpcias com 
Di Maria Antónia e morador 
em S. Silvestre, a fim deduzir 
seus direitos, com a pena ds 
revelia, 

Coimbra , 27 de Outubro 
de 1925. 

O escrivão, Alfredo da 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito Civei, 

Abilio de Andrade. 

RECORD 
D A B A R A T E Z A M ! 
Só aa PENSáO RITA 

RUA CORPO DE DEUS, 112 

Aensalidades desde 
200$00 escudos 

Tratamento familiar 
Gosinha á Portuguesa 

Abundancia e aceio 
Esta acreditadissima Penslo, 

c o a t i c ú s a f o r n e c e r c o m i d a p a r a 
fóta. 

Almoços a jantares com dois 
a quatro pratos respectivamente, 
pie e fruta: doce ás quintas-feirsa 

Quartos mobilados e com ins-
talaria electrica. 

VER PARA CRER! 

m m m m m j 
fcJDOWORfl&m 

FSflWIÔAS 
&ARATA5 
mce^joí 

• P U t S f c B 

S Í T I O S 03 OUTROS fe l 
f \ i w s f c r o s m l 1 11 "dfWitfMnWLiiii1 'Ai th * 

l\ È OatBbre 300:000500 
123 ie Dezembro 3:600.000500 

Pedidos a Julio da Gunha 
Pinto & Filho 

L a r g o d a a R f r u í a s 

Rua Ferreira Borges, 41 -43 
Escolhido sortido de artigos 
de Papelaria, Perfumaria e 

objectos para brindes 

ú m i n Kilãjroses 

apiáaneiíe iebelass 

adicaliaêite ceram 

BOBSIDOES-TOS 

PrtlgoB f e t eg ro f i cos 
p o r a a m a d o r e s e 

profissionais 

BniliUvlililitil 
k a DS s u m i s 

S.fiOOJflOflSOC 
I J i J i l i 

j y i 
José Dias Martins Feteira, 

participa a todos cs seus amigos 
a fregueses, que teia um grande 
lortida de bilhetes, vigéssimos e 
centeias, para a LOTARIA DO 
HAT AL, assim oomo também 
para todas as outras. 

Todo esto sortido se encontra 
na Boriicola de Çémbm, Rua 
do Visconde da Lua 112 e na 
MfitcPdria Coimbra, Largo Mi» 
fmal Bombarda, 19 e Barbearia 
Univw$al onde todas as pessoas 
se podem dirigir 8 comprar roais 
barato. Também ânab ama vis 
t m o palpita de distribuir, p«s-
b»a seús Es."0" amigos 9 frsgus-
gfs o prémio grande; pote somo 

sabem é um dos que maia 
VaícS 6am vendido a s&rte graa-
ào Ou pedidos devem ser feitos 
paio correio, acompanhados nas 
csuaa |3ig0rt»E0Ías, a J^eá í)wn 
Mattia Pereira, Rua Visconde 
áa La» 12, Oiiitafers» 

8«gaem os preçosí 
Bdhetss do H&tsl. 1.1CO0OO; 

quadríg-simt'5. 28900; , 
íâtv 0.; fiSOO, e €§00, 

Bilhetes nas a® 400000000 
t.:0§00; vicéaimog, 9800, 9 aa* 
d* 800.000100, bilhete? a J 40-100 i visésímn» a «"ÍQQ-

Engenheiro 
Construção e reparaçlo de 

postes. Modificações e insta-
çôes completas. Regenera-
ção de iampadas, mesmas 
garantias que iampadas no-
vas. 
Gonsnítorio Técnico« Acesaorioi 

R u a Qe B u b - R I p o a , ZÒ 

Senhora 
de aductçSo e religiosa, para ha-
bilitar meninas ou meninos ao 
asam® ds admiaaSo ao Liceu, ea> 
sinando também piano, Francês 
e lagiêg pratica. 

Ptesisa-se no Oalbabé 101, 
Dio-se 9 eskjeuvse isferan-

Mu U Bippitia 
Execnta-os eom rapidez a 

perfeição 

José Aarqaes Ladeira 
Aeeita encomendas 

Hi Carlos M Fesseta 
19 —Praça 8 de Maio — 2 0 

C Q i m B R R 

I m m m te i n i â s ds Coimbra 
Curso Nocturno de Ins-

trução Primaria 

Pelo espaço ds ?X) dias, a 
contar da data deste anuncio, 
está aberto concurso para um 
logar de mais am professor para 
o curso nocturno da eu"oh des-
ta associação, ao qual podem 
concorrer professores de ambos 
os sexoe. 

3Sa sóde desta associação, dSo-
ea esclarecimentos aos preten-
dente, tçdoa CB dias daa 20 ás 
21 hora», excepto aos domingos 
e quintas feras-

Ooimbra, 27 de Outubro de 
io T>. r> 

A Direcção, 

Vende-se em conjunto ou 
em separado, um terreno de 
rnass de 1,000 metros, com 
duas frentes, sito na Avenida 
Marnoco e Sousa, junto â casa 
das Andorinhas. 

Recebem-se propostas na 
Rua Visconde da Luz, 34 no 
escritorío do advogado Coelho 
de Carvalho. 

P l I i l l IR -
1 I P f i p S Ifríg Um m I 

p a r a 

, l i i i i i Im a Esiia l i f ia 
; Expb.am-»» tudaa ae aúcipli-
| na* qne cosblatuem o enrso ge-
5 ra? d:v.» Xrtaatss .ç Eiseola N o t u d , 
] para que ha prufasacztft ootu 
Lrgn fuaUé» ae ffiagioteno, 

.U.., ,.•„• •. . s.utsu. .iiu h 
tuu - • • p ' í; 
AitglêS ĵ S-Í» ii.ónxae,@ 

Para ttatar a» Êistrsaa ds Sei-
ra? M. G.-1." 

Pedir iafti msaSái k Havasesfi 
, IVaf» 4.4Q, ^ 

~ k W m m E u s âa Sof ia , 
119 s 112, @om uma g r a n d e 

de f a s e a d a s na-
s iona i s e e s t r ange i r a s , a p re -
gos modiftos. 

Figurinos 
P&ra a Es tação de I n f e r n e 

1 1 1 l SSIUliS 
AOABAM DE CHEGAR A 
Tabacaria Correia 

Raa Ferreira Borges, 43 

m áe EHiaíf 
Arcos do Jardim, 39, (casa 

vermelha). Curso do Liceu e 
Escola Normal, Lições dia-
rias em curso por preços mui-
to limitados. 

Í Í 9 1 Í I S ! 
Abre cursos de Francês Ora-

matica, Historia, Literatura, et 
conversação. 

Dirigi»- sa Madame M. — Rua 
da Ilha, 20 —Ooimbra. 

A 111 Tl na Em casa da toda 
A Â U I I O B a respeitabilidade 
recebe em sua casa, perto do 
Liceu e Eaoola Normal, 3 meni-
nas on meninos qne venham 
freqúentar qualquer daataa aa-
colas. Naata redaoção ae dia. 
A precisa-sa. Neata reda-

H i U n cç8o se informa. X 

i r a s d @ ba ixa n a s me»* 
a^sim eom® nos 

sjUrnscos, j a n t a r e s i no ser» 
â l i s ta , 

/ i M 

im Mér , 1 , 1 « S 

Vende-se uma de coluna e 
volante própria para elevar 
agua a grande altura, cora ca-
nos de QU43 poltgadas, Aveni^ 
da Dias Silva n.° 59, mos* 
irasses 2-3 

! íernpre os parti 
! me® e oe oeiesa 

As vmú$ nas melhoras 

Arrenda-se 
visões, por 70CS00; Bairro de S. 
José, 8. X 

Arrenda-se 1 dIS 
R. das Azeiteiras, 40 ae dia. 

A r n o f l Vendem-aepequenas 
v a o e grandes oom faoha-

dura. R. de Moatarroio, 68. 
D r í n n n ^ 0 dia 26 pardeu-
JDIAXIUU M parte da um 
brinco cam pedras de algum va-
lor. Pede-se a quem o tenha 
aohado e o queira entregar, o fa-
vor de o faser no Stand Boick, 
na Rua da Sc fia n.° 15. 

Será gratificada a pessoa qne 
0 entregar. X 

alugasse na rua doa 
Anjos, n.c* 14 e l6, 

perto da Universidade, ura rés 
do eh8o com 4 áivrt5va, tChta-Bsi 
na rua Viaoonde da Lua, 64. X 

arrenda-tí- na Quinta 
D. Joio. 72, c o m 0 

divisSes, quintal e tanque, e água 
naotiya. 

Trata-se aa mcera Quinta 
oom o proprietanv J«sé Marin 
Alves de Pampos. X 
1 o o o Arrenda a« i> andar 
v W " d* Rua Vwconde d» 
Lua a.4 88. X 

oa liceus por professor estran-
jeiro. 

Em sua casa on aa doa alu-
nos. Para tratar, Riia 7«aan-
dsa Tomas, 31 2* 2 

Po o o oom estab&leoimanto 
UcfcoHi ds mercearia a vi-
uhos em bom local para padaria. 
Trespassa-se on vende-se, facili-
ta se o pagamento. Largo da 
urna S. Martinho do Bispo. 
á 'cs v f i Arranda-aa com 5 di-
U a s r a visões na Eatrada da S. 
José, Vila Saudade. Trata-se na 
mesma. X 

« a r r e n d a - s e num dos 
wSfcBSfe mais lindos pontoa ds 
Ooimbra, junto & Estrada da S. 
José, ao Oalhabé. 

Para tratar com Amerioo t>an-
taa, Largo da. Sé Velha, 1, 8, 8. 
f a m o P"* onança, vende 
V A á U A sa em bom estado eom 
1,20, cjlchSes do arame a da cri-
na. Eatrada da Beira, 140, Oa-
lhabé. X 

Caixotes ^ ^ 
tidada. Armasana do Ohiado. X 

oom 
baa-

tanta pratica a óptimas referen-
nias eaiisi i i i i i ae d a montasam. 
oontinnsçSo e fecho da escritas, 
bam como doutros serviços da 
aua profissio. 

Informa-se aa Tabacaria Pa-
tria. X 

Geropiga ^ " S ^ 
ben e venda ao melhor preço. 

Antonio Õ. Baio, Largo da 
Sota, Ooimbra, 

Meninas 
TES, recebem-

se 8 em casa particular. SSo tra-
tadas oomo lamilia. Travessa de 
Mont'Arroio, 69-D. X 

de, oomo interne. 
Nasta redacçio se dia. 8 

M o d i s t a A DIAS, of«-
reoe-oe> 

Tai» bém vai para fóra de 
Ooimbra. 

Nesta redacçio ae dis, X 

cimento oom armi 
se 
Saa, 

UM sé 

sito A Rua-d© Padrlo, 
çio valha, ̂ w^.jt 

P S : 
-se 

am bom ponto «̂a baixa, da 
midas a vinhos, bam afreguc 
oom cala d« habitaçlo a qu__ 
para dormidas, única no sa i , 
nero daa qne £az bom n« ' 
conforme o pretendente 
verificar. 

iZnforms{ 
Amaral, na 

W l 
tafwtíi» 

cu-nanto, optimamente aH 
para qualquer ramo de a« 
Facilita-se o pagamento. 

Dia-se naata redacçio. 

T r e s p a s s a r e i 
DE PASTO, ao «entro da baixa 
cr.rn loja, tres andares e sétattii 
oom todo o mobiliário, armaçM 
a vatílhaoíe-

N * s t a r edacçSo ae dia. 
, - f i para cotttrW 

çSss. Vea« 
] d«igri*s« na Qniata da Raiaha. 24 

f 
1 A renos 

M o l d u r a s f â * 
q u a 

artigo* 
para pintura a oleo, a g u a r e l a « 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a OASA HAVA-
NESA X 
M n + n bom estado e fun-
ixAUvU oionamento. Vjpnde-
se muito barata. 

Rua da Sofia, 74 / X 

Pi -J Tl ft chegado da Alema» 
À. nba, modelo graa-
de e barato. Raa dos Militares, 
n.° 11. X 
P f f i f l i n Vende-se em contai 

situado no centro 
da cidade, dando bom randimea-
toi Para tratar na R, Ferreira 
Borges, 132, l.°. & 

P v f t f l l f t Preetando-se para 
A A O M A U ^magnifico estabe-
ledme&to eomeroal on indus-
trial, vende-se completamente 
livra. 

Ver a tratar, Eu da Moada 

nma espiagar* 
da marca Bay* l V ^ M M a v - p o da marca! 

»»rd, estado bom, preço convidei 
tsvo. Ver na Tabacaria Oor»ai% 
rua Ferreira Borges, 43. 2 

Vende-se Sr #12 
cantas da agna oom abundancia, 
boa casa da habitaçlc á baila d« 
estrada, no logar das Lages. Fe> 
ga com a quinta daa Caaaa. 

Informada naeta radscglo, : 

Y e n d e m « s e ^ d S 
completamente nova. 

Ver e tratar com Oarlos PI» 
dro, Bua do Poço, Ooimbra. 

Vende-se SSSiÊl 
3 vitrines, 1 taboleU, 1 lustre âf 
cristal, 

Martins Ribeiro, Sucessora I 
R. Visconde da Lua, 73. 2] 

7 t - A . 

Perdeii-se com dinheiro 
e papeia de importaacia, gratifi-

"ÕABAOOBJI 

Santo Atftoafo l e a S S l ? 
paragem do eleotrico. 

i e 
P A L J 

O e i r a s S T . 1 ! ! ^ ^ 
w v a a m i ro a esparto, em 
todoa oa diâmetros e aoa melho<-
ree preços do mareado. 

Dirigir pedidos a Maanal Ro-
drigues Oraveiro, roa Adedino 
Veiga, 77, X 
ririfiLáfiL de meia idade, pre' 
V A i a u a cisa-se na Aveni-
da Sá da Bandeira, com nrgen-
cia. Bom ordenado. Neata reda-
cçlo se dia. 

C a r r o s s e r i e f ^ . ^ 
de Lua Wizard a 1 moinho para 
oafé, venda, Antonio O. Baio. 

Largo da Soto, Ooimbra, 
Dinheiro tg - js : 
priedade — 1.* hipotéca. Falir;: 
Notário Calisto, Rua Visoonda 
da L u a , 65 . _ _ X 

.preciw-
'se paia E m p r e j 

baleio e caixa. 
Annasaas do 

Ê g t u d a n t 

• O. X 

Qaa&l da 
ioda a res-

peitabilidade rocsDv pm aua casa 
2 meninas qne vsabam frequen-
tar a Universidade I eu on Es-
cola NormaL 

Nasta redaoçSo sa 'lis. 

E i p l i c a â o . 
para cs 

_ primeiros 
*nt>g do Liceu, oferece ss. 

i)..U/aÇt ae L «b a, 20. % 

» a..'Vate f uSadoB ús 
_ tvgo mzeuÍMc, ven 

dem-b* 3, tratasse cum o sargen-
to Q-uureia d5infantaria a.° 80. 

Conversaçloe 
habUítoí^e para 

Professora 
f i a i 3 c r s a n ç w , e ó m p e t e n t e p a r a 
p r e n t r a r b e m o 3. t í a n o d e L i c e u , 

E S i g e m - s e e dBo-ae as m e l h o -
r e a r e f e r a a o i a a . D i r i g i r - s a a M a r -
g a r i d a N a v a r r o A l b u q u e r q u e , 
C o n d e i x a . -Ô-a 

P r õ f e s s e r ^ n ç T o 
P R I M A R I A e p r i m e i r o s - a a o s 
d o e L i c e u s , e p a r a t o m a r c o n t a 
d e r a p a s s e , p rec i sa - se d u m p ro* 
f e seo r d i p l o m a d o o u d e i n d i t i d o o 
c o m h a b u i t a ç â e a b a s t a n t e s . 

. E" para ficar de cama e m a u 
na própria casa, recebendo o qne 
ae combinar. InformaçOee nesta 
Redacçio. ' '8 
í l n a r f f t a A i u g a m - s a do i s 
y l i W » o o m a g u a e l u a 
electrica, W. 0. independentes, 
em casa de todo o respeito. 

D8r»-ae e aSdgem-tse referen-
das, dis-se nesta rsdacçio. X 

O l l f i - T ^ f t a a r r s a d a m -se do i s 
H? amplos qnartes 
com boa lus e instaí»çSc> eléctri-
ca. Rua Pedro Oardosuj 47. X 
A l i i o ^ f n a comidas e jan-
Y U.SVI tares para f ô r a . 

Nesta redaefio Ie dis. 2 
n w ^ A mobilado s casa l 

t j / U & r b O o t l cavalheiro de 
raapeito, aluga se, próximo da 
Umversid»de e íívspital. Rua do 
G u a d g a , S . ,8 

r ta seda» 
ai;tig»B, Vidros « a t i g o s 

'loUrad<a « piotatos d^mabet^, 
franjas dobradas e prateadas, es-
maltes, miniaturai, compram-ea 
e s?agaa»iô pelos m a i h o r g s p r e -
ÇOI aa Eua do Quebra Ooetai, 

m 

ôafiía de m\ 
deira, lavato»] 

rio. matinha de cabeceira, 
quina da eostata, em bom 
por motivo de retirada. lufo 
Venâncio, Olivais. 

um i i j ina i t i—Htmitmmmm. 

Vende-se S r 
Roque. Para tratar ia Mare 
ria do Marco da Feira, 5, 7. 

V e n d r s e ^ ' j 

do dfl tám I trafc -bi 

Neata fadaeçlo sa dia. 
Vendesse 
çSo no melhor local Bairro, 
meada. 

Informaria âesta jornal. 

iaam«i 

] r site ® Sador. 
Carta, a 

eom 

íia GAZETA DE^é^iftÀ 
V pggina*'cada W 
2.* pagina»cada linha- i$oo 
3/ e 4.*«cada linha- $«0 
âsalnantas 20% da dssconíd 

P e r e i r a Q u e i r o í 
Medico cirorgilo, com lalgl 

pratica nos hospitais de Liaboat 
Doançai dos paises qnentHH 

Daa 12 Aa iô horaa 

h 
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O Jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem rio seu distrito 
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HBd.cçio C »dminiitr«;>Qi PÁTIO DA IWQNISIÇAG, S, ),* Terça-feira, 3 de Novembro de 1925 ripo»™»», FATIO DA lagwsiçAo, » • . V 1816 
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Garo eleitor a qaem sgrade-
a simpatia, a paciência e a 

-vontade com qne lerás ests 
ró nica, voa falar t i dum pro-

sa sério • qne reputo p r o f u n -
icnte grave. 

a cumprir a lei de vassalagem a 
qns na obrigara. 

Todo isto deporia contra D. 
Afonso Henriques, e o condenr.-
ria tfeverameaíie nO tribunal da 
história e ds consciência huma-

. Batamos em vésperas de alei- na, h« porvsTifrnra «le nSo tfvsese 
e observo por af em grande : 

e Ègáferaa,. os politicos a cs 
partidários e como bom portu-
r Is e como puro democrata qae 
folgo sôr, tema que aos acometa 

a indigestão da patriotismo, 
tenho os meus naturais 

nme forte a pujante ideia a orien-
ta-lo, s u a nobre e JI > «mio sen-
timento a dirigi-lo: robustecer 

guês e como puro democrata qae os fantUmentois da sns pátria, 
f Julgo sôr, tema que aos acometa consolidar definitivamente a ín-

d s p u a d è n o i a d a P o r t u g a l . 
Evocai agora a vjgoro«i«BÍma 

ceios, qae o doente, qae neste | personalidade do Iara d te I). Hea-
-"i ó a pátria, morra tifo da j rique, desse verdadeiro homem 

ístia, que seria Jdgico, maa í da jgenio qtie permitia a escrava-
d» cure, da e»g>nhesa terá- f tnra, favorecendo o espirito de 

itica qae iiie pretendam apli-1 dusooberta, para mais facilmgnte 
|t. j adquirir as observações aecessa-

Lêde e meditai por Isso sa f ria» nos seu» soientifíooa empresa-
•ia», que se seguem, ideias de I dimentos, qtie deram a seta pe-
rto simples, mas parsa, claras I qusna aaçia do Ooiientc o d orai* 

J« justas, ditadas peh aoeeeienda | nio do mundo, a supremacia mi-
I «m estado ds graça, quere dis^r ! litsr, comercial e marítima duran-

* plena imparcialidade deespi-) te um século. 
D, Kefirigue, dum estoicismo 

» Òs sábios dizem qua a aáttea- \ de « bio que assombra, duma dn 
gto é uma s e g u n d a s a t u r e s » , po is ! ?es» carr-cte»* que esroei»», aa-
SKÍVaesBndo a palavra elerivi- | crifi-iou i gloria e 6 oop.qnfet* des 
ante, iluminada e < vi a l t a Cr» nra' rt "ic-.-• grande parte da 

lábios, dir-tf « % !•>' a ; r v r t n e do -monto português, 
Vivamos, trabslhamog s 8ofr> 
jnps, o |orr§o que no* servia 3 
bsrço, à p á t r i a , á u m a s e g i w b 
taSe. A ascioneliin-ie •' ,t-
Meia e UD3E> U&iii'.8'iq qu^ i^iá 
Acima ris noa i^eijuica. q u e d e p i -
le os nofcst»» intui«síbb as 
riqnoeac, as < U&daa i 

Finados 
Os sinos no sèu dobrar ferrão 

e triste, a outonal quadra neueas-
teniaanto, entristecem cs espíritos. 

Lembram aqueles - felises, 
por certo, dizem uns mal&ventu-
rades, outros oe j u l g a m - q u e 
deixaram de cá viver. t 

As campas enchem-se de Hô 
res, flôres de pouca vivacidad» o 

«cere «m riqu-^M, quere em ho-
iueai e deiT.-^ morrer, em reféns, 
'on.^e ds st?» terra, entregue a 
".Sos 8âf?rii^gi8, enxovalhado, cus-

'>ido, insultado pela ralé maio 

íi'uje«.to <>. m?i»»»r digcadr^-Só física 
«•morei qa*4^ «UCOOptíváWaM' 

iossoa pr»a q.So" sobtipaga \ n um hornem> que era um eanto, 
guimo até ph bosb«p a>r t:: 'Mí», {ess* doee, 
M tradições e a h i s t o r i a da n o s w 
líópiis família. 

A uma sertã aítuta da vida 
iffl & Mor te , esse verdadeiro 
IUS ds igaaldade e ht cessar 
imo poí aacantO) todos 03 ruí-

do graadess ou de humilda-
com qus atravessamos o 
do. 

A breve trecho, com o a&dar 
tempo, as nossas smisadsg 

j B aossa família através 
duas 03 tf ês geraç3es desapa-
s} pUlVeriaa-ss fia multidão 
ri, S afinal o que psfEene^e 
erdtira duma formB eonSreía 
agirei, Bttnilhante a uma sa-

ireis eternamcíite a brilh r no 
jsfinitb dos céus, è a eomtsnidade 

que todos faeemos partf, ô 2-
,mente a pátria ao isu sentido 

imortal e superior! 
h R eordai por momentos a íi-
|fifA enérgica e inconfundível 
MSS* fiOeSo primeiro e grande 
M, qttêffoi O. Afonso Heriques. 
fipmsín pessoalmente brairo, de 
' telígêiscía l^cids, mes ds ca-

sem gf andeaa, como o des* 
:eveu esse vidente da histeria, 
lliveira Martins, quantas 

ardores da guerra e da Mta 
tfs leoneses e sirracenos, usou 
feròeidsdpj de ardis, de cruel -
J,e§ 6 ds manhas, espantando 

duplicidade do seu feitio 
1. ètís o fs^ia sííbmeter com 

,ays' degradante submiceSo a 
dos s s cosdif3es dopíimsn-
se era rnsmantafteemente 

ido, COÍBO S SLTFIRTA isdom.V 

nar-rvdhosa e auon*-
ei figur® - mártir' 3 de cruoifi" 

'cado, que foi P. Femaado. S tudo 
isto psra quê. com qua fim v Na 
intendo de Conservsr rnsig una 
gloriosos palmos de terra, dehai-
20 da bandeira lusitana s tornar 
s patris portngueos no seu orgu 
lho, na sua valentia, na sua pros-
psridfsdsj aos seus planos da go-
verne a ds dirécÇSo, verdadeira-
meets iafenoivet, dominadora, 
suprema. 

Sábios ootaVeiã, grandes poli-
ticos, heroioos capitães, que reti-
niam & força activa e original da 
inteligência a energia, a tenaci-
dade o o talento d acçlo! Gomo 
on homens d'hoje BSO diferentes 
dos hemens daqueles tempo» S 
queiao épocas a tá os homens esam 
gig^atea na ferocidade, ganiaie na 
ast,uoia e aa falsidade, superiores 
na attsencia da escrúpulos. Ti-
nham sempre a gtúa-loa qu»lqUeí 
ideia transcendente, que f ltrapaa-
sav» a sua própria pefeonalidade 
e os seus interesses, porque se 
n?.o fosse oesíKj ales alo seriam 
graades, eles nSo construiriam a 
superioridade da sua pátria, eles 
nSo imortalizariam a r ossa Maio-
ria. pois se ainda hoje algum e«s-
peito temo? Sp mundo, deve-se 
aos eetís feitas imortain, á gran-
deaa cimentada cote o aau eanà 

gue, com o seU génio e Com o seu 
heroísmo. 

frasea homens foram os míer. 
prgíes, os símbolo» humanes dum 
grande poVo, foram empregando 

de ptiuco brilho — qae » qtjadra 
6 má, r,5s povoada d»s beles-s de 
que a Natnresa á, na nessa terra, 
tSo pródiga em espalhar. 

Foi um di» triste, este di» 2 
de Novembro, que octem pss»ou 
Triste, dolorido, este dia em que 
ae recordavam pungidametite os 
mortos, cm qae oe roi »té jUato 
da sua gapultura, reaar ume ora-
çSo ou espargir um punhado de 
floras, 

Mai tlnder 
Ánusdam oa jorna s f3ts tra-

gedia: Mas Linder, o gracioso 
Mas, tão conhecido, tio aprcCia JO 
paios qne, no ciaema, deeeiem 
alegrar ss um poucoj esquecer o 
torpor asfixiante em qUe a luts 
diaria os lança, tentou suicidar-ee, 
juntamente com sua e"poss, em-

| prngan io nm narcótica viylaato. 
i íías fei conduaido pars o hospi-
! tal eu5, eeíaio desesperado, oada 
j faleceu ao dia eegniate. 

Sua muLher ti&ha morrido 
| primeiro. 

A vida daqueles que vivem, 
mais uma ves aa prova, a alegrar 
os outros, è muitas veaas, qu»si 
aiernpre, atormantada, aefixiad-s 
por deegoetos, por uxuab dôrie 
ÁBOrais. Écli pabiíco, 1 s g i a 
çr,p hiUriantes, di ertem-aos, esn 
ssm-nos una mome«sto: 

Louças de Sacavém e Porcelana 
SeruiçoB para Ia rifar, chá e café. 

L o u ç a a u u l s o d e â l u e r s a s q u a l i d a d e s . 
S e r v i ç o s p a r a u l n h o s d e m e z a 

C o p o s , S a r r a f a s , P a n â i e i r ô s t C h a m i n é s . 
Vendem na» melhores condições de preço 

PLÁCIDO VICEITTE & COMPANHIA, L IMIT . 
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A-

d si; 

u s j a e:£pí:-:S&3tí pos t i ça e f o r m o s a , 
o r g u l h o s o é re t íeMa, ' í j t t f taáo l as eapiga» u ia i s*» l t í8 o d o a s l a a a -

Tia de b r aços li?*«8 e se ei?-1 tos d ú r a a f e í t i l j opulenta « nobre 
•itasíciis e a sorte dasjbstalhas gaafS; 

(Continuai • A 
ê. ê^mm 

akgrin 
saudaVel, mas a vida deles, dsa-
3es qae acS divettíram, é—quan-
tas vsees!—estorcegada por {on-
das raaguas, por desesperes quasi 
inconcebíveis. 

Sertriços f eisgrafo - postais ... ih 11.., 1 1...i. 1 • 11 —. »i. '".i' 

Tendo a Administração Qersl 
dos Correios e Telegrafes reco-
nhecido que a receita destes ser-
viços nSo chega para cobrir {as 
despêsas, entrou em maré de oco* 
nomi&s, umas já feitas e outras a 
caminho de serem determinadas 

íta estação de Coimbra foi íe-
durido o peaeoal aa casa do pu-
blico, de modo que só um em-
pregado fas todo o serviço dessa 
sacçâa, das 8 áa 11 horas. 

A reducçaj de pessoal nesta 
secçlo, onds e servido aumenta 
todos os diais, dá lugar a achar-se 
ali o publico amontoado, aguar-
dando a veá de sor servido. Ha 
quem tenha de esporar 2 e 3 ho 
ras! Aos domingos e dias de gala 
s6 será feita uma diatribuiçEo do-
miciliaria, ucandc portanto por 
entregar as correcpoedenoias vin-
dos do corte pelo comboio das 11 
horas. 

Besses diae, na secçlo do pu-
blioo, tà se f â o serviço da re-
csp.-ào dos telegrama», nSo Be 
ven lendo sslga aas 13 horas em 
diante» A s 2i horas anoerra^ss a 
secção, aceitando-sa os telegra-
mas ao l.c andar aa casa dos apa-
relhas. 

Â garraiada do Sniid 

#ftivorwiÍ8m nas auas feçanlus. 
(Trands numero de praças 

MSqoistadas aoa Áfabsa, fc-r&m 
nf i © k i o de au iáciâ; de bruvasa 

írisío fiapmsnte ínteligenlo, 
'Mi, ^ ' a s t o o i a 'íWè, ca lcu l i s ta , 

O l ^ s a p i e d s d e a fe l ina , q u a 1* Lerns-
Vaia de improviso herói, vícuw {, 

| p íóso, Cruel A d u r o . Í > I: 
iço «jas m e l h o r d f i i n o o c-v I \ 
ie r de O, A f o s e o '•' '«firiqus-s j f 
a jPfiJká^ ê MSiiteÃfi, ds ! \ 

doais, , d^ss iítia e tiàcr-: ?<4 | \ 

i!i&-se so dia 15 d« 

II ê 

5 

mm mosaico 

mn?orrmm de 
C limbclo .moraí, acomp**' 

lua taulhar e filhas, tedea 
calços, de píH^ t 
íregande a sua viris <s ® 
m 

- . 1 J i I 

11 reganuc a si»* vu» % « ws» ^«uu,; a 
m Tirt||£|9 d<> S«P-*«<t i#raçt t l«fj í 

w f t r f - ' 

Telu f , $ 0 6 

K 1 1 
© madeiras 

pi X^ÚtJ ^ u U U U U U L à 
f ^ 

J3 
fc^ l 

K A B L l V A i h-M 
) V l L H â Solmbra j 

Eleições 
Os Presidentes das mesas 

eleitorais 
Foram sorteados os seguintes 

indivíduos para presidirem ás 
mêsas eleitorais; 

Só Nova- Joeó Dias Ferrei-
ra, efectivo; Alexandre Severo, 

| suplente. 
Sé Velha --• Antonio Lopes de 

Mirais Silvano e Carlos Simões 
Ventura. 

S. B«rt(?lomeu—Joaqnita Ale» 
sandre de Aguiar a I > anrique 
Tíixsir» Basto». 

Sacta Cru* — Gonçalo Antu-
nes da Orut e Fortunato de Al-
meida Pereira de Andrade. 

Santo Antonio des Olivais --
Joeé G-onçslves Martinho e José 
Tomas: da Fonseca. 

Santa Clara -- Pompeo Faria 
de Castro e José SebastiSo de Al-
meida. 

S. Martinho do Biepo—Alva* 
ro Viana de Lemos e Abilio Au» 
gusto Poria Tbto. 

Arns»! Luciano Antonio Pe* 
| r e i r s ds 3dva a Aatsme Cardswo. 
I OernEchs—Qaiíhermino Au-

ífusto de Barros e José AuguBto 
Simões K, Mocpe. 

Ceira—Antoaio Lu/a de Pai-
va » Joio Gualberto de Barros 
Ouchs. 

S. Joio do Oampo — Fernan-
do Bissaia Barreio Rosa c A ili-
bei do Amaral Cabrel. 

Souselas-™ GctaVio Nunes Pe« 
reira ds Moura e Augusto Mon* 
teirc. 

Gantaaheds —Pedro de Oar^ 
valho (T Manuel Baptista Portela. 

Portunhos — Frutuoso Ct̂ n^ 
Calvss Oaataaheira o Aníbal Ei-
beire da Fonseca. 

Cadima Manuel Ferreira das 
ffeves e Anto&io Augasto F«f ' 
reira. 

febres Alípio Batista Bama 
e Matias Marques GanÇ<ilVes. 

O u r e n t â — José Monteiro 
Leandro Júnior e Tomé dos San-
tos da Gama. 

Mira ^Manuel Miranda de 
Paecosl e Joio de Pinto Caetano. 

Soure JcEo de Í3eus Duar" 
te e Alvaro de Bausa Barbosa. 

Pegrácias - Menuel de Brito 
Concha 9 Cesar JoSo dos Reis. 

Granja do Ulmeiro Virgilio 
da Siíva Pinheiro e Antonio Au-
gusto Ribeiro. 

Samuel Francisco Alberto 
Tavares e José Moreira Bastos. 

G e s t e i r a - -Manuel Duarte 
Coelho e Joaquim dos Santos 
Ventura. 

Montemèr-o-Velho—Joaquim 
de 8 .ma» Carvalho 9 Alfredo Nu* 
aos DaVjd. 

Means Antonio Maria Ro. 
drigues Mosteiro e Ismael de SÀ 
Carvalho Sampaio. 

Seiza — Joté Maranho Bicho 
e Aurelio Grilo de Faria. 

Pereira—Francis c O da Coste 
Rebelo e Henrique Fernandes 
Daarte= 

Verride' Maatiel Teixeira 9 
Armando Gerardo Pifito Mon-
teiro de Carvalho* 

h igueira da Foz - - JoSo Pis to 
Meireles Júnior 6 Alberto Persi-
ra ^ «nçalves, 

Lavos '-Antonio Augusto Pi-
mentel e Áaíasio Faria doo Sas* 
tes Lapa, 

Tavaísde Joeé^ da Costa 
Mais e JoaquiSJ dçs Santos Qar* 

e Oliveira e Antonio Gínç&lves 
(íato. 

_ Maiorca—Joeé da Cunha Fer-
reira a JoSo Marcolino Pereira. 

Buarcos - ~ Berordo dos San-
tos e Antonio de Almeida. 

Alhadas —• Antonio Dias Pes-
tana e Henrique Pinto da Fon-
seca. 

PaiSo -- José Ferreira Gon 
çelves e Cesário Carlos dos San-
tos. 

Condeixa-a-Nova loáoio Po-
cinho e dr. Joequim Simoes de 
Campos Júnior. 

Condeixa - a- Velha — Manuel 
doB Santos e Joaquim Augusto 
Sim Ses. 

Ega — Manuel Pedro Botelho 
e Antonio Braga de Oliveira. 

Deveis preferir sempre cs vi-
nhos espumantes daa Cavas da 
Raposeira - Lamego, pois «âo os 
melhores e mais acreditados no 
mercado, devido á gu® esmerada 
fabricacgOf X 

i f f É i m m 
Ao termo de doloroso e pro-

longsdo acfcimento, faleceu em 
Liaboa o grande jornalista, direc 
tor de O Dia, sr. Moreira d A l -
meida. 

Afirmou as suas qualidade» 
na imprensa, com Antoaio jEaes 
e Joíó d'Alpoim; mas essa» qua-
lidades mais se evidenciaram aa 
combatividade pela causa moaar* 
quica nos últimos aaoa. 

O extinto, qu» ara aogn do 
sr. dr. JoSo Telo do MagalhSea 
Colaço, enfileirava entre oa mais 
brilhantes jornalistas do seu 
tempo, 

A todos cs seus, apresentam oa 
sentidos pesames. 

le i 1 ilida f t Mm 
03 mais baratos do mercado 

A TRANSFORMADORA, L.da 
Ru» da Nogueira—Telef. a.» 289 
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PAMIZO, FESEOA * a* 
Coimbra , Av. S é d a Bandaira. -Talf . S i 2 . - T e í g . Wlzard 

O s mil eontos 
W i I M n l M 

O Conselho Superior de 
Finanças considerou Inconsti-
tucional o decreto que conce-
deu os mil contos psra me-
lhoramentos, á Universidade 
de Coimbra. 

Por este motivo estamos a 
ver que o sr. ministro das Fi-
nanças nâo poderá reslisar o 
seu grande desejo de prestar á 
nossa Universidade esse gran-
de seryiço, provando também 
ser um grande amigo desta 
cidade. 

Mas n i o andará nisto al-
guma ovelha ranhosa dos 
muitos maus amigos da nos-
sa Universidade? 

Eles s l o tantos I- . > 

Úaiaías ^ âo ioa íp f?ft 

ÀehamHW concluídos os tra» 
bailios da iimpesa dos filtres e 
tubos de oaptaçSo das aguas a 
jusante do pârto doa Bentos, es-
tando quasi a funcioaar as aovas 
máquinas que funcioaatSo mo-
vidas pela inorgia eléctrica. 

Foi uma grande obra que per. 
mite tirar por dia tanta égua do 
rio como so tem tirado quáii 
nUm mès. 

Ooimbra terá água sm abun« 
daneis, acabando ss queijas e 
reclamações, devidas a? máqui-
nas serem antiquadas e tiSo ser-
virem já para' o consumo que 
treplicou ou mais aiada. 

A Cá sara deve maadar aa*> 
liiBftf a água paes ver se está em 
çoadiçSes de^peder m bebida 
píítn | t r f@jvj.da. 

I g r e j a s 
Dava chegar brevafflatts S 

esta cidade a csmieslo da aa^a-
nheiros nomeada pelo goverao 

Sara vâr as igrejas do S. Beato, 
e S. Tiago e de Santa Qara»a-

Velha, 
Bata oomisafto dará o aaa pa-

recer sobre a ooavenienda da 
conservar ou nio a primava} do 
modo como devo ser feita a eo» 
b srtura da segunda, o do qae ha 
a fazer quanto á igreja velha da 
Santa Clara. 

Conviria muito maia qua oa 
20 contos concedidos para o bar* 
racEo qus tem de se fkaer para aoo-
medsr oe utensílios agfioolaa e O 
mais que ha aa igreja, fossam aa* 
tréguas ao ar. D. Miguel da Alar* 
cSs para se encarregar de maa* 
dar construir o barracão onda • 
como lhe CGaveíiha. 

Torna-sa preciso que a Comia* 
eSo visite também a Igreja I 
a deastío de Santa Clara-a-NoYai 
ondo se torna preciao proceder a 
obras urgentes para salvar Mil 
monumento de próxima ruína. 

Entregamos esta aasaata k» 
digão gováraador oil« 

O preço dô pâo 
a Foi pablioado am dacftto aa« 

tabeleoendo um novo preço do 
pão para Liaboa a Porto, qua 
passará a lar vendido maia oa* 
rato. 

Em Coimbra, aoaqua parece, 
continuarão ha a voador o pSo 
cariesimo a do mesmo tamaaho) 
sem esperanças da melhorar a d* 
tuaçlo, aSo sa atendendo aaaim 

reclamações justissimai de 

A GAZETA DB COOCIRA « t i i 
vaada aa T A B A O A W A P A M é ^ 
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HISTORIA SIMPLES 
Todos os dias, aquela mulher ali estava, janto da velha 

f igreja estendendo a sua mão descarnada, a sua pobre mão de 
esqueleto, aos transeuntes impassíveis e apressados. Sempre a 

,.,vi-a, quotidianamente, na mesma atitude de estatua antiga, embru-
lhada nuns farrapos nojentos, psalmodtando numa voz dolente e 
rouca uma esmola a quem passava, as senhoras chics que entra-
vam no templo e ds romeiras que demandavam a esquina no 
ganha-pão sordido do amor vulgar. 

Não sei a idade dela\ Talvez trinta anos — talvez mais. 
\ Magrinha pálida como uma tísica, um rosto onde o arado do 

tempo cavara rugas profundas, seus olhos semi cerrados de quasi 
cega e uma boca eternamente trocida num rictus de ironia e de 
sofrimento. Todas as tardes, ao cair do crepúsculo, mal a noite 

; começava a descer lentamente sobre as coisas, a mendiga se afasta-
: va para dormir num postal acolhedor ao frio cortante e impiedoso 

da madrugada... 

Certa vez reparei que ela levava um embrulho estranho — 
) i&l tnonte de trapos sujos e fétidos, la apressada, arrastando-se 

tm passos de coruja, emquanto uma chuva miudinha começava a 
•. atarantar as coisas... Vi a entrar numa escada abjecta, — numa 
; dessas imundas escadas ande as romeiras entregavam seu corpo 
' venal E dos farrapos miseráveis e podres tirou uma criança recem-

- nascida que ela abandonou tranqúilamente sobre as pedras geladas 
graus... Saia depois e refugiar se no eterno leito da sua 

vida de mendiga — naquele portal enlameado e sombrio acolhedor 

E no qutro dia lá a vi, junto da velha igreja estendendo a 
sua mão de esqueleto — como se ela fosse uma estatua criada por 
um génio de loucura num minuto de febre e de pesadílo, sofrendo 
o remorso maldito, a expiação cruel dum espasmo antigo da sua 
carne,. . 

Jorge Ramos 

f i t a i i I m m 
A n i v e r s a r i o » 

Faiem anos, boje: 
O. Manuela Rodrigues da Conceição 

' O. Clotilde Leal Gonçalves 
. Antonio de Barroi Taveira Júnior. 

Fazem anos, ámanhã: g. Alice da Coita Coutinho 
. Maria Ma&lma Machado 

D. Lulu Marquss da Conceição 
^ r ^ É h v Ú t e Brag» 

Êwo Augusto de Carvalho 
Fu ámanhi anos, o menino Diaman-

tino, íilho do n o n o camarada, ar. Her° 
§ÁSO0 Ribeiro Arrobai. 

D o e n t e s 
. Segando noi informam telefónica' 
mente de iua caaa, tem obtido aenilveia 
melhorai o aballiado clinico e profeator 
da Faculdade de Medicina deita cidade, 
i r . dr. Morala Sarmento. 

Congratolando-nos ilncerarnentceora 
o facto, fazemos votoi pelo maii pronto 
restabelecimento do n o n o ilustre amigo. 

? P a r t i d a * e c h a g a d a s 
Parte por estes dias para Liaboa, o 

ar. coada de Vlnhó e Almedina. 
Regressaram t 
De Eipinho, o ar. dr. Danton Ruxs-

tafl d« Cawatòo 
' - D e Vlieu, o i r . Manuel Fernandes 
Atoe» 

- D e S, Joio do Campo, a sr.» D. 
Candida Baptista e Silva 

- D a Figueira da Fos, para Fafe, o 
ir . Antonio Duartê de Mato» Areota 

- No «eu regresso de Paria, tivemos 
0 p ater de cumprimentar ontem nesta 
Cidade o nosso querido amigo dr. Oscar 
rires do Rio, secretario do consulado 
do Brasil, em Lisboa. 

-Com sns espoia seguiu para Gou-
veia e Cels, o sr. Antonio Augusto Este* 
vei (Carlos Sombrio) redactor do nosso 
colega Á Voi 4a Justiça, ds Figueira da foi , 

-Chegou boje a Coimbra, o nosso 
presido amigo, sr. dr. Antonio Menano. 

« D e Figueiró d« Oranja, (Fornos de 
Algodres}, regressou o nosso querido 
amigo, dr. Pascoal ds Costa Cabral, 

- Acompanhado de sua gentil filha, 
já regressou de Paris, o ilustre operador, 
sr. dr, Angsio ds Fonseca. 

F i c í s d e f u n t o s 
Ontem foram celebradas mis-

ali sffl todos oí templos pelos 
tida defuntos, soneto grande a 
eoncorrencia. 

Ao Cemitério da Coaohada 
oatem a aata-oatem foi muita 
iaata am piedosa romagem. 

Os jaatgoa e sepultaras acha-
vam»se. qttaai todas, omameflta-
dai com lares. 

Hat i l ali earradaa de áorea, 
pradomiaaado o* crisântemos. 

Feia «itrada do Oemitsrio e ás 
portas doa templos via-se muita 
gsate pedindo esmola» aadando 
ontem a policia, por ordem do sr. 
governador civil, a retira-los dali. 

Nlllslfl sai f iilDIIi 
JÔsteve ap Coimbra, o iluatra 

míaietro das Finanças, ar. dr. 
torres Clareia» que visitou a Fa-
callade da Farmacia, acompa-
nhado da aou director a profes-
sores. 

À garraiada do União Fcoí-
balí Coimbra Club realiza* 

m d i a 1 $ d e N o v e m b r o , 

L IVROS 
Ho mondo das eoisas belas» 

por Paulo de Mantegazza, 
edição da Empresa Literaria 
Fluminense. -
Baia a 3.* edição deste magni-

fico trabalho do ilustre escritor 
italiano Paulo de Mantegazea, que 
a importante e acreditada livraria 
de Lrbii», Erspresa Literaria 
Fluminense, inteligentemente lan-
çou no nosso marcado literário, 
com o mais eompláto dos êxitos. 

F/ um trabalho esplendido, 
cheio de belcss, ao quii tisrá feita 
oportunamente a respectiva cri-
tica. 

O crime do silencio, por Swett 
Marden, edição da livraria 
A. Figueirinhas, do Porto. 
Mais um esplendido livro de 

Marden acaba de ser lançado no 
nosso mercado literário, em ma-
gnifica edição, pela acreditada li-
vraria A. Figueirinhas, do Porto. 

Livro de sensacional contex-
tura, é um grito formidável con-
tra a educação desregrada. E' a 
lua da vida o a salvação de mi-
lhares de joveas de ambos os se-
xos, pelo eaaíao seieatiiijo da 
educaçlo sesuaí. 

Livro que eaaiaa a educa os 
homeaa a serem pais o as mulha* 
ras a serem mies, está destinado, 
sem duvida» a um auteatico su-
oeaao» 

Ser-lhos ha feita a respectiva 
critica brevemente* 

kk I < 3 JK 

Grapo Liga de Edaeação 
Fisica 

Sob a presidencia do sr. dr. 
Torr«st Garcia, ilustre Miaistro 
das Finanças, foram eleitos no 
domingo oe corpos gerentes desta 
Liga, que ficaram assim consti-
tuído»: 

Direcção—Preaidente,dr. Tor-
res G«rci»; vice-presidente, capi-
tão Pina Cabra]; 1.° secretario, 
dr. Carlos de Figueiredo; 2 0 ee-
cretario, dr. Antonio Eliaeu; te-
soureiro, dr. José Cabral; vogais, 
dr. Octávio Rego Oosta o Abilio 
Lagoaa. 

Conselho Fiscal — Dr. Maxi-
mino José de Morais Oorreia, 
José Maria Alves de Campos o 
Frutuoso Veiga. 

Assembleia Oèral — Presiden-
te, dr. Rocha Brito; vice-presi-
dente, dr Máximo de Figueiredo; 
secretários, Joio Bastos o tenente 
Henrique da Silve. < 

A direcçlo v«i encetar os tra-
balhos para a construção do Sta-
diim, na quinta da D. JuSo. 

ia m * 
VARIAS NOTICIAS 

Realiaaram-ae no liitimo do-
mingo, conforme noticiámos, as 
cortidaa de bicicletas - Ooimbra-
Mealhada-Luso—-organisadas pe-
lo Avia Atlético Olub. 

Disputava-ae a «Taça Albarto 
Morais» que foi gaaha pelo cor-
redor do UniSo Foot-ball Coim-
bra Club, J*»ão Ribeiro. 

O serviço de saúde esteve a 
cargo da Crus: Amarela. 

a i a 
Na prova de tiro, também 

roalieada no domingo em Ooim-
bra, classificou-se em 1.° logar a 
S. T. 21 (Sport Olub Oonimbri-
censo), em 2 *, a S. T. 22 (UniKo 
Foot bali Ooimbra Olub), e 3.°, 
a S. T. (Liga Sportiva dos 
Olivais), [ganhando aquele Olub 
a « Taça Comércio e Indústria ». 

Na prova individual olaaaifi-
earam-se em 1.° e 2.° logar es, 

^respectivamente, o tenente da 
(*. N. R., Amadeu da Paz Olím-
pio, da tí. T. e o toaeate sr, 

' Reiaato d' Almeida, da S. T. tL 
a a a 

No daaaflo de foot-ball, para 
disputa da < Taça Oidade da 
Ooimbra» entre o Uaiio Foot-
ball Ooimbra Olub e o Sporting 

' Nacional, ganhou aquela por 3-0. 
ai ft m 

Foram aprovadoa pelo ar. go-
vernador ovil os estatutos do 
Santa Clara Footbaii Olub. 

Agencia de Coimbra 
3UB-DELCQ AÇÃO «NH AMACUR-

RA» - Olivais — Coimbra - Em sna ses-
slo de 15 de Outubro, a sua Ulrecçlo 
tomou aa seguintes deliberações: 

Comunicar a tundaglo dcsie organli ' 
mo a todas si entidades oficial» e corpo-
raçSes associativas ds freguesia, apresen-
tando lhes as luas saudações e solicitan-
do o seu apoio em favor dos fins pátrio» 
ticos e benemeritòs ds Llgi dos Comba» 
tentei da Qraiide Guerra. 

- Nomear isus vogais-delegadcs os 
seguintes sodos, fintlgos combatentes i 
nos Olivais, Bernardino Henrique Serra | 
no Rego de Bémflris, Antonio Pina da 
Silvij em Ceiat, Julio Pinto. 

- N o m e a r a mesa ds Assembleia Qe* 
ra!» que ficou aiiím constituída: 

Píesiditite, Cipltáo sr. Agostinho 
de Si Vieira; SeefetaríôSi 1.* ssrgeoto 
GMliano Fernandes Ctiranca e 2 " g«r-
gentp Aníbal Roque do» Reis. 

SUBSÍDIOS A SOCÍOS - Pela Di-
r e c t o da Ageuda de Coimbra ioi con-
cedido o subsidio de 30$00 ao aoclo n 0 

14 da DelfgaçSc Ptrme-dtt-Boís — Sou-
re, ez combatente José Pranclico Rilnho, 
que se encontra de cama e Impoislhlli-
t ido de poder angitrlar meios efe subsis-
tência ppio tr»b«lllo. 

PRETENÇÕES - A Agencia dê Colra-
ora, de n-'fihn:oa p etençSa se encsrrcgí 
asm Ibe di o fcipsi-tívo patrocínio, des-
de que nSo síja recomeUdarfa por qual» 
tíuer »oSfo ordinário ou protector, sendo 
aeíCso empregar ptra » iu í ípreíentiçlo 
t resotaend*sío qualquer pedido d* ceí-
soa eetra&tía & Liga oil Indlviduaildtdc 
politica, visto eata Liga sir eaifauha« 
quaisquer atsunioi dc politica ou reii-glSo 

A v e n i d a N a v a r r o 
0 s e e a i a r g i m e a t o 

Toado chegado a esta cidade 
o ar. Administrador gorai daa 
Estradas a Turismo, engenheiro 
F, M. Heariques, a Direcção da 
Sooiadade da Dafaaa a Propagaa-
da a a Comiaaão de Turismo coa-
fereaciaram oatem oom sua ex.', 
no Hotel Avenida, sobra aaaun-
toa que aa prendem oom aa es-
tradas nesta regito» a muito es-
pecialmente com a esecuOSo do 

] projecto de alargamento da Ave-
' aida Navarro, daveado» par efsií o 
deata coafereacia, aa duaa *efe-
ridaa entidades confsrenciar, por 
sua vaa, oom a Camara, para aa 
aaaaatar definitiVameata o qos ha 
a facar para a realiaaçlo do tio 
importante melhoramento. 

KM* 
Alguaa membros da Sooía< 

dada da Defeaa a da Comiasío da 
Turismo acompanharam aua ex.1 

aa vi»ita ao novo parqua a ao 
primeiro lanÇo da estrada da Sei-
ra, qUè tem urgentemente da ser 
feparad& 

Fensa-as am ooaaegtlit que 
essa reparação obedeça já ao pro-
jeoto do ahrgameato da estiada 
naquele ponto. 

Seria muito conveniente, maa 
è preoiso que isto nSo seja moti-
vo para damdtár essa obra, que 
se torna absolutamente neCss-
saria. 

CAL HIDRÁULICA 

Ç i P C ^ i i t o h í p i c o 
Despertou graade interesse em 

Ooimbra o circuito hípico promo-
vido pelo Diário de Noticias. 

N J domingo, passou nesta oi-
dade em primeiro 1 ng*r, o cavi-
leiro Tanganho e cei« Jioras de-
pois'os «.avaleírcs Rogério TáVfc* 
res e Brandão da iirito. Mais tar-
de passou o cavaleiro José da 
Silva Dias. 

Como o cavaleiro Taagaaho 
passasse muito mais cedo do que 
se esperava, pouoa gente ae aoha-
ve na Praçe 8 de Maio, maa á 
hora que chegaram os dois cava-
leiros que se seguiram, nle só 
essa praça, maa as ruaa do Via 
oonde da Lua e Sofia achavam-se 
oom grande ooaoorraaoia da mi-
lhares de pessoas. 

A banda do iafaateria 23 to-
cou á aua chegada, aeado quei-
mados muitos foguatea. 

Aguardavam-os também o ar. 
Geaeral camandaate da divisão 
e muitos oficiais de todas as ar-
mas, oa membros da comissão 
principal e do controle, «to. 

Os cavaleiros que chegaram 
forem obsequiosamente servidos 
ao Hotel Oeatral, bem oomo oa 
director-delegado, redactor Olde» 
miro Cesar a fotografo do Dii 
rio de Notícias. 

Os prémios concedidos aoa 
veaoedorea oferecidos pela cidade 
do Ooimbra, foram adquiridos 
pelo sr. Coronel Brito d Almei-
da, no Pôrto. 

O 1.* é uma linda floreira de 
prata e o 2.° um bonito oinaeiro 
também de prata; aquela para o 
1.° cavaleiro e o 2.° para o oficiv 1 
da 1.* patrulha. 

Foi grande o entusiasmo em 
Coimbra á chegada dos cavalei-
ros. 

O cavaleiro Táaganho fôs o 
percurso de V^na no'Castelo a 
Coimbra em 21 hurea' SSo cerca 
de 2(X) quilómetro». T a l v e z ainda 
hoje possa chagar a esta oidade 
uma das patrulhas. 

CONDEIXA, 1— Durante o 
dia de hoje foram aqui esperados 
com o maior interesse os valoro» 
soa cavaleiros do circuito hipico. 

A s 11,H5 (hfgou José Tan-
ganho, e á* 17 15 Rogério Tava-
res e Br»n S.j de Brito. 

O Diário de Noticias telegra-
fou a JoBé Pires Machado para 
lhe comuaioar a chegada dos ca-
valeiro». — Ct 
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Para todae as aplicações. 
TRANSFORMADORA, L.da 

Rua da Nogueira—Telef. a.° 239 

Pela I a M b ío im 
t f m a l o a ' i d e i a d o I n s t i t u t o 

C o m e r c i a l d o C o i m b r a 

A direcção do Instituto Co» 
marcial do Coimbra) situado aa 
Praça do Comércio» julgando di 
utilidade para esta oidade a aber-
tura da um Curso Noturao da 
Instrução Primaria, gratuito, a 
tendo oportU&idadi da o tbti* a 
partir daata data, Visto qtta teia 
Cooperador idoaeo, raaolvau abrir 
esse Curso, a começar da oatem, 
para rapatea maiores da 19 aaos, 
cujas familiaa alo potMam faiar 
daspasaa com a atta IdaaaHo. 
. O referido Cano é dirigido 
paio ar. Ootatio da Moura, com-
peteata a coaaidarado profesiOr 
da freguesia da Sá Velhaj qtta dl 
bom grado se presta a esta Vo* 
luatario aaorifioio. 

Os aluaoa a matriottlar nesta 
Curso apsaaa aeCsssitam da apre-
aaatar uma declaração da respeca 
tiva Jtinto de Freguesia, assinada 
pelos aaus vogais ou pela maio-
ria, a com sftlo da Junta, em que 
aata declare que o candidato nSo 
pode pagar o erlino. 

E" por todoa cs raotiVoS, di-
gna de aplauso e ir.u tqt a ideia 
do instituto Comercia! de Coim-
bra, de que ô director o sr, dr, 
M. d Oliveira Santos, que assim 
prootifa miaistrar a instrução a 
todoa aqueles qtie, por falta de 
meioa» se acham privados de fre* 
quefitar uma escola. 

Bem haja« 

No dia 1 5 do mês que vai cor-
rendo, ao badalar das 3 horas da 
tarde, dar-se-á principio á maia 
monumental corrida de 6 bravís-
simas fer*,s oom o nome de gar-
raios, e 2 já elevadas & catego-
ria de touros. 

Esta corrida, promovida pelo 
União Foot-ball Coimbra-Club, 
s e r á retumbante e admiravel, 
pela bravura dos bichos, descen-
dentes do célebre boi Pardal, 
que fâs as delicias do público da 
antiga praça de touros de Saata 
Clara, no aéoulo paesado, e pela 
arte e arrojo doa valientes Artis-
tas, alguns dos quais já deram 
duras provas nos grandes coliseus 
da Pearulha, Almalaguèg a La-
varraboa. 

Neste furibundo combata oa 
arrojados Artistas arriscarão o 
canastro • a alma, aem receio de 
qualquer malefício, pois tem a 
alma eacomendada às Onaa mil 
Virgens. 

Haverá sortes equestres, ter-
restres, pedestres, aariaa a Au-
viaia, aa foram abartaa aa toraei-
raa do céu. 

Aoaitam-aa todoa oa grupos 
da harmoaia da qualquer aapeoia 
qua queiram oferecer oa aeua 
serviços para distração do pú-
blico o doa iaooaatea quadrápe-
des, nados a criados aoa campos 
de Coimbra. 

— Todos oa aspetadorea sa 
farão acompanhar doa respecti-
vos assentos. ' 

Entrada grátis para oa re- ji 
oem-naaoidos o meias entradas; 
para os maiores de 100 anos que , 
apresentem liooaça dos seus pa-
pás. 

— Se chover haverá barcos 
de pasnagem para faaer a traves-
sia do RjCío. 

— Slo proibidos os foguetes 
de lágrimas para alo comoverem | 
as feras e os sCcios das socieda- [ 
des protetoras des animais. 

— Trajo obrigatório: Eles — i 
casaca ou farda de guarda ao-1 
turno. Elas vestidoa muito cur- í 
tos, calças de rendas, cabêlo 4 r 
garçon, badine e moaúculo» j 

— Orgamzar-8o & um ê pa> ^ 
ventoso cortejo á ida para o Co- \ 
liseu, no quel figurarão muitos 

Sersonageaa históricos, entre êles 
). Afoago Heariques, seu sobri-

nho D. Faas Roupinho e sUaa 
tias a Padeira da Aljubarrota a 
a Maria da Fonte, 

~~ Finda a funçEo serio feitos 
am bifaa oa garraios qua a faao 
ae prestarem para serem saborea-
do» peles eapetadoras qua tenham 
bulac 

So algumaa daa féraa mo. 
ieatar qualquer artista será r«-
praaadida pelo inteligente, a ao 
eaao do reincideacia aerá puaida 
eem Ô aguilhoadaa, tóan»gredia-
do assim o decteto anti aguilhão. 

Oa oornopètoa qua sa por-
tarem oom biaarria a geuerosi da-
da tarlo direito a pastar doia diaa 
aoa viçosos pifados daa rttaa do 
bairío altos 

« Faf-aa-á uma tuété para 
Irelorml doa baadoa daa avaaidaa 
da tídada a daa aatradaa da Beira 
a da Saata Olara. 

— A União Foot-ball aatá am 
coatacto oom a < Rainha doa Mar-
eados * para vir etpâr o aou 
liado reato ao Ooltaau da Coim-
bra. 

— Recemaadama a ealioida 
Fotban, a |ttam ato podai ir á 
gattaiada por eauaa doa caloa. 

— Grand» «adução do preços 
am todos oa traaaatlaatiooa que 
tiaram a Ooimbra aeaae dia, com 
escala pela Aá;ahaga da JPitorra. 

— Ho dia da garraiada esta-
rão ftaaooa ao púbiieo todoa os 
monttmoatoa, e matoado a casas 
de batota. 

A mais resistente a oãoaâmioa 
TfíANSÍ-oaMAtlOSA, Uda 

% df 

Èxtá tíôposiladfe íià aottsa ti* 
dacçio, a aerá entrágâa ao seU 
doao, uma medalha, da eorrida 

qua foi achadf oatasa. 

La^a dc condenados 
Para Cumprirem a peaa d» j 

degredo, em que fôram cond -1 
fiiidos, Sfgairam oatem da cadn » : 
da Santa Crus, paia Lisboa, 5B \ 
prÀsos. entre os quais aa conta-
ram li mulheres. 

R o m a g e m j 
t) Coimbra Obl?, promoveu 

ao domingo, uma romagem á j 
sepultura do saudoso escultor,] 
João Machado, a qual ficou jun-
ttada de Sôrae. 

"UniSo,, 
Recebemos a agradavel 

do esplendido quiazeaario Uni 
orgão do União Footbaii O, Olu, 
que se propõe defender a graad 
causa do desporto, sem odios 0f 
tos, sem paixões de baixa poli 
ca, mas sim clara e desassomfc 
dameate corrigir o que fôr 
e eaoorajar toda a maaifast 
e todo o seatimeato aacioaal, 
uma obra da autaatioo valor i 
portivo. 

O novo jornal, que tem 
director o ar. Luoio do Vala . 
pes, apresenta-se muito bem 
digido a oom um balo asps 
grafioo. 

Felicitando o aovo jornal, i 
aejamos-lhe um prospero futt 
oraatas da que o UniSo, sint 
aando bem o significado da pl 
vra a mantendo bem firmas 
tradições do Clab de qua é 
gão, a pondo de parto odioa, L 
berá e»treit»r oa laços qua usa 
a graade família desportiva,»; 
taado aum grande abraço to 
oa desportistas da Ooimbra, qu 
quer qua soja a côr daa ai 
êqutpes. 

"Gina o S p o r t , , 
Entrou no 2.° ano da BUI 1 

blicaçSo eata expleadida rsv 
sportiva da Liaboa, uma daa , 
maia tem levaatado a justa can 
do desporto em Portugal. 

Apreaeata-aa o a," do aeu L. 
Verearío, que temos preseata» i 
óptima colaboração, o am toda i 
se tialienta a boa-voatade de fa 
do desporto nacional alguma i 
sa de proveitoso para as goraç 
do futuro. 

numero publica tambi 
as fot grafias de Carreto • Pif 
corredores-cielegados de Oolint 
na prova ciclista Porto-Lisboa, 

Ao Cine c Sport, de que 
correspondeate em Ooimbra o i 
Aureliao Lima, aa aoaaaa 
taçíes» 

• ft • 
Entrou ao 47.* ano da 

publicação o semaaario da Li» 
boa, A Vog do Operário, orgl 
dos maaipuladores de tabaco e d 
operariado em geral, que, pel 
sua exiatenola longa e brilhantl 
tem ura lagar de destaque aaíà 
ptaaaa do paia. 

a a a 
Também completou maia tbl 

ano de existeacia O ArsenalisU 
orglo do peaaoai do Araeaal d 
Exercito. 

0 numero comemorativo 
aeu aaivereatio apraaanta-aa 
oelaatemaate colaborado, im 
so am magaifioo papel e é 
pagiaaa. 

Felioitaado aetae doia eol 
desejamoa-lha as maiofse pi 
ridadai. 

roto u m u e R g i p n o j 

R e a b e r t a r a t o l t a o 

A reabertura Boléae da Ul 
versidada, realisa-se ae pros 
dia 1 de De&embro. 

A Oração de Sapiência 
feita pelo ar. dr. Joaé Oipr 
Rodrigues Dinia, ilustra prc... 
aor da Faouldade de Farmacia; 

Industria de Colmbfí 
V m t r a b a l h o b o i r o t o 

O af. MaaUel d'Almeida 
tínho, hábil artista da caldi 

S[tta maia de uma vaa tem 
estado oa aaua beloa datei 

tiooa, oom trabalhos da beta „ 
to a de relevo, acaba da exeouf 
am magnifiao capacete em mel 
amarelo, levantado a martelo, q 
ofereceu ao chefe doa bombsiri 
municipaia, er. Manual Ri 
««wb 

< > trabalho, que tem sido mo 
to apreciada, encontra ae expon 
aa vitriaa de A Vigorosa, 

ATOTÇJlO 
èlm local muito Saudável I 

oTósimo da B isa, vende-se ter* 
reno para construções. 

Dia-se nesta redacção. $ 

O msíhor eaíza oe melhores 
TRANSFORMADORA, L.da 

dl logsaiía—Telef a. 

Trançais 
C o v a r s a t i o n 
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Casa Triunfo 
mSBSSSSÊSãSEãm^^ 

fírco de Almedina. — COIMBRA 
r — — — 

mm M retalha na l iam M i l íe Mm unmu,, 

r 
0 

Zeflres, Popelines, Opal, Riscados, Panos e bretanhas, Toalhas, 
toalhetes e colchas. Retrozaria e modas. Meias e peúgas 

O melhor e maior sortido! 

Sempre retalhos! Sempre saldos! 
Sempre pechinchas! 

Queremos conquistar a sua preferencia! 
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EDITAL 
D O U T O R F E I R A N D O B A E T A B X S S A I A B A B B E T O B O S A , P r e s i d e n t e d s C a m i r a M u n i c i p a l d e C o i m b r a : 

Faco saber que por decreto n." 11.094, de 22 de Setembro último, foi designado o dia 8 do proximo mês de No-
vembro, para em todas as assembleias primarias deste concelho se proceder pelas 9 horas, ás eleições dos Senadores e dos 
Deputados por este círculo n.° 19, ao futuro Congresso d« Repubtica. 

O numero e ordem das wsembleias, as freguesias que as constituem, ordem delas para a chamada dos eleitores, os 
locais e edifícios onde reuneni vâo Indicadas no mapa que faz parte do presente edital. 

Nontro a ir̂ em das ittembltiai freguesias que cinstituem cada imif tbHi 
ordem pata quai sia ehsmaSaa i vetar lacaia e edifícios onde reúnem as assembleias 

1.'<—8è Nova. . . . 
2.*—Almedina (Sé Velha) 
3.*— 8. Bartolomeu . • 
4.*—Santa Oro» • . • 

. 1 Sé Nova 

. / A l m e d i n a 
S. B^tolomett 

.] Santa Orna 

Praça da Loavaíaa — Sdiôcio ãa escola 
Largo da Sé Velha — idem da escola normal primaria 
Raa da Madalena — idem da escola central 

i Praç* 8 de Maio — idem dos Paç s do Ooncdho 

S . 1 - S a n t a O l a r a . 

7/ S, Martinho de Bispe 

• j Santa Olara 

) Ribeira de Frades 
í S. Martinho do Bispo 

) 
Largo de Santo Antonio — idem da Janta de freguesia 

Estrada da Várrea -- idem da escola do st to masculiao 

i m, 
» » Ameal 

S,'-» Oernacbe 

10,*— Ceira . . . 

aveiro i LHTQM4 
* ' • o Arzila 

) Ameal 
Antanho! 

» . « t> Assafarge 
) Oarnaohe 

| Logar doa Oesais — idem da escola mixta dos Casais 

Logar do Ameal — ideia da resideacia do «aperitivo pároco 

Logar da Cernache *» ideia das escolas 

i Al mal* guês 
.( Castelo Viegas 

j Oeira 
Logar de Oelre — idem da escola do sexo miicalíatí 

i Leinaroaa 

Í
S. Martinho d'Arvore 
Vil da Matos 
S. Silvestre 
Antaaede 

i 8, JoSo do Campo 
( Lagar ds S. JoSo do Campo —• idem da escola do seso maieflike 

i l * ~ l e n s e l a s . . , 

m 

fârai 
BotSo 
lYouxemil 

' Bcasfemes 
Terre de Vilela 

j Soueelas 
-ry rtiiŵ r̂gilnmTrtrTrî  

( Legar de Souaelai — idem áa moUt do se*o ffiuculino 

Coimbra a Paços do Concalho, 31 de Outubro da 1925. 
Fernando Baeta Bissaia Barreto Rosa 

Desastres 
Hm perigo de vida, deu Sn-

tvada ao Hospital deita cidade, o 
trabalhador Abel SWnaades Oos-
me, qae foi atingido eom nm 
tiro de pedreira. 

O deegreçado ficou com gra-
ves ferimentos noa membros su-
foariorss, face e tronco a com o 
preço direito eafaeelaâo, qae hoje 
lhe foi empatado, 

Ne meama ocaailo ficou feri-
do o deão da pedreira, Francisco 
de Almeida, qae foi sooorrido em 
Miranda do Corto. 

O Coema foi eoadnaldo da es 
teçto ao Hospital da Univewi 
dade, aoma maca da Ortta Ama* 
Híá, peio ar, Oarlos SimSes, bom-
osite volnatário, José Pinto de 
MtgalhSes, alistado da 0. A. a 
António doe Santos, gttarda-fios. 

I I B 

Manoel Soaras, de 06 anos, 
d« Oliveira do Hospital, quando 
mafctjati Uma espingarda caça-
deira, deijsou-a cair no solo, a 
qual ie disparou, aloJeado-le-She 
a carga aoma pernas 

Escolheu ao heapital deita el-
dade. 

R X I 

No banco dc hospital, rece-
beu tretameato, Margarida Fe»" 
r«ira. da Raiva e residente nesta 
iidaas, que esteado a tingir ume 
beca de roupa, foi ente % içada 
peio fumo. 

V I ^ m á q de todaí aa qua-
f AttAAycX» Udades, branca 

S d« c6ree. 
Vítrâgem pare colar em vi-

droi. 
Secção especial pft*a a Veada 

deitei artigos e preços sim com* 

V̂MWS*, n 

O Q I f O f l R I O 
Faleceu a sr* D. Mariana dos 

Santos Carvalho, estremecida es-
pose do sr. Antonio Carvalho e 
mie do sr. José da Silva Santos, 
assistente da Faculdade de Setea-
das, a das ar.** D Maria de Car-
valho Martins e D. Raquel de 
Carvalho Pereira. 

— Também faleceu o ar. Mi-
guel Fernandes de Oliveira Jú-
nior, saudoso filho do conside 
rado comerdente desta cidadfj 
•r. Miguel Fernandes de Oliveira, 

Ai noieae condolências. 

t 
Aissa do 30 dia 
Realisa-ss ao proStíaiò dia 0, 

ás 11 horas de manhS, aa Sé Ca-
tedral, uma tnisía sufragando a 
alma dú desditoso Antoàio da 
'ídva Q fo, ficando por este mo* 
do eoevjiiadas todas aa pessoas 
que aquele acto desejar assistir. 

F' celebrante o er. dr. F. 
ferreira. 

am est< t? «leci-
zaanto aa BaiXa 

com caia de habitação. 
Nesta « d e c o t o ie dia, $ 

Q g p a d e ç i m e n t o 
Josquim S. da Rocha Júnior 

(ausente), Manuel d Eiririto 8a a-
ta e Maria de Jesu», Francelina 
do Espirito Santo B hia, Antonio 
Bahia Janior. Agradecem de to-
do o coraçlo ás pessoas qus se 
dignaram acompanhar, sue aspo. 
sa, filha, írmS e canhada 

Gelesfe M u lufei 
á sua ultima morada. Especiali-
aaado a mui digna Oemara, cor 
mandar oa seus empregado! dis-
poníveis. 

E' do nosso dever também 
pôr em relevo os esforços de boa 
Vontade que ea el.*0 ' srs. drs. 
José Rodrigues a Matoe Chaves 
am procurar os meios de comba-
ter o terrível mal que a victimbu. 

Faço este agradecimento por 
cate meio pela motivo de ó nio 
podarmos Fsser peeieaimebte. 

A todos pois oa nosioa prs> 
fundos agradecimentos. 

Coimbra, 1Í0 de Outubro de 
1928. 

Manuel do Espirito Santo 

Eiiiie m u m 
P r f l 7 l l 0 3 ! 

VI Porto, Lisboa. 
( e s t a f e t a s ) C o i m b r a , L i s * 

b o a a o s t r o s . 

Bons rolamentos 
Leve 

e bem oonstruida 
k melhor taslsteftáitsdi: 

Representante «m Coimbra 

Â r r e n d a - s e 0 ^ d e E 8 e 
uma casa em Coimbra num dos 
melhores locais da cidade, ampla 
e Com etcelentes Condições bígió 
nicas podendo adaptar-so a qual-
quer associação sportiva, anima-
tôgrafa on armssem para o que 
possas condires apropriadas, 

Aeeita propostas. Jalio Oar-
i , O O i J t m à * " 9 

"""iTTfni 

rnsf i oo s fu 
íolef» s i s 

C O I M B R A 

f l » a a g artenáam^e dois la-
daresj aeade uma com 

5 divisSee e outra com 1 2 , na 
Ettrada de S. José, Vilê Sauda-
de, trata-se aa meeme. X 

f i a » CL 0 prímèlfe' e 
VinOc» Bígando andar, nos mè-
iéi da Novembro e Dezembro, do 
prédio 2B de Rua do Notte, ao 
futura arrendetario. 

R. do Correio, 124* 2 

Ve&de-fte com ume boa 
padrelrs, <4 estrada da rua nova 
que vai de José ao Oalhabé, 
mede aprcsimêdamente Ô00 me-
tros, tehdo de frente 20. 

f%ra tratar & veada e condi-
efim Abilio Aogíisto Vieits, 

de Uelasr recebe proposta» em 

t ã o utií párà èsc^evar para Os paia 
no fim do dia ou no nascer do aoi. t i o 
boa para ajudar os estudos do ambi-
cioso moço, tão rápida e bela em aeu 
trabalho é esta pequena e aimpética, 

REMIN6T0N 
3 U £ TAMBÉM PARA 0 

COMERCIANTE FA 1 T U D O 

P r t T I f À T T T . T 6 i b tealade nnivêrsal « pelé m t 
i U A i A i i u demonstrada sem compromlaso, • 
adquirida a prôataç^es» S e g u e pelo correio como MOO* 
a e n d a posta!. 

13 FEBBilIfl EH HS-SIM-IEIíSf, ííl 
H 

a 
em e n s i f l s e m RIWRL 

HIGIÉNICA "'UYAYEL 
A' venda n a s p r i a s i p a i s d r o g a r i a s 

a no deposi to 
D M ' - M i DOS DUIíRADORES-»171-1*" 

Telef. n.° 3905 
ESPOSITO EH OOIMBBA 

Abilio Sastos dos Santos 
2-AVENIDA N A V A R R O - 2 

Telef. n' 43 

f s a ) p a n h ! a M S s g u r o a 

C â p i i à h u m m i l h ã o e q u i n h e n t o s m i l ê s c u d õ s 
Segaroa maFlííÉioe, téípeatpes, taannltos, greves, erii* 

iele, cgHeolae, roubo e aatemoveia 
CQRRE$PQHD£NTt$ SM COlMBRái 

ÇARDOSO ã Ç.' (Casa MaVáiiêsa) 

T e n d e s s e D M : 
DE com cagas ds habitação, ter-
ras de rega para 100 alquaireB 
de milho, vinha para ICO on mais 
medidas a 10 minutos distaata 
da Estação ou mercado. Pera 
tratar na mesma propriedade, 
1 «doire da Yárr-ea-

Manuel Clemente dei Sa&tol, 
Figueira da Foá. 

Bão-se informaçSel Om Ooim' 
bra, na Estrade de 8. Joaè, Tila 
Saudade. jS 

Domingos Lara 
VIAS URINARIAS 1 S O Í Í J g 

«ea Ferreira tergea» i l l C 



k 

A 23 D8 DEZEMBRO 

Encarrega-se tanto em Lisboa como em to-
das as suas Depedencias do País, Ilhas, Ultramar 
e Estrangeiro, da cobrança de rendas, administra* 
çào geral de propriedades de todos os géneros, li-
quidação de heranças, legados ou dívidas, recebi-
mento de pensões nos Monte-Pios, pagamento de 
quotas nos Moníe-Pios e noutras associações con-
géneres e toda a espeoie de formalidades em do» 
comentos, íais c o m o p a s s a p o r t e s , substabeleci-
menios, legaiisacoes, n o s M i n i t e r i o s e Consulados, 

0 RS DOS Î IECTCfyi 
n&Qmmm 

P 0 S W 1 6 A 3 / 
£ A R A Y A 5 L i 

José Dírb Martins Pereira, 
participa a todos os bbub amigos 
e fregueses, qne tem um grande 
sortido de bilhetes, vigéasimos e 
centeias, para a LOTARIA DO 
NATAL, assim como tauibém 
psra todas as outras.. 

Todo este gortído ss encontra 
na Hortícola de Çôimbra, Rn» 
do Viscoads da Luz 112 e na 
Mercearia Coimbra, Largo Mi-
guel Bombarda, IS e Barbearia 
Universal onda todas ss pessoas 
se podem dirigi? e compras maia 
barato» Também maie uma vês 
tem o palpite ds disteibuír, pe-
los sana Es.® '" amigos e fregue-
ses o prémio grande; pois como 
else sabem è um doe qua mais 
ver- 8 tsm vendido a sarte gran-
de Oe pedidos devem aar íeitos 
pelo correioj acompanhados das 
suas importâncias, a José Dias 
Ma*tias Pereira, Rua Visconde 
da Lua 12, Ooimbra. 

Seguem os preços: 
Bi lhe t e s do Na ta l . 1 ,100800} 

quasdwg airnos. 2 8 8 0 0 ; c a u l . íaa, 
I f r O ; G$QQa a 880p. 

Bilhetes nas aa 400 .000800 , 
1ÔQ800; vícéíimos, 9800 , « 
de 310 OX)SpO biíhettíS * íluSOO 
p vígésir.ioH 7ÇW. 

P U WSA.S 
T R A Ç A S 

D A B Â R Â T E Z A ! ! ! 
SO na FEHSiO BITA 

RUA CORPO DE DEUS, 112 

Aensaiidacfcs desde 
20Õ$00 escudos 

Tratamento familiar 
Gosinha á Portuguesa 

Abundancia e aceio 
Eu ta acreditadiseima Pensle, 

continha a fornecer comida para 
fóra. 

Almoços e jantares com dois 
e qn&tro pratos respectivamente 
p3o e fruta: dôce ás quir?tas-feiras 

Quartos mobilados r. com ins-
talação electrica, 

VER PARA OEERI 

Encarrega-se de Mausoléus, Jazíqos, Cam 
pa í , í^scyitura em etí ra. Tem despenhos 

:MW SOUi 

w m m sa w a « * w s «i m 

Orando baixa ua® ase»-
saildades, assim eonm nos 
almoços» jantares e ao ser-
viço a lista. 

lncarr«ga*s« d© mim % iQK<grci ico 
:8ÍJSS>SSf2?8, Ç3f JT5]3!S53. pSgB? 

s í j 11 ii éísaeíre és 19H 

VINHCS D O B A I R R O 
f s t s Cskjís^m»; »jaais «su-

ga s s a i s ?3í t r9ss á» 
S9»a í í f a r*s eanifa § ríao«b 
f e s $ , ssJt>r« preáíss. BMlilia*, ss~ 
tabilseiB«ate« « r l « » s auritt-Abra curses de Francês, G ra-

matesa, Historia, Literatura, et 
c o n v e r t a ^ . 

Dir ig i r -36 M a d a m e M« — R u p 
d a l i b a , - 2 0 - O o i m b r a . 

a â í s a i i i s i t e s a r a u 

Vende-se ena conjunto ou 
e m separado, u a i t e r r e n o d e 
mais de 1 .000 metros, com 
duas f r e n t e s , s i t o n a A v e n i d a 
Maníaco e SOUSP, juiito á case 

Andorinhas, 
Reêebr.m-se propostas na 

Rua Visconde da Luz. 34 no 
esentorio do advogado Corlho 
de Garvsiho. 1 

Serralharia /lecanícta c Civil 

R í p a p a f f i Ê a s o i m a q u S r a a g , E a l â g l r e a 

Curso Nocturno ds Sn 
irução Primaria 

B H E C i F F i f l a - B e Õ e i o d a s - - m f r y h â l b G B 

- ««o B é l â a d u f e í f i gm e u í o g a n í e 
r r e p a r a ç õ e s ér;? o u t o s i a y e i s X 

Pf?li§0R SmiMq ínrlWiiw» . RfKSlBBR 

^ g ^ ^ S Ç a ç p d e 8 0 d ias , a 
( j l n t í s t ^ d á a è t a 'dea^e a n ú n c i o , 
s t f á a b e r t o _ coacur-oo p a r a uxa 
ligar de Um p r o f e s s o r p a r a 
o ou r sô n p o t u r n o da sacola des-
íjj. associação, bsj qual podem 
eoneor fey p?ofesdorea d e a m b o s 

o.s, 
eéde iEsceiaçâo, Silo-

g^escl | ( f tc? .?aen. ta3 soa p r a t e s -
djpkw» to aos cs diss daa 20 ás 
^ y b o r a s , a x e e p t o so.? d a i n i n g e a 
e^pintag seirâe. 

C O o i m b r » , 2 1 d o U a t a b r e d e 
m - - 4 

- AUtr&í&o, 

i I! i l « i r e 1 : l S J I i S 9 
Pedidos a Julio da Cunha 

Pinto & Filho 

Cargo ô a s Plmiic?3 

Uma peqfeaaa propi-isdads, 
o imposta de casae r?3 habi taçRo, 
com terra de semeadura a algu 
mas arvores d» frueto, num bo 
nito sitio, janto deats cidade 

Ti-af» ss aoa l:*]ikUO(í CUAÍU 
SOS, l i . i 

Expl f«»m-pa tqdae as dianipW» 
Sae que o enred ge-
ral do» Lioeus a Eaí»r>la -KorJfal, 
p * í a o q u e ba p r o ^ « s o r e e 
larga ptffáv* éç smgktmio. 

.Ff? *R&b'<tv cáiisu ue •is a o s 
nm ctttso spp -cM dí? francês o 

M m a u x * ® b o , , « í t i g o . 
pHiimi * aguarsls <* 

art« aviltante» iam awapíc com 
plsto sortida « OASA HA?A 
HUSA- ' x 

a «m b o f n teiad(> a i 'ua-
v™ ckaftaastOí Vende-

se incito barato. 

áç b r^HgioeR} p s r s hík» 
biUí&r m o n f s a s o u f f i s a i . c c a a s 
a t a m a .ds.ádailssSo %q L i ceu , ss<» 
iIcsfe.Hò l a m b e m p i a n o , i ^ rancê í 
is Iiíí^U^ .pr*.wi-Ã. 
fâ&ffs forM cí? O^ímb'» , l O t 
'-"'' p ".^gerr.-pe 3 e n d 9 » s e i - n a 

e^mino Bom 
í amares 
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Tipógrafo. FATIO DAJjgQWgigAjD, ITt-f»l«lo«, 11?, 
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m i a 

Arranquei do aoc?go imortal 
historia essas duas fortes e 

c«s individualidades, e o 
absãnte, em que se moveram, 

i aas suas liahaa gerais è exa-
s verdadeiro, para fazer sa-

otar a ideia mestra e funda-
atai de patria, que oe oriea-

e conduaia. 
Fomos ií frente da civilissçSo 
es importantes períodos da 

vida social e politica, por-
em volta do interesse nacio-

agrupavam todas as inta-
noias, t o d o s os s e n t i m e n t o s a 
«s as vontades, d e s d e os n c -
l de s a n g u e m a i s a r i a t oo ra t i co , 

p l e b e u s d e l i n h a g s m m a i s 
Dilde. 

que nos torna hoje peque» 
•, mesquinhos a decadentes 6 

ato tornos n mesmn is?o-a pe-
ite a oenjugar os nossoi *ofor-

a antes paio contrario, aa 
soes mais vis a os interesses 

criminosos, sSo « mol*. intí-
que dirige toda a nos® vivi» 

aoral. 
S e v e n h o h o j e o c u p a r o t e u 

pirite, caro ' V í t o r , cor--
rsç8es acerca do acto < 'giter , 

'.qae reside BB escolha Í; 
tens que noa bio d® dirigir, ma 
omens q u e t e r fio o c o m a n d o de<j 

p ú b l i c o s , o f a c t o r maia 
I d o a r e s o l u t o do r e s u r g i m e E -
n a c i o n a l 

Oa deputados, os politicas sEo 
iene qus te®m a obrigação 

a profissional de veiar pe-
interesses nacionais, na sua 

mfcia geral e completa, 
['em am fim supremo a gaia-los, 

é procurar pelos processos 
suil inteligentes a morais., c rea » 
lúaçSo da prosperidade a da di-

IfaiocaçSo do país, em todoa os 
as aspectos, em todas aa suas 
bividades. Personalidades que 
devem elevar muito acima dos 

interesses o das suas vaida-
a de quaisquer oonvenienoias 

íttam«ate particulares e forcejar 
oicamente por melhorar aa 

do país, aem Veftar tímae 
outras, deatro dos mais lar» 

princípios da liberdade a de 
raaoia. 
Devem para a execuçSo daa 

sformaa indispensáveis, conven-
pala força da raslo, pela for-
da justiça, pela força da sia-

ridade a do patriotismo. 
Se agitarem a opinião tom 

sacia, oom dignidade e com 
tkobrõs intenções, a opiniSo publi-

maia rebelde, oom e tempo sa-
-ioa-ha. 
Os políticos a£o homeaa que 

Uam uma visto sintética da vi-
da social, isto é, hotoass de Ca-

< pacidade filosófica, empfegasdo a 
'palavra própria, alo creadorea ou 

rtídaríos desta ou daquela fllo-
K, mes líosasne ds ideias ge-
e universais, nom uma con* 

pçSo integral das Rotósas hu-

Aasim como o peasador é na 

domiaio especulativo, a mais ele-
vada cerebraçSo sintética, assim 
o politico é a mais alta inteli-
gência generaligadora dentro do 
oampo pratico. 

Nio sto homens de abstrações, 
mas entes pelo contrario, pos-
suem um penetrante senso prati-
coj que os levam a por sm esecu-
çSo determinadas reformas poli-
ticas e sociais com segurança, com 
solidei, sem cu irem na soluçto 
cataatropio» das revoluçSes, De 
vera olhar quer para oa pobres 
qtie? para os ricos com a mesma 
simpatia e com o mesmo interes-
se. Hnma sociedade bem orga 
nis&ds e rico deve respeitar o po* 
bre, assim como o pobre deve 
ssatar « rico, o inteligente aque-
la qne n menos intebgente e cul-
io aqurle que é menor- inculta e 
•vice e assim auooasivamen-
te. Todos podemos ae? mais ou 
insana inteligentes, maia ou me-
aos incultos, maa o que todos 
nôs, desde o m«is humilde ao 
mais elevado, deVemts cultivará 
nas» nrhre i!ôr do «gpirito e do 
-.•ou etc q e escolhe ahxas e 

f' r. Oa nkeivos do 
t?ahpÍho f. da virtude elo tSo le-
gítimos como os direitos da inte-
ligência, uo saber © da riquaaa. 

" Tudo são forças dignas da 
nosss civilisrçâo e o que devem 
procurar realisar com todas estas 
energias, 6 uma harmonia, uma 
ordem, uma equilibrada, perfeita 
e jueta uniS© de esforçou. 10' pois 
um problema grave a escolha dos 
homens que nos devem dirigir. 
Deveis eleger, caros eleitores, 
Verdadeiros chefes Homens su-
periores pela inteligência, pelo 
caracter, pela cultura, pala vir-
tude s animados do vasto 
espírito reformador. Parece-me 
que aada alista obedecer a um 
verdadeiro chefe, que será psra 
nés um espelho de qualidade», 
por onde devomos modelar os 
aoasos actos e as Bossas acçSes. 

Escolhe, pois, para represen-
tar os teus interesses, dos candi-
datos aprssentados paios diferea-
tsâ partido^ oa mesmo fira deles, 
polittooa que nio tenham a me» 
sei: mancha Ha aua vida, politicoa 
acima ds tudo Virtuosos, que 
possuam os mais sitos dotes pes-
soais, pois se a&o os tivarem, tam-
bém nSo oateatarSo as mais no 
bfes virtudes politicas. Políticos 
qtie sejam fundamentalmente in-
teligentes, sabedores s patriotas 
dotados de vontade, de capacida-
de, de trabalho, de energia reali-
sadora.) que tenham sm mira o 
eBgrand^dwsnto do p«ie, a 
dignificaçSo da r e p u b l i c a e o boa» 
Èelo dos teus proprioa interesses. 

Se assim fiseres, cumprirás o 
tett dever de cidadão o satisfarás 
o preceito basilar do verdadeiro 
democrata, que é escolher com 
scsrtU cs chefes prestigiosos que 
ia devem dirigir. 

a m m o s a i c o @ m a d e l r a a 

Em c o n í o r r c n c l a d c p r e ç o s e qualidades | n 

e senaútrBS 
CIRCULO DE COIMRBA 

D s p u t a d o s 

Catolico 

Dr. Joaquim Mendes dos Reme-
dios 

Democráticos (direitas) 
Dr. Antonio Alberto Torres Gar-

cia 
Dr. Alberto Alvaro Dias Pereira 
Dr. Julio Oonç»lvea 

Democráticos ( esquerdistas) 
Antonio Pires de Carvalho Jú-

nior 
Independente 

Dr. Joto Maria Santiago Gou-
veia Lobo Presado 

Monárquico 

Dr. Antonio Pires Martinho de 
Brito 

Nacionalistas 
José de Vasconcelos Sousa Ná-

poles 
Dr. JoSo Cardoso Moni» Bacelar 
Dr. Domiugos Antonio Lara 

Radical 
Antonio Alvaro das Santos Pe-

reira, 
S e n a d o r « B 

Democrático ( direitas ) 
Dr. Manuel Gaspar de Lamos 

Democrático (esginerdisla) 
Augusto Fernandes Eego 

Independente 
Dr. Evaristo Luic das Neves Fer-

reira de Carvalho 
Monárquico 

Alvaro Galvão 
Nacionalistas 

Joaquim Correia de Almaida Lei-
tão 

Vicente Ferreira 
Radicai 

Alexandre Martini Mourão 
JK m m 

O sr; dr. Johé Pinto Loureiro 
tam bém apresentou a sua candi-
datura que cedeu a favor do sr, 
Vicente Feirara 

x a i 

A'manhS, pelas 12 horaSj ao 
tribuna!, ha de procedei -se & ela* 
bjraçio das actas de apressai*-
çSo de candidaturas a deputados 
e assadores per este circulo, 

a i n h a 5 ^ n t a 
EealisoU-se no domingo na 

igyeje ds Sa«t» 01ar*s a soi»ne 
festividade em honra da Padroei-
ra de Coimbra, concorrendo ali 
grande numero de fieis tanto á 
festa da manhã como á da tarde. 

Pregou o rev.9 sr» Adeli-
no da Cesta Gaito, que produziu 
uma brilhante oraçSo, ouvida 
com a maior e mais mefecida 
atefiçto. 

O sr̂  padre Gaito ha muito 
que se vem reVelsndo um ora-
dor sagrado distintíssimo, n&o eô 
pela siia palavra fl ciente somo 
pala sua excelente vos e figura 
atraente, requisitos essenciais para 
os que falam em publico. 

A festa de domingo roi a da 
traelaâeçEo da Bainha Santa da 
antiga ígrejs parâ o novo mos-
teirc. 

Louças de Sacavém e Porcelana 
SeruiçoB p a r a iantar , chá e café. 

Louça auulsa de â lue rsae qual idades. 
Serulçoo pa ra vinhos de meza 

Copos, Oa r r a f a s , íanâie i rús K t fhamlnés. 
Vendem nas m e l h o r e s c o n d i ç õ e s de p r e ç o 
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Eleições 
Sem a roais leve preocupa» 

çSo politica, a Gazeia de Coim-
bra, alheia a partidos, não tem 
duvida em afirmar que se im-
põe, como dever indeclinável, 
a todos os que n i o teem uni-
camente interesses partidarios 
a defender, votar nos homens 
que mais teem pugnado pelo 
progressivo desenvolvimento 
da cidade de Coimbra. 

Entre todos os candidatos, 
justo é destacar os s r s , drs, 

_ Dias Pereira, ilustre reitor do 
| Liceu, e Torres Garcia, minis-
! tro das Finanças, peloe inesti-
* maveis serviços que tem pres-
tado a esta região. 

O sr. dr. Dias Pereira é um 
nosso amigo, mas não é «mi-
saáe que nos guia nestas con-
siderações. 

Trata-se de uma figura 
que, c o m e parlamentar, como 
professor e no exercício dd car-
go de reitor do Liceu, tem re-
velado qualidades de inteligên-
cia e de dedicação á cidade de 
Coimbra 

Sabemos quanto s. ex.a 

procurou evitar que a sua can-
didatura fôsse apresentadas 
tendo o sido ultimamente por 
25 eleitores, nos termos da lei, 
em virtude da escolha que do 
seu n o m e foi feita pelo Direc-
tório do Partido a que per-
tence. 

Regosijamo-nos eosi eate 
facto* 

O sr. dr, Torres Oarcía tem 
também uma obra regional di-
gna de louvôr» e a sua dedica-
ção por Coimbra afirmou-se 
ainda ha pouco, com a publi-
cação do decreto que dotou a 
nossa Universidade com 1000 
contas para obras. 

Coimbra cumprirá certa-
mente o seu dever* não que--
rendo deisar de votar em quem 
tão devotadamente a tem ser-
v ido . 

didamente, pela harmonia a deli-
esdesa do seu rosto, das suas 
m§os e do seu manto. 

Alberto Caetano que, em js 
«igos, sobretudo, tem magnifie&s 
afirm»çÔ3S de alto valor artísti-
co, conquiVadss í custa do seu 
enorme esforço e da sna grande 
vontade em trabalhar e em ven-
cer. foi profundamente felis nos 
seus novos trabalhas qne, sem 
£«vor, honram sobremaneira a 
arts coimbrã. 

O Coração de Jesus que o 
artista destina á igreji de Santo 
Aws'0, obravde granei38 propor-
ções, está admiravelmente traba-
lhado: harmonia ds Hshas. deli-
cadesa ds maato, atitude admi-
rável de resigaaçSo e de humil-
dade, s de paz religiosa, rôsto de 
m&rtix Euavieando as dorsa hn. 
m a n s a . 

O Coração de Jesus am már-
more, mais pequeno, mai» deli -
C*áo, estâ-lhe a a»ir do sinzel 
com uma elegancia simplesmente 
notável. 

SSo dois trabalhos que hon-
ram Albetto Caetano e a arte 
ooàmbrS, s por isso, ao artista, 
s5o podemos deixar de enviar 
um abraço de profa&da amlaade 
a de sincera admiração. 

M politica 
Bem diaia Bordalo Pinheiro 

em chamar porca á politica, que-
rendo referir-se certamente & má 
politica, àquela qua se põe acima 
dos interesses gerais ao país e 
das kc&lidades. 

Ha dias soube-se em Ooimbra 
que o sr. dr, Torres Garcia, ilus-
tre ministro das finanças, dando 
cumprimento á sua promessa, de-
cretara o abono de 1000 contoa 
psra melhoramentos na Univer-
sidade de Coimbra. 

Esta noticia causou a mais 
grata satisfação aos bons conim-
bricenses que amam a sua terra 
e a sua Universidade. 

Apareceu dapois na imprensa 
a infurmaçto de que o Conselho 
Superior de Finanças acha in-
constitucional o decreto, e apare-
ceu por aí quem batesse as mios 
de contentes por julgarem o de-
creto sam valor! 

Ohamam-se a estas, patriotas 
os de Penichai... 

Mas se os cálculos nio falham, 
)OB tais «amigos de Peniche* ficam 
logrados porque o ministro hade 
fase? cumprir o decreto. 

Tenham paciência I 
Ab! refinadíssima porca da 

politica! 

s ! § f , s t • s ! A K - 1 U v % L n K . 

k , i i e i i i I n . 
Eagresss-u já a este pidade, 

fiêtómando a sua clinica, o ilustre 
medico desta oidade, ar. dr, Ar-

Leal fios®*l?«ef 

* f í ^ n â M T f 1 t i T ãg* H f ! PRdi.iflsHii a » f i a f . U p M t x ^ o h A h í u k 3 i i i i s i i i i f i i i i m m 
O capitão sr. Pina Cabral, 

ilustra governado? civil de C o i m -
bra, que â assistoacis psfclics 
sontÍÉns dedicando todo o aeu 
interesse s aotiVidado, diatribue 
hoje pelas instituições desta cida-
de a quantia da 10.900 escudos, 
verba que acaba do consegui?, 

Bem haja o ilustre chefe do 

ê os seus nóvos trabalhos 
O a r t i s t a A l b e r t o C a e t a n o , 

qne toda s cidsde d a O o i m b r a 
c o n h e c e p e l a s s u a s e s p l e n d i d a s 
qualiáadass t r a b a l h a d o r i c t a l i g e a * 
te q u s , na SUR a r t e , c e a t i n u a a 
a f i r m a r n o t á v e i s p r o g r e s s o s , es-
t u d a n d o , s n e l i s a n d o e o u v i n d o 
c o n s e l h o s doe- m e s t r e s , t r á s e s l í r s 
m i o s d o i s m a g n i f i c o e t r a b a l h o s 
d s c a r a õ t s r . r e l i g i o s o , d o i s a d m i -
r á v e i s Coração da Jesus, u m 
c o m m e i a d e d o i s m e t r o s d s t i -
t a r a 9 t r a b a l h o d s i n d i a c u t í v a i v a -
lo? s o u t r o tesiw p e q u e n o , s m 
m á r í a o r a , t ia l i a l t a s h ^ t m o n i o s a a 
e s u a v e s . 

O priíaãifOi desUaa-'® o »r-
tisia í igreja |da Santo Am&rs, 
onde, todos os anos, se faz uma 
•ioÀossiil romaria da forasteiros j 
o segundo á para ama capelinha 
de feiras • ab d«?a ficar aapion-

' í 'EBJSIRA & O.' 
Coimbrã, Âv. Sê da Baodeira.°Telf. Si2.-T®lfl. Wlzard 

Congresso Estodiantíl Boliviriano dc 
A f e d e i r e ç â o d e s K s t u d s a t e a 

d o P a a g i r á , p r e p a r a p a r a 22 d e 
j u n h o d o p r t f s i m o a s o , a i a a u g u -
r e ç ê o d u m C e s g r e s o d e E s t u d a n -
t e s . P a r » a s s i s t i r a essa OQB-
gresfso são c o i i v i d a d o c os e s t u -
d s n t a s d a A r g s n t Í E » , B o l í v i a , 
B r s s i l , Ohil-i, O u i c m b l a ^ C o e t c 
Mica, C t i b a , R e p ú b l i c a D o m i n i -
c a n a , E q u a d o r , I l h a s F d i p i n s a , 
G u a t s m í l a , f í a i t i , H o c d u r a s , M é -
s ioo , N i c a r á g u a , P « r a g u n y , P e r i i , 
P o r t o B i c o , S a l v a d o r , U r u g u » , y 
e V e n e a u e l a . 

B1 de notar como o Brasil, 
sem ser povo de língua espanho'-
la, se acha incluído no niimero 
dos convidados. 

O manifesto dirigido aos es-
tudastes da Bipano»Araérica ex-
plica assim ests inclusão da gran-
de republica nesta bala manifes-
t s ç g o estudantil í « A inclusto 
dc Brasil antre eles e^plica-se, 
visto qtie tanto a ra&So como a 
esperiéacia piroclamam que o vi-
goroso povo do Ámasonss é ir-
mílo em latsa e em ideais dos 
POVOS, qus fsrmam a América 
Itepsahols, s 

, Mm, sa m e s m o t e m p o q u s i&o 
| c o n v i d a d o s va fstadantes dos es-

t a d o » seíma citados, também são 
eanviciâttos os estudantes de Por-
tugal, J^panha s Estados Unidos 
da América. 

Embora o P a l i s m â n i o t e n h a 
a i a d a u m a U n i v e r s i d a d e , t e m , 
eoza t í ido í u s a » Faeuislad» ds D i -
r e i t c e Bciè i ic ias P o l i t i c a s , u m a 
d » Fam.4cia E vários ÍWSCTOS IB-

perioroe de especialidades. Cea* 
vem notar que ato tem mais qae 
vinte anos a república do Pana-
má, mas oom o tempo, a muito 
figo virá a ser preciso para iaaot 
uma Universidade há de ser ali 
instituída, para o que já tem co 
mo acima discámos, algumas fa* 
cuidados e cursos superiores. 

Os vários estados amerioaaoej 
falando a língua espanhola, tèm-ae 
desenvolvido eitraordiaárúman-
te e c«da vês mais vto dando 
TÍ»graates provas da sua Vitali» 
dade e do seu sempre progressivo 
e esplendido desenvolvimento, 
Ora, sendo carto que convém OS" 
treitar, o mais intensamente po8-
sivel, as relações entre ca v&ioe 
povos, menos certo alo é que 

| sssa UgsçJe ds asforçoa, que ease 
conjunto de aptidões a aproai* 
msr-ss, levadas pela moddade aa* 
piraçSea duns ao zncontro de ai-
pirbções de outros, é dum graade 
e magnifico valôr. Oa povoa têm 
de se ligar uns aos outros; coafi' 
nados ao seu território, sem tra-
var intensas relações com outros 
povos de ideais aSos, ou de ten-
dencias gasarosaz, a vida doa «y-
ts.de?) estioia-ss, âeka um astade 
dc avançar paira o seu eâoieate 

] dasenvoivimeato para aa tefaaí 
1 um atrasado ao ooaceito unâni^ 
taa de aspirações paia que taa-
dem oa povos cultos e iateligea-
tes. 

Os ofgaaisadorea do Coagrae^ 
ao do Panamá, deaejam, a muite 
aegytadamente, que a «»«! l»»« 

Ja 
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a 
Ontem, noite velha, ao regressar a casa, esmaguei o cnmeo 

dum gato morto, que mão piedosa arremessara á valeta. E ao 
entrar no meu quarto, eu então p>nsei na superioridade que poderia 
atingir se assim fizesse á humanidade inteira. 

Ha mulheres que se oferecem por um beijo. 
São aquelas — que se não vendem por uma fortuna,.. 

« M B 
A geometria diz que o caminho mais curto entre 2 pontos é 

sempre uma recta. Na vida de certos homens o caminho mais curto 
para se chegar a certo ponto — é sempre uma curva. 

m m * 
Diógenes procurava os homens com uma lanterna na mão-

Hoje, procuram-se as mulheres com notas do Banco 
hí ss at 

Ha burros que téem as orelhas maiores— que as virtudes 
dos homens... « * * 

Na ancia de publicidade que agora atinge o mundo, a moda 
pôz as pernas da mulher á vela. São os dois lados dum angulo a 
fazer reclame ao vértice... 

Jorge Ramos 

Deputados 

A n l v c r e a r i o s 
Faaem anos, hoje: 
Qeremlm Perrelrs do® Santo» 
Luís Gonzaga dc Meio e Silva. 
fazem mos, ámanhS: 
Alfredo Vítor Salema Vaz. 

Pnrticisu*. e c h e g a r i a s 
Partiu hoje para Lisboa, o ucsso 

«migo José Esteves Pinto. 
Regressaram: 
—Da Beira Aita, o sr. dr. José Corte Realde Albiiqueique. 
- D e Paris, o sr. Nelson do Amaral 
- C o m pouca demora, foram a Man-

gualde 01 nossos amigos, drs. Luis f u r -
tado e juiio da Fonseca Lourenço. 

- D e Vale de Santarém, o ir . dr 
Manuel Fragoso de Almeida. 

— Vimos nesta cidade os srs. drs. 
Manuel Gaspar de Lemes e Torres Gar-
cia, ilustres ministros da Agricultura e 
daa Finan;>s e oa patlaraentarea srs. drs. 
Julio Gonçalves e Pereira Gil. 

- Encontra-se em Fornos de Algas 
drel, sendo esperado por estes dias 
nesta chade, o 2.° tenente da armada 
sr. Fonseca Lourenco. 

maior numero de colaboradores 
• por essa motivo e para que, 
»em peias de qualquer ordem, 
poisa produzir algo de útil e 
ae vaitajôso para o futuro aper-
feiçoamento e aprtximaçõas doa 
povoa, q a e falam português a es-
panhol, também êle deseja que 
todaa aa opiniões nela sejam ou-
vidas oom a maior liberdade. 
Assim, servindo-nes das próprias 
palavras dos organizadores; «To-
da a obra do Congresso terá de 
«ar produto do esfôrço ©uaiunto 
da todoa oa aetudaatss hispano-
americaaol que abracem oom ca-
rinho a Ideia qua tem em pro-
jecto a Federação de Estudantes 
do Panamá » 

Oomtudo, muito embora, haja 
a livre disoussio de teses, há 
desde já três problemas para que 
•nenoialmente é atraída a atea-
çlo do Congresso: problemas so-
ciais, internacionais e problemas 
da educaçSo do eatudante. E' de 
vêr p o r consequência, que os es-
tudos ecoaó micos hão de ocupar 
èeta Congresso, procurando as 
•uas actividades, eacamiahar sites 
assuntes para uma feiçSo práti a. 

No ramo dos probhmae in-
ternacionais, em qua Umbám sé 
fixa a atenção do prajactsdoGoa-

fresso, aparecem diversos pro 
lemas para cuia soluçSo ê soli-

oitadj r atençío d» mocidade, 
Finalmente o assusto que dia 

respeito a problemas de sdnea-
çSo, preocupe sobremaneira o 
Congresso. À êste respeito es-
creve a sua comissão organiaa-
dora « A nove ideologia deve 
penetras sntsJ ds msis nada nas 
aulas oads ae agitara vivamente 
ob horasns do futuro. A refor-
ma universitária c uma exigência 
oeremptò.-ia doa tempos atuais. 
Tamos de encaminhar cc nossos 
melhores esforços p*ra a cons-
truçlo da Universidade do ífn 
taro, centro e motor, alfa ® ©me-
ga de todas as actividades sociais 
espressio da ideologia qus está 
em gestação na «eio da Acaériu!* 
Eep/jnioa.» 

S<5 poda merajer aplauso a 
f irma c roo o Panam», ou m?" 
lhor dissado, a mocidíde do Pa-
Haait, quer emprega/ áulmsate, 
• com proScuidada, oe seus es-

forços, no sentido dttme futura 
f tóa ni llior. A nniSo de graa-

«*forcp», raa» unilo de ene*"? 

gias novas a croatas asm futu?o 
belo, s uniSo de mociJades idaa-
lificedas num plano elevado da 
" tais realiaaçSsB, é «ompro maito 
simpática, 

NSo sabemos sc os eatuãaiitss p 
portugueses se fstão representar jj 
neste Uuagresso, o qus cie, de | 
vantagem, q ne viesse a suceder, I 
visto o estudante português nãos 
dtVar, nem poder &uus* slheado f 
de movimento desta «aíuresa. 

A representação ds estií ant-
portugaêi hg te congíta». saria 
salutar p»ra o ev^-ramtiito 5tt-
ienso das relaço js eatee os pjvos 
europeus e americanos, qui falara 
• língua portuguesa e a língua 
espanhola. E, ciômo-lo, o estu-
dante português saberia honro-
samente representar o aeu pría. 

Mas, ainds mesmo que Por-
tugal ali se nio frç» representar, 
ou que o estudante português ali 
ae aSo represente, crêmos que o 
Brasil o n8o deixará ae f«a@r e, 
certamente, o há de faser oom 
grande brilho. Ao m e n o s have 
tá, sucedendo isto, oomu orêmus, 
um representante da hngua por-
tuguesa no Congresso a reahsar 
em 1926, que há do conuorrer 
para se afirmar com lustre a força 
e a pujança do espirito latino, 
representado nele pela bela e ge-
aerosa mocidade. 

f f . n. 

Ele, de facto, coahecia t5 > 
pouco Freixo-de-Espade á-Ointa, 
que lhe sucedeu dizer ao agrade-
cimento que dirigiu aos seus elei-
tores: «Um dia, meui amigos, 
irei visitar a vossa bela proviacia 
do Minho que eu apenas conhe-
ço incompletameate...», etc.» 

Este deputado foi o coada de 
Abranhos, a figura caricatural do 
Eça, no volume postumo agora 
aparecido. 

Também, ha ponoo ainda, su-
cedeu um deputado na sua Ca-
mara falar em Penamacôr, for-
mosa joia do Mondego. 

Ao menos este nio tiaha sido 
eleito pela «formosa joia do Moa-
dego». 

Mas como o Abranhos, exac 
tameate como ele, tem havido 
muitos, e ha de coatiauar a vi-
ver muitos. 

Pois se para ss ser deputado 
nem é preciso nieguem apresen 
tar-sa aos seus eleitores, nem sa-
ber onde fioa o circulo, qn» deu 
votrs psra m conseguir veacer a 
eleição! 

l ím l e i o m s f i o 

f í ê s t p e l a 
Ha mais de 25 anos qua um 

graade inceadio devorou o anti-
go edifício da Estrela, oada esta-
va estabelecida a fabrica da mas-
sas da Estrela, que fioou reduzi-
da a ruiaast 

Beado aquele local Um doe 
mais belos da Ooimbra pela aua 
situaçSo pravílegiada, dominaa-
do o soberbo panorama q u e noa 
oferece o rio Mondego com as 
suas margens, os montes, campos, 
colinas, e tc . , q u e ornamentam es-
se famoso quadro, custa a acre» 
ditar que fosse preciso decorrer 
taatos anos para sO agora se en-
contrsr comprador a esse local 

Per vezes se falou nsle p « r a 
um hotel, p&ra séde da &gesci* 
do Banco ds Portugal, para um 
clab, etc., etc., m»* surgiam sain 
prs dificuldadss qu® obstavam a 
íacar dei.ap»re«3«r e-que.W juinaa 
do centro da cidade. 

.S iia no tempo em qu® »que 
la local ss adquiria por 11 í>b i2 
centos apareceu quem comp?àS4s 
ae rniass da Estrela para ali fa-
zer uma essa de habitsçSj i 

Dávamos concordar qns sari» 
| um dinheiro bsm empregue. 
' Agora, fiasimente, a Estrela 
i encontrou comprador, o ar. dr. 
Angelo da Fonseca, qua leva j-
adiantadas aa oferss- para »xsea-
ç â o do prejecto do distseto ac -
quiteto K»ul I -ifio. 

Vai Uoiml,r.i ter ali um gran-
de a bonito prédio, qae embeie-
satá muito a cidadã no ssa pon 
to principal, 

Desaparecerão aquelas pare-
des dea*grid«s pelo fogo, a des 
maatal vrem-ae e a dcSfaSeram»»". 
pars dsiHia iogtf a um predí 
que es>-4 uma restdeafw prínci-

bela peia sUs situp.çl) e 
reomsEdatsl ps?lo bom gr-ato e 
elsgsncía, come ss pode «apesar 
do autor do projecto. 

Parabéns ao sr. dr. Ângelo 
da Fc«aei:â e paragens {>.. cidade. 

'i am auío notado que, em va-
rias legiões d& Alemanha, os 
eviocá qne & ísm procurado atra-
vessar, siso repentiaameate deti-
dos a&u vôc, visto pararem os 
motores, sem qus se tenha desço 
bart» a esasss ds tsl facto. Oom 
os motores de nutomoveis outro 
iantu teiu ouccdidc, 

Ha quem te aba procurado 
esplicar o facto atribuiado-o á 
acçiu de oaaas eléctricas de graa 
tíe potencia emiti ias pelas esta-
ções de Nassen e Furth. 

Um &viSo francês, que passa-
va proasimo de Furth, teve de 
desoer por ter parado o motor. 

Em pouco tempo já 30 aero 
planta da liaha Estrasburgo -
Praga tém sido obrigados a des-
cer proaimo de Furth, por oe 
motores pararem. 

f l prego d a c a m a 

ÇiPCuito hípico 
O 1." cavtleiro que chegou a 

Lisboa, foi o cap i t ão Rogério 
Tavares; o 2 o, Tanganho; o 
Braneâj de Brito; c o 1 o , o ca-
pitão S o u s a jJiap. 

O t f l n e n t i A n t o n i o Miranda, 
chegou a Oo imbra , ás 19 4 0 do 
dia 3 partindo ás 22,10. 

A 1 * patrulha que chegou a 
Coimbra, era composta por um 
oficial e um sargeato, chegou ao 
dia 4, áj 10,5 a a 2.*, composta 
por um oficial, um sargento e 
um soldado, chegou ás 12,26 de 
ontem. 

Os proprietários dos hotéis 
Avenida, Ooimbra Hotel, Cen-
tral, Bragança e Mondego, muito 
amavelmente ae prestaram a hos-
pedar obsequiosamente os cava-
leiros. Nio foi, porém, preciso 
aceitar esse oferecimento, vi&to o 
ar. Artur Mota do Hotel Central, 
ss ter prestado dti melhor boa-
vontade a recíbsr todos os cava-
leiros que ali quizessem ser rece-
bidos. Alem uâstes, o Hotel Moa-
d ego recebeu apenas um cava-
leiro. 

A comistSu, acha-se penhora-
disBtma com os pri prietarios dea 
referidos hotéis, principalmente 
o sr, Antonis Mota, que maic-
concorreu psra a ho^pedagoni 
dos caval«iros. qua éotam muito 
bem tratados, 

Ontem ai o da rl>pgou o si I ti-
mo cavaleiro, As l11 r> partindo As 
12 ir,. 

A carne em Lisboa abateu ou 
Vai abater 60 centavos em quilo. 

Em Ooimbra nKo tem tofrido 
diferença, e aem nisto se fala. 

Alguém nce veiu pedir que 
estej*m expostas aos talhos as 
tabelas dos preços das carnes. 

Aí fica o pedido, que acha-
mos justo. 

Nd moreaáo 
Ho mercado nio 6 raro vêr as 

vendedeiras adquirir geaeros para 
revenderem cum aumento de 
preços. 

Nio baeta, irem para as estra-
das compra los, o abuso Chega a 
praticar o mesmo facto dentro do 
proprio mercado 1 

Pedimos a maior fl*ca!!seçio 
para evitar estes a outros abusos. 

A 1 

P*r- ate numerosa tihiz^JicvA, 
íkeram oatem á - 1 no icatro 
Sousa Bastos, a sun --,} r senti ç8u 
aos eleitores desta adade, cs can-
uidatos a deputado.; t enadores 
do P. R P., p-lo oíicui-/ de Coim-
bra, srs. drs. Torres (Ureia, mi-
nistro das fiaanç&b Julio Gon-
çalves, Alberto Alvaro Dias Pe-
reira, Joaquim Pereira Gil e Ma-
nuel Caspar de Lemos, ministro 
da agricultura, que preferiram 
magníficos discursos, aos quais 
afirmaram a grande vontade que 
os anima de serem úte;s á nossa 
região e ao paiti. 

Todos os oradores k>ram mui* 
to aplaudidos. 

Presidiu á setsjio o sr. Floro 
Henriques, que er& secretariado 
pelos srs> capitão Dias e Joaquim 
Lopea Gandarêii 

Pelos TRIBUNAIS 

Pedimos ao sr. comissario.de 
policia que recomende acs agea-
tes policiais todo o rigor aa re-
pressão dos abueos qtie por ií se 
pratioam com frequeacia, da per-
seguição que se fas a geate ve-
lha, doeate e pobre, a lo teado 
caridade nem dé desses infelizes. 

PE o sio sô rapazes que se 
vêem na pratica destes actos im-
próprios dama terra qua tem o 
dever de ss mostrar civilisadaj 
pssas abusos parlem também de 
pegg«>âs que Ha muito deizeraan 
da ser r»p«aefe e que melhor se-
ria trataasecu da aua vida e rsa-
peitssaam os outíos 

Í?asds que a policia saiba cum« 
prir os sgas devstfiB: kso acaba. 

Eitimaramos nSo ter ds vol-
tar s este assttato. 

e segao. , . 
A Camaía Municipal conce-

deu lioecça para montar no ter-
r«no em frenta da garage da en-
trada da Buirá um barracão para 
Bpr«s«nte? ao publico vários mo» 
Ãtelos de barraaas ou conca que o 
valhí S 

O atra prnssa da nossa edi-
lidade, que a»sira qU»f mostrar o 
sen Constante selo pela estetiea 
da cidade, permitindo barracS-w 
ou barracas a s siil e mais pu-
blicai e de melhor situado. 

M«s porque nio levam eataS 
coisas para o MJCÍO ds Saata 
Olar* V 

Ali ha elpaço pata ètido a Êiâ-
gtâen reclamará-

Ds maia a maii ti í&teíds 
Wao *stá destinado a i í í maíío 
! íe?5ín«nte aíardinadc. 

eiT«! s Uísssrsia! 
DistribuiçSo de 9: de Novembro 

1," oficio, Almeida Campos:- Aeçío 
i*c despejo requerida por José Correia 
Ateado, contra Jost da Costa Leio, am-
bos desta ddads; advogado, dr. Paredes. 

1? oiido, F i r l t A c f i í o dc despejo 
requerida por Antonio Fernandes, de 
Lisboa, contra Joio Correia, do Bordalo; 
advogado, df. Octaviano ds St. 

- Aceío ordinarlt eomerdal reque-
rida por Marque* Rosa & C.', Limitada, 
desta ddsde, contra Joaí Ferras da Cos-
ta e ostro, de Canas de Sabugosa) advo-
gado, dr. Paredes. 

3.» oiido, Calisto; - Acção ds despejo 
requerida por *tna da bilva Cardoso, 
contra Manuel Vkíorlr.o de Moura, am-
bos desta ddade : advogado dr. Leitão. 

— AcçSo ordinarla requerida poj Au-
gusto Card, so, da Ribeira do Pio Quen 
te, contra Horácio Maltes, da Barros».; 
ndvogado, Ur. Coelho dí Círvalíto, 

4.» oficio, Brito; - Cmaucipá^ão re-
querida por Fiaadsco Ferreira, a favor 
os ssu filão Alvar a Ferrdra; sdvoçado 
?ir, carvalho Lucas, 

« •»c?8o nos tèriscs do dícrelo dí 
'B de M«!o, requerida, pela ?ot!edsde dss 
Malhas, desta çkiade, contra Miguel Ha 
mos Alberto, de Olb9j; a lugado, dr. 
Psredea. 

h k u Criais?.! 
^ u i g e m e h í o e 

fte»tícaáera;u co á!a 3, ím poildí 
corredona!; 

An'ba! Alçes, í«!edo, r*íre?r^, do 
fovlm, por transgrissej úse postural 
snttnicipais e da lei prutectcra dos aui-
m l t i-oadensiSo nss muitas ae 2UJ00 e 
2$S0. QUaotlâs acrescidR-? - dt: im-
posto de íu9tí;a, 

Antonio jor-.:e 'leljtcira, sr.ítíiro, es-
tudante, desta cíaad','. j«or estísso de 
veiogidade sm uotodiki: tom aide car. 
Cootenado na multa o-. " • • ' : , 
nsls, 50)09 de quautia -- ida e SOÇUO 
de Imaoato de iustiçf». — aogado, dr. 
Alvesearata. 

José da Silva Crus, cisado, operário, 
dt Bemcanta. por tr*usgrei=3áo dc Regu-
lamento do( Camiuíios de f e n o . Foi 
absolvido. __ 

V e n d e ® 
Uma pfiquena propriedade, 

Composta de casas de habitaçSo, 
com terra de semeadura e algu 
suas arvores de fructo, num bo-
nito sitio, junto dsaia aiíado e 

do slisstríso. 
Tfata-*« a o* Falad&e íioafa-

S EXPOSIÇÕES DE ARTE - em 
que os aniiiías da nessa terra tem , 

demonstrado os seus méritos e as suas 
aptidões, realçando a Arte e a Beleza em 
feitos sublimes de Amor e rasgando em 
manifestações de brilho os novos hori-
sontes do Futuro, que representam so-
bretudo um bino ao trabalho - sio a 
todo o momento reclamadas, como um 
incentivo A labuta quotidiana do* artis-
tas conimbricenses, que na bigorna, no 
formio, no dazei, no pincel, no buiil e 
na maceta, tem levantado a Arte ao ní-
vel a que dt tem inconteitavel dlrdto. 

Fausto Oonçalvet, Joio Carlos, Fana. 
to Belesa, Guilherme Filipe, pintores su-
blimes que dt Arte fizertm altar saca-
do em que t Naturesa se venera; Anto-
nio v'Itoiino, aitista oleiro de Indiscutí-
vel valor, minlaturlsta ideai, que do bar-
ro tem feito autentica» maravilhas, o que 
de mais nobre se proclama aos quatro 
cantos de Portugal, fizeram as suas ex-
posições, que estenderam a terras de 
França e Brasil. 

Mas o que é pena é que havendo em 
Coimbra dezenas de artistas com uma 
grande coiecçio de trabnihos, o povo 
desta cidade dtsconbeça em grande parle 
es»? í;9'cií8 dc obras, por t»!w de tapo j 
siç"fi, c tiSo possa por 'íío mesmo apre | 
ci?r ss aptidões (Sus seus fiihoa, coroo \ 
Aíbertino Marque», Aiiionlo l".i|?tu, Ma \ 
uuti Pedro, aSouoo Rasteiro, AÍberi.o 
i l í a c o , «arte Santos, JoSo Machado, 
Lourt i ço de Aimelda, Alvaro F e u d r a , 

Antoaturtua sautos.! .ura Serre, 
ue carvalho, Automo Cíoujíe, 

Juío Maiiudo, t tido, Mttnue> wardoto s f 
mutio iiuuoH) e puv sc, "uras | 
iujiti . íosfiti 'jue a ocuU Livre <>«« Ar- | 
te» çm? ue^Muo, cio («ti í soU-1 
mento, ujúí exposçào perma [ 
utiuí uai «Cí»% ue «itc coimará, tioas 
que iiv«s»»«s ite cooiíi. por caaa espoa.»-
toi, nma per««aU8e.a s favor (la 
cotie. 

Ainda agora, nos apgrtce í«n mage!-1 
fico trabuibo, unlco leito eo* Portugal, e | 
executaco na» oticioíi mctaiuig.ias do 
sr. josc Jomiuttos tíoptista, que consis-
te numa maquina ae furar, primorosa-
mente acabada. 

Urge Saser confcec^r so povo portn» 
guês, e to mHndo culto, o valor dos no»» 
tos artistas, que aàu o pe.trimonio »?-
grtdo ut ia?» uofre que teve por beiço 
a mesma terra que powuc <soj ssu seio o 
corpo rta Kaiuí>» >> muinsr lubítme 
s abnegada, e o ae Alouuo t r anques , o 
guerieiio modeiu e o luudaû r da atdo-> 
nalidade portuguesa. 

Coimbra, altar sagrado dt Reasssen-
;t, ot seus artistas s«o bem os diadpulos 
úe Joio de Ku*o I 

is » m 
S ELEIÇÕES UE DEPUTADOS-

que no domingo vSo reaiisar-ae 
em todo o país - devem merecer a to-
dos os portugueses um pouso msit de 
ponderteBo e um pouco mais de respdto, 
ptrt que nio tenhamos o desgosto de 
vir caminhar a Macio part o deseredlto. 

Desde que nó», portugueses, e»ttmoe 
rsssntetdot, aconselhar a abatengio, na 
hora grave que se atravessa, t sm crime. 

Compete a nés, eleitorti, e lobreíadt 
t s t opertrios teesnseados, o suprimo 
dsver de propor to suh&gio eleitoral oi 
candidatos que peio seu passado de hon. 
raaís e com as mios limpas, mais garan-
tias ofertgam ao prestigio da ReptiMlea, 
Sevantaada a Patria, e que eaearando de 
frente a questio economlca, vinham to 
encontro úás auplitçôes das ciasses tra-
b^lhadotts, sedentas de justiça, e 
aiadt confiam no futuro d* Republiet, 

J. fcpMes 

fifiisi Musical DM 
. ile CfilBtliPi 

A direcção dêste Grupo, elaik 
em 11 de Setembro do corratti] 
ano, ebtá daado um gratd 
impulso e bôa orientação a 
soeis iade. 

A sua casa de ensaios, sof.. 
grande traasformaçSo, possuiu] 
já luc eléctrica, eatuntes aovi 
bancos e um bom gabinete 
Direcçlo, dando-lhe um belii 
aspecto. 

Graade núnero de rap. 
frequentam a aula de música,! 
há noite lhes é concedida, ac 
do-se em muito dèles uma | 
de fôtça de vontade, oom 
aproveitamento. 

Nease grupo, está-se orgtl 
sendo um nrfoleo dramático p 
lavar á scêna num dos tsat 
destt cidade, um beneficio a I 
vôr dêate Grupo Musical qua 1 
preciso é nesta cidade. 

A direcçlo, fês um apèlo] 
cidade, pedindo donativos p 
compra de nova instrumentaç, 
fardamentos e bandeira, a qq 
ao geral tem sido bem rectbíL 

Os habitantes desta hcepitel 
leira cidade, a nosso vêr, devT 
correspoader oom galhardia 
esse apoio demonstrando ten 
brio s serem cheios de boa YO 
tade pelo sau progresso. 

Oxalá que a direcçSo dc 
Grupo nSo earaore'-;,'» aa nobg 
mi«sSo que iniciou e veja oorol 
ds de t- ito o sen objectivo, poj 
qua realmente para a cidade,] 
vergonha é confessa lo, a8o pOI 
ene urna música o que a todo i 
momacto se ac ta tSo grande f4d 

Está pois aberta uma sl biíf, 
ç̂ -n pare tal fim, que nós, int#] 
p i tando o pedido deste Grapo, 
pedimos aos habitantes da cid 
qu« auxiliem monatáriameata i 
iniciativa. 

Aínóalo Cardoso Oouveia, 50$00{j 
Francisco Antonio dot Santos, 20$ÕO| 
José Graça; 10$00; José Maria da r 
10200; Alvaro Rodrigues Furtado,! 
José Antunes Barreira, 5)00; Augwtòl 
Antonio doi Santos, 5)00: Elísio Nt-Í 
ves, 20100; Julio de Cunha Pinto, 10)09; 1 
Anto aio Vetorlno, 30)00; Antonio Má<| 
chado, 3)00; Amândio Neves, 20$0Ú:I 
APlcs Freire, 15)00; Joio Nunes VM 
ecate. iOÍOO; Joaquim Carvalho da 
va, j $ 0 0 ; Joio Loureiro. 5)00; Agoett*! 
nho Ildefonso Valle, 5)00; Jotqiildl 
Maye.-es Cordeiro, 5$00i O o n ú l v t i U 
irmão. 5$00: Ricardo Marques ãilvàal 
•:>$00; Alberto d'01lvelrt, ÍOSOO; J » | 
quim Pires, 10$00; D. ^ g n e l Osorio I 
Cabral de Alarcão, 30|00; PrandicoKI 
Gomes, 20)00! D Mirlt Monteiro A, fil 
Albergaria, 10)00; Marquesa de T 
rea, 20)00; Octavia Marini Q t r c l t .L . 
Ministro do Comtrdo e lndust>li,90y 
Antonio Lopes Morais Silvino, i0$( 
Quinta da virxea • Alverca •', 20)00i| 
Dr, Augusto Máslmo de Figuelridi 
00)00; Sport i lub Conimbricense, 30» 
Ca io» dt SílVa Costt, 10)00; Jaime? 
Oliveira. 10)00; Joaquim da Sllvif 
tos 10)00; Ernesto de Miranda, 104 
Fânzeres, Diu 8» u* L.da. 50)u0; I 
nod dt U n s Wcncsilau, 9f0Q; u 
Ktmlret & C.*( 1U|Q0; AntOalo VI.l 
rer.reirt d» Silvt, 3U)0Q; Unilo Men 
ríii! Fsriahit L dc, lOfUO,' Ginja T 
dlo, 20900. TotSi, 1.045)00. > 

Formaturas 
Coaoluiu a aua liSíSeJBtl 

aa Faculdade de Dircitii, o ar, | 
dr. Eduarda Ferresrs, a qn« 
apresen^am«i aa coisas felicita] 
ç?aa. 

bambam eoaoluiu a 
formatura na Faculdade de 
trae, obtendo a chsrfifiaaçSo ds 
valores, o sr. dr. Aatoaiu Oarli 
Proença de Figueiredo. 

k>s'/l - àilíi 
HHI^IB m UIIV8 « i p 

i^lssa do 50 dia 
Reare«-*o no pri umo dia 8, 

H í t h^ías da msahE, ^a Sá 
( f -? ti- 5 .«• .y , • 
r« si do desd i to so A a t o n i o ^«t 
ísilye a-'o, ficando por tala m 
do cor vidadas íuds»a se pe-B 
que áquels acto daaej*r sssistu 

E cehfcrante o er. dr. Gonçaj. 
ves Certjska. 

Carlos Aalhciro Dias 
'Vem estadç sra Coimbra,! 

ilustre çomaiicista da Paixdo f 
| Man? do Céu e o aamiravel cr 
! dot dessa obra megaifióa quij 
is História da Coíonisageo 
] Brasil. 

Áo â»s;Jnio Homsm de 
! tras apr^eatamoo as nossas MV I 

a^-â» 

Ou directores das diversas t* 
euf.àadcs aaiversitârias, vlo a IÍK 

> bga, ao .a o foi resolvido no SeW 
: dc, rgradecer aos srs. presiduU 
do governo, ministro daa fi&u< 

\ ç«s a da instrcçio, a verba dl 
? í.O >0 centos destinada a obfM 

na Universidade. 

603, 1/, i 

Gover 

s e m p r e t s pôrfu» 

V C â I S 1 m 8 8 ® belasa 

t 
| h' venda nas meíhorl 

t m x m m , 2*s 1 
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2--AVENIDA NAVARRO--2 
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< § > ? m 
CICLISMO 

Corridas de bieielates, per 

Tudo sa prepara para qae de-
corram oom entusiasmo as corri-
das de bicicletas, para meflores 
de 12 a 15 anos, organisadss em 
breve pelo Santa Clara Footbaii 
Olab. 

Nesta interessante prova, seifl 
disputada » Teça Bairro de Sa* 
hl Clara a t r ô s meátUiss. 

m m a 
A s s o c i a ç ã o cie F o o l 4 a I Í 

de Coimbra 
Oom a presença dos membros 

do Conselho técnico, srs. drs Au-
relio Quintanilha, Mário Machado 
0 R<-go Costa, a direcção desta 
issocuçSo apreciou a resolveu,' 

Náo admitir a inscrição do 
Progresso em 1.*" categorias, 
•tendendo á sua classificação em 
8," na epooa passada. 

— Faaer j' gar o Avia com o 
Sport Olub Conimbricense, para, 
assim avaliar se deve ou nio in-
glesar em 1 / ' categorias. 

Proceder ao sorteio de todos 
01 grupos de a " e -l." catege-
llas, ficando « o i t e s d c s p * r a o p r c -

T e a t r o Avenida 
Hoje, tem lugar neBte teatr» 

a ureia da afamada companhia 
composta de 25 b mecos articula-
doe, sob a direi do nottbilis-
simo vsntriloquo Csbslero Oas-
tillo, procedente do SalSf Foz 
de Liaboa. 

Também fas a sua estreia a 
graciosa bailarina Carmen Diaz. 

jjitro, o ar. Carlos Mesquita; 3.*', 
• icademica-Oonimbricensas, 10 s 

maia; arbitro, o sr. Eurico Fer-
reira; Aviz-Lusitasos, Âs 12 e 
maia; arbitro o sr. Antonio Pi ta. 

— Apr t fa r socioa auxiliares 
es srs Antoaic Costa Pais do 
Amaral a Adriano Barros Rego 

— Aprovar para árbitros oa 
Kl» Eurico Ferreira, Antonio Eo 
driguae a Aurelino dos Santas 
ÍAma. ^ 

1 8 1 
Previnem-èa maia «ma vaa os 

laleressados de que «8 sacsitSa 
aborto todas as sextw feirai, pé-
laa '20 horas, o curso para aroi-
teei. 

Um selvagem 
0 esf. Adelino dos Santos dôsia 

filâade, apresentou queixa á po« 
licia da iavsstigaçlo criminei, 
contra Francisco Machado, da 
Castanheira, aeasaado-o de ter 
espancado barbaramsato Um ae 
sarro qua lhe pertencia^ a ponto 
âa lha varar um olho. 

Vitima de uni desastre 
FaleCeU ao Hospital da tjni-

VtósMade, onds, como notie íamos, 
havia dado enteada, Manoel Soa-
res, que havia sido atingido com 
Um tiro da espingarda et cadeira, 
a qttal as disparara ao momento 

" am que esta lhe e&ícã dss mãos. 

ftbuso de confiança 
O sr. dr. JcSo Maria Santiago 

fr isado, proprietária da Quinta 
áfi casa Rota, quaixou-se á polia 
cia desta oidade, co&tra Joaquim 
Pereira Araaha, de Arcos de Val 
da Voa, acusando^ ds um abuso 
âa confiança que aíiflgs s Impor-
tância de áOsOOO escudos. 

Faleceu oatem, nesta cidade, 
o sr, Raul Monteiro dg Carvalho, 
empregado aas Obras Publicas. 

O SiUdoso extinto, que foi 
sempre um funcionam aeloao e 
um sxcfdenta caracter, estimado 
por todos, era irmSo do sr. Adria* 
no Monteiro de Carvalho, emprcn 
gado de finanças deste concelhu 

Em S«nta Clira, onde re-
sidia, na Estrada das Lagrimas, 
falscsu na segunda-feira, em »van 
ç ida edade, a ar.4 D. Mana UAl-
meida, irroS do rtv. Luís d'Al-
meida, iá falecido, e do sr. Joa-
quim Mari» d Almeida, muitos 
anos est-,b«kcido com chapelaria 
na Calçada, 

— Faleceu » sr.* D. Ana Rita 
de Moura Rei o, estremosa eeposa 
do negociante sr. J iâo Antunes 
dos Baia, que ha poucos diac bq> 
freu o rude golpe ada perda de 
ceu filho Joio, 

f -Em consequência de uma 
qíiada, que oatem deu em Torres 
Novas, para onde tinha ido ha 
dias, faleceu naqUela vila, a mie 
do sr Joaquim Lopss, maíoSnei-
ro, dÇsta Gidads. 

A/s fsmi.Uaa enlutadas as nos-
Sn9 condolências, 

Antonio Augusto de Carva-
lho, seus filhos s netos, pnrtici* 
pam ás pessors de suas rel«ç$es, 
que amanhR, dia 6, será resada 
na Sé Nova, peias 9 horas. Uma 
missa do sétimo dia, pela ato» 
de sua saudc oa esposa, mSo e a vá 
Mariana Saís tos de O r valho. 

CLORETO DE CAL 
P o t o i , f a r b s a a í o d i góãa , 

Btòarboaatd ás s i d a @ 
ostros artigos 

"Veade aos melhores prsçcs 
103-Rua da S o f i a - 1 0 5 

C O I M B R A 
l o s s t m o n t t f r o â a f o s t e 

L I V R O S 
Dã comprovada reputação 

em todo o ornado culto 

Tâo átií para escrever pa ia o» país 
ao i ím do dia ou ao nascer do so! *So 
boa para ajudar os estado a do ambi-
cioso moÇr>, tão rápida e feela em seu 
trabalho ê eata pequena e simpática-

â U E TAMBÉM PÂRÂ 0 
C O M E R C I A N T E F A ? TUDO 

Têm teelaáo aaiversa! o pode? ser 

Iacitam a caminhar na sea-
da do bem e aos graa-
des rasgos da activida-

de humana 

Utilidade e educação 

Preços os dos editores 

demonstrada sem compromisso, ô 
correio como esoo» 

P 0 E T A T I L 
adquirida a prestações 
meada postal. 

I I P S S E \ m \ 
fru-ri. •ir**.p»m-i*>mBmn 1 •>'i i" 1 1 « i . m i• • 

AS OEEABÇAI — I 
T.da a geatt ainda a manca 

dotada de sentimeoto poético, re» 
copheae, que da eatre as b -lesas 
da oreaçS?, figuram em primeiro 
logar as íicres, ccm oa eeus ma-
tizes, ss aves, que alegram os 
campos com os asus melodiosos 
gOrgeioSj as borboletas, que nos 
seduzem com os esplendidos cam-
biastes das suas ssse, e es estre-
las, que brilham deslumbrantes 
fim noite serena sob o azul for-
mbshsimo do Ho. 

Há porémj alguma cousa da 
superior a tudo i«to, porque de 
tudo f-Jrma o conjunto, a essa 
Cottsa è a creança, simultanea-
mente íiôr, ave, borboleta e es-
trelaj 

Qae rosa eguala as snas íscee 
quando a sau ie lhes dá «rôri; 

Que roais egaad^vel gorgeio 
que as do« gsun gritos «sp&nai 

Em iauai iíluitc saudável e 
piôximo da Baise, vende-se ter-
reno para construções. 

Dia-se aea?» fedtiçSo. ô 

Paveia prafeíír esmpra os >i-
g ' B I espumaste? das Caves d a 

poeeira - Lamego, pois slo os 
lorsa o mais afíredit^des no 

reado, detido ê> sua eumerscls 
ÍQ: % 

MBQiCQ 
i a sisa «liâíia 

Euft AleSafidre Hercuiaao 
Consultas das 11 ás H hora» 

Oliaisa gerai JDoensa 
d* çstenfas; J 

WãMi He BcsEflieoila 
DOS 

âlQBOs da Escola Corneiíal 
C O I M B R A 

4 7 1 Í 0 
A direcção desta Sociedade, 

tem a honra de avisar todos oa 
Sttía associados, que retbria o 
funcionamento desta, que se acha-
va encerrado por motivo de férias 
e maia avisa que furam enviadas 
par» a cobrança as quotas de 
todos oe socios relativo ao mês 
do Outubro p. p, 

Para que os nossos protegidos 
possam ffosar de maior bem estar, 
a direcção desta pede a fineza de 
não nos devolverem os recibia 
por pagar, para sSo transtornar 
o io so progresso de bem fizer. 

Sande e caridade. 
A direcção, 

y. 

Alegria de Viver. 
Oa Milagres do Amor 
O Sucewo pela voutade 
A Influencia do op t imlamo . . . . 
Ai harmonias do bem 
O empregado excepcional 
O corpo e o eaplrlto 
Mitude victorloaa 
Oa milagres do pensamento. . 
* mulher e o lar 

Manual da felicidade 
Catfcismo da felicidade 
O secretario da felicidade . . . . 
Como se chega a milionário .. 
Sê perfeito em tticaKjue fizeres 
A chave do ceu. . 
A mulher em Portugal 
Origem daa dosnças 
Saúde ao alcance de t o d o a . . . . 
A tuberculose por artritismo 
Banhos de ar de lus e de so! . 
Iííidisgnoie . . , . , . , , . . . , . , . , 
Magnetismo pessoa! . . . . 
Partos »eca dor . • 
Naturismo em 20 Hç3es 
Curi pelas uvas K fellddsde nos campos.. Como obter Ideias lúcidas c c!í-

resa de espMto? . , 
Como se fas fortuna -
A força do p e n s a m e n t o . . . . . . . 
Magnetismo pessoa! 
Se queres viver desperta e luta! 
Ooeoças secretas 
a mulher medica de sua cs3a., Como acabará o rnandoi' O meu sistema. 
Vida ao ar livre. 
Nítuiiemc em Séneca 
Moderna dletetics 
O anjo feminino 
Bem aventurados os que sofrem 
vinte um preceitos de bôa con-

ducta para uso das creanças. 

9$00 
9S00 9$U0 5$00 9$00 
6$ 00 7 $00 
9$Q0 9$00 9$00 9$00 9$0U 9S00 

10S00 5S0U 7$50 
íosoo 3$Q0 
6$O0 

lOgiO 
12800 5$00 
5̂ 00 3?53 2S50 5$00 3 $50 
6S00 
6$00 
5S00 3 $00 
8SO0 4S00 78-00 7 SOO &S00 
Ç§(;0 
3 SOO 1S30 3S50 3|00 
$40 

P r e m i a s : 
VI Porto, Lisboa. 
(estafetas) Coimbra, Lis-

boa e outros. 
B o n s r o l a m e n t o s 

L e v e 
e b e m constru ída 

Á melhoreaaisacredi tada: 
R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

C O S F J D O 5 R L 
Telef. 5*8 

C O I M B R A 

â lv içaras 

B r e v e m e n t e 
L I U R 0 S 5 Q B R E T H Ê 0 -

S Q P H l f i 
«Leis d a v í d a Sã^ 2.a ed i ção , 
«Vida p e r f e i t a » S. a ed ição , 

1 0 3 — 8 . d a S o f i a — 1 0 S 
C O I M B R A 

I t RlItilN íl ESlIl 

DAOSE a 
quem enfcre-

g r na Ru» da Ilha, una 
pafa f a Teia, que dali desapart-
eeu na terça feira. 

Dá se pelo tome de Mis$, 2 
UFEREOE-SETeite 

i A X a a d e dois meses. 
Nesta redacção se dia. 

i l l . l 4 i . U e A bem de oosinha, 
oferece s*. 

Pátio da Inquisição, 1, 
No dia 3 do 
corrente um 

broxe antigo de brilhantes na 
íkfea ou no oarro eleotrico das 
6 horas da tarde, que veio para 
a Universidade. 

Pede se a quem o encontrar 
o favor às entregar aos Arcos do 
Jardim, 69. 2 

P e r d e u - s e J E f S : 
ça contendo tígum dinheiro, gra-
tificando-se quem a entregar nea« 
ta redacção. 2 

VENDE SB uãTaa 
rua dos Goutinhos 

3 
P i a n o 
n.° lã . 

TTÍ éí t«fi í*a tcáfts as qua-
¥ I C L r & Ç a Hdadee, braaca 

a de eôres. 
Vitragsm para oolar em vi-

dross 
Secção especial para a venda 

destes artigos e preços sem oom* 
petenoia, 

CASA HAVANESA. X 

Encarrepa-se de Mausoieus, Jaziaes, Cam-
pas, Escultura em pedra. Tem desenhos 

^ em todos os eitíies 

AfBLlSE, ftffil Sirsilâ, 68; 0FICSHA, eeml-
Sirio da C§s@bada. - C0ÍK1SA 

Vos áa alegria. 
Que borbt lets egt^sia 05 seus 

graciosos movimentos, e que es 
trela tsm o brtího dos aeus cihos 
quando os nf?gam as caricias de 
ums mSe? 

Ag creanças sâo, indubitevel-
meaíe, o qus ha ds mais formoso 
na V-sH obra da crespo. 

Os pintoíe^ cjíbíSos nSo en* 
ooatrataoi melhor tnsio de ra 
presentar a gloria que empregan-
do as aladas s sorridentes cabe-
cinha? de creança destacando-se 
entre nuvens 3 formando a côtts . 
das Virgens qtie sobem á morada í - a f c ,"e i , txa

4. 
de Deus, jNtvembw de lysw. 

O paganismo simbclies numa 0 secretario 
ítreanç-í gentil 3 graciosa o mais ' 
sublima dos sentimentos í o amst. 

$:inalmesta, nada sintetisa me-
lho? a Inocência que o ser encan-
tador ainda Eâo ds todo Ba ido dps 
risonhos dommics da infaecia. 

Quiz I'eu8 que a vida, ordi-
nariamente tão amarga, se inau-
gurasse com as iaefaveis doçusas 
da meâinioe, para que ae guardem 
sempre no fundo da alma as gra-
tas iem *s ranças do começo de tio 
áspera jorssdsj 

ÍO o homsm, começando por 
ser criança, saberá que veio ao 
mtindo com Uma sublima missão 
a cumprir a que se nem sempre 
k desempenhai devido ás pai&des 
que aííeibatam c oors^So eomo os 
Vend»Vaie do oStoco dispersam 
aa folhas iêoaa msm-eaíiaa das 
arvoras-

fíw&fw,!. 

110 

iiiaiiiiii mim 
A N U N C I O 

O conselho admisistrativo, faz 
publico, que ao aia 20 do cor-
rente, pelas lé horas, aa pitrada 

l do aeu quarteí, procederá á ven-
da ds quatro lotas de barrotes 
velhos ae eatbinho ainda apro 
vaitaveie para pequenos artefactos 
ds iaduciria da mars aaria. 

Quartel txa .Ooimbra, i de 
rembro de 19n5. 
O secretario, Julio Augusto 

dá Silva Maiagvr.rra, Tenente. 

UPS É i O i i i l l l 
l É l l i É H i l HIIIliT 

@oaielb9 Aâmiaistrati^o 
O conselho administrativo des-

te Ciupo, fas publiccj que no dia 
29 do corrente, pelas íi horas, 
se procederá á veada em hasta 
publica, de 0 oavaloe julgados 
incapazes para o serviço do exer-
cito, 

(luarteí sm Coimbra, i da 
Novembfo de 19215. 

U secretario, Julio itigttsto 
da Silva Malaguerra, Tenente. 

H n a I s t a f i o d e U n t m 

lai 
ACABAM DE CHEGAR A 

T a b a c a r i a Corpefa 
Rua Feríraira Borges, 13 

y 

A èarraiâdâ dô Uíiiàê Foot 
bali Coimbra Cíub reãljia 
fg ne 15 de Novembro, p* 

na GAZLTÂ D£ COIMBRÃ 
V p a g l n a - c a d a Nnha» 2 $ ô 9 
2.* paglna^cada linha- 1S00 
3.* e 4 > c a d a línhâ- $ 1 0 
à s s l n a n f e s 2 0 % d e d e s c o n t o 

C O L É G I O 

Inte?aato s semi-intsfnato pa-
ia o seso masculino e eitemato 
para oa dois ssXos. AliineataçSo 
abundaste e Variada. Resultado 
doa sxamss feitos ao Liças ao 
ano lectivo que acaba de decor-
rer : 88 aprovafSea s í reprova-

? s 

Vende-se uma de coiunâ e 
volante própria para elevar 
i g u a a grande altura, com ca« 
nos de duas polegadas. Aveni-
da Dias da Silva n.° 59, mos-
trasse, 2-5 

i f I í s s m sirniDi 
>08 sôffl r á p i d o s « 

José Aarques Ladeira 
âseita @a@omeadas 

Ml Ml H3 Mm 
-Praça â da Maio-2a 

c a i m Ê S R a 

ALVES CORREIA 
us^ftaa m m a di lei, 

Concordatas o todos os mal# 
aâsuntos respeitantes a advocacia 
a procuradoria. 

Tela f f ina s»^' 
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Casa Triunfo 
ârco d e A l m e d i n a . — C O I M B R A 

Sut i l de refaim Us l l i a s i a í i i u l s l He Miudezas. Limitada,, 

r 

Zefires, Popelines, Opa!. Riscados, P a n o s e bretanhas, Toalhas, 
toaihetes e colchas. Retrozaria e m o d a s . Meias e peúgas 

O melhor e maior sortido! 

Sempre retalhos! Sempre soldosl 
Sempre pechinchas I 

Q u e r e m o s c o n q u i s t a r a s u a p r e f e r e n c i a ! 

3 £ 

firinde LDf arla di Hafal 
A 2* DE DSZEHBSO 

3. 
1.200. 
4D0.000$.DB 

José Dias Martins Pereira, 
participa a todos os seus amigos 
e fregueses, qne tem um grande 
sortido de bilhetes, vigéssimos e 
cautelas, para a LOTARIA J >0 
NATAL, asaim como também 
para todas as outras.. 

Todo este sortido se encontra 
na Hortícola de Coimbra, Raa 
do Visconde da Las 112 s na 
Mercearia Coimbra, Largo Mi-
guel Bombarda, li? e Barbearia 
Universal onda todns ss pessoas 
sa podem dirigir e compre? mais 
barato. Também mais uma vês 
tem o palpite de distribuir, pe-
los seus Ex.^0* amigos o fregue-
ses o prémio grande; paie como 
ales sabem é um dos que mais 
veces tem vendido a sorte gran-
de Os pedido* devem ser feitos 
paio correio, acompanhados das 
suas importâncias, a J"sé Lies 
Martins Pereira, Rua Visconde 
da Luz 12, Ooimbra. 

Seguem os preços: 
Bilhetes do Natal, 1.100800; 

quadragésimos, 28800; cautelas, 
12800; 6800, e 3800. 

Bilhetes nas de 400.000800, 
180800; vigésimos, 9800, e nas 
de 300 000800, bilhetes a 140800 
a vigésimos a 7800. 

apiàaoei íe â e l e l a n 

a d i c a t m e i t e c a r a m 

BUWI 

Loteria 
i 

Pedídôs a Julio da ôunha 
Pinto & Filho 

Largo õoa R m e i a s •ia m 
Rua Ferreira Borges, 41 -43 
Escolhido sortido de artigos 
de Papelaria, Perfumaria c 

objectos para brindes 

p a r a a m a d o r e s e 

p a r a 

âlisoiii M i m ê M m 
Explicam-se todas as discipli-

nas que constituem o aunso ge-
ral dos Liceus a Escola Ífoímsl, 
para o que ha professores com 
ierga pratica de magistério. 

Ha também cufeo d® piano í 
um curso especial de frasoâs e 
iaglâs para meninas. 

Para tratar na Estrada âa Bei-
re, M. G,-l.° • 

Pedir informações á Havanesa 
fie» trai Tel«f. 440. X 

S e n h o r a 
di eiucsçSo e religiosa, país hs» 
hfliíar meninas ou msnisog BO 
tc&ame de admissic ao Liceu, ea» 
sisando também pieao, iTnnoêg 
* Inglês pratica, 

' ftredaa-w ao CUhabrf, 101. 
ÍJICMW e evigem-se referes-

f 

m m te 
C u r s o Nocturno de Ins-

trução Primaria 

Pelo espaço d? BO dias, a 
Conter da date deste annncio, 
está aberto concurso parp ura 
logar de mais am profaasor para 
o curso nocturno da esfole des-
ta associaçlo, ao qual podem 
concorrer professoras de ambos 
os sexos. 

Na sóde desta associaçSc, dSo-
se esekreoimsmtoa ao» preten-
dentes, todos oe dias das 20 ás 
21 horas, excepto aos domingos 
e quintas feiras. 

Ooimbra, 27 de Outubro de 
1925. 3 

A Direcção, 

DA B A R A T E Z A H I 
U a a PBHSÂ& H T á 

RUA 0ÕRPO DE DEUS, 112 
/Mensalidades desde 
200$00 e s c u d o s 

Tratamento famíiiar 
Gosinha á Portuguesa 

Abundancia e aceio 
Esta acrsditadiscima Pansle, 

oostiaúa a forneces comida para 
fóra, 

Almoços e jantares oom dois 
c quatro pratos respectivamente, 
pio e fruta, dôce ás quintas-feiras 

Quartos mobilados e com ins» 
tal&çlo electrica. 

VER PARA ORER S 

Abrin n a B s s d a S o f i a , 
MO « mm i m a g r a n d e 
var iadada ds fasandãs na-

l l l l l f í M I S É i 
Abre cursos da francês <*ra» 

masica. Historia, Literatura, et 
oonvemçlo, 

Dirigi?-se Madame Bus 
da Uha, S0 — Ooimbra. 

somo nos 
a l i m o s , í a s í a r t s a m m * 
v i ço á l i s ta , 

£&6arraga-s0 de s e i â i a 

V I N H O S D O B Â i R R O 

S t t â J a ^ i a t o ^ M é r , i , 8 a $ 

Abreu Pinto 
MÊQICO 

fisa Fe??e!f« 

A r r e n d a - s e 0 D , 5 S 
uma casa em Ooimbra num doa 
melhores locais da cidade, ampla 
a com excelentes condições higié-
nicas podendo adaptar-so a qual-
quer associaçXo sportáva, anima-
tógrafo ou armasam para o que 
posrue condições apropriadas. 

Aceita propostas. Julio Oar-
valho. OOIMBRA. 2 
T ) r í « o n No dia 26 perdeu-
AU.Al l .bU M .parte de um 
brinco com pedras de algum va-
lor. Pede-se a quem o tenha 
achado e o queira entregar, o fa-
vor de o faaer no Stand Buicfc, 
na Rua da Bofia n.° 15. 

Será gratificada a pesaoa qua 
o entregar, X 

arrendamos dois an-
daras, sendo uma com 

D divisões « outra com 12, na 
Estrada de 3. José, Vila Sauda-
de; trata-se na mesma. X 

alugs-se na 
o« 

rua dos 
Anjos, n.°* 14 e 10, 

perto da Universidade, um rós 
do chio com 4 divisSes, trata-se 
na rua Visconde da Lua, 64. X 

arrenda-se na Quinta 
D. Joio, 72, oom 9 

divisões, quintal a tanque, e água 
nastiva, 

Trst« sc na mesma Quinta 
com o proprietário José Maria 
Alves de Pampos. X 

Arrenda-se o 2.e andar 
Rua Visconde da 

Lua n.c 88. X 

f l a a e a c 0 m eatâbeledmeato 
U m a » de mercearia e vi-
ohos em bom local para padaria. 
Trespsasn-as ou vende-se, facili-
ta m o pagamento. Largo da 
OruE S, Martinho do Bispo. 
f Q » Q arrendasse num dos 

mais lindos pontos de 
Ooimbra, junto á Estrada de S. 
José, ao Oalhebé. 

Para tratar oom Américo Dan» 
tas, Largo da Sé Velha, 1, 2, 3. 

oeds-ss o primeiro a 
segundo aí dar, nos me-

ses de Novembro a Dezembro, do 
prédio 29 da Rtta do Norte, ao 
futuro arrendatário. 

B. do Qorreio, 124, 2 

pequena som quintal, 
vende-se, assim come 

terreno para constráçlo num dos 
melhore» pontos da Uumeada. 

Para ver e tratar, Fausto Goa* 
çalvs, Cumeada, La 

f ffl.Wi&. P"8 Ŵ nÇ4» 
VOkAUft se em bom estado oom 
1,20, eolohdes de arame e de cri-
na. Estrada da Beira, 140, Oa-
lhabé. X 

SnBtíIaçSes 
de Lua Wisard e 1 moinho para 
café, vende, Antonio O. Baio, 

Largo da Soto, Ooimbra. 

E m p r e g a d a s S 6 ^ 
baldo e ©sisa. 

Armaaaas do Ohiado. X 
aoVos a aáadoc de 

_ fogo circular, ven-
d«m -8e 8, trate-ee oom o sargen-
to Gouveia d'infanta?ía a.° 35. 

nova muito 
_ boa, jâ rece-

beu s venda ao melhor preço. 
Antonio O. Baio, Largo da 

Sota, Ooimbra. 

& u a r d a 4 i v r o s w 
tente pratica a óptimas referen-
cias, encarregasse da montagem, 
contiauíçâo o fecho da escritas, 
bem como doutros serviços da 
s u s pr« f í saSo . 

Ínform»-se aa Tabacaria Pâ  
triá. X 

De mogflo, 
Vende-se» 

Rua dos Esteifairos, 02. Joa-
(joim Lppegb 8 

M a r ç a n o 
de, coma í n M . 

Hasta reãaeft* M i**i 

M o l d u r a s J í í J g ; 
para pintura a oleo, aguarela a 
arte aplicada} tem sempre com-

leto sortido a OASA HAVA-
X 

am bom estado e fun-
cionamento. Vende-

se muito barata. 
Rua da Sofia, 74. X 

M o t o 

P d . a a o . . a a 11111 88t*bBl8CÍ" 
A H»»BH Bt3 mento na Baixa 
com casa de habiteçSo. Nesta redacçio se dia. 3 
P « f l « A chegado da Alema-
A. A » l i i U nJm, modelo gran-
de e barato. Kaa dos Militares, 

f 

n.° 11. X I 

c m t l l U U M I S B I 
Fui» i» rwni. Ml.i)7#lll 
Mn fo |&ruSu, 

Isis u («iu lera! k 
tVSIlfTSI 

fetal I t U Í T i l N 
fal*asls*f5t», ver pajsi 

«sé Sl tfe tewaire í* lfU 
4 ¥ 1 B 1 I 4 1 4 $ 1 1 4 

BIÍS CssipaaUa, s au la anti-
fs * atais poderosa dt P*rt*|ftl, 

««firof e*atra » rise* da 
?ç>gís, pradlss, aeUllíae, «»-
usslisii®«aí&í s risess m r i t i -

iu i i i r n ^ n r n i ir -' i — - i - » 

P f a ^ l í l Vende-se em conU i 
A A l í i iÀU aitu»do no oeatro 
da cidade, dando bom rendimen-
to Para tratsr na R. Ferreira 
Borges, 122, 1.°. X 

Q u a r t o 

Precisa - sa 
para lecio-

nar 2 creanças, competente p&ra 
preparar bem o 3." sno da Lirou. 

Exigem-se e dlo-R® ss melho-
res referencias. Dirigir-sa a Mar-

srida Navsrro A l b r j q a e r q n e , 
"ondeixa. 4-a 
. _ "PARA . TNS. 

TRUÇAO 
PRIMARIA a primeis s í- oa 
dos Liceus, e para tcr>sr conta 
de rapazes, precisa-se dam riro» 
feesor diplomado cu de ssdividuo 
com habilitações bastants». 

E' para ficar de csum a mesa 
na própria casa, recebendo o qus 
se combinar. Infomseçoaa nesta 
Redacçio. 1 

mobilado a casal 
ou cavalheiro de 

respeito, aluga-se, próximo da 
Universidade e Hospital. Rua do 
Guedes, 2. 1 

T r e s p a s s a d a 0 a s a 
D® PASTO, no esntre da baixa 
com loj&ç três andRr*g e sôtam. 
oom todo o mobilbrlo, armaçlo 
e vasilhame. 

Nesta redacçio as» dia. 

T e n d e s s e ta com espelho, 
3 vitrinas, 1 tabolata, 1 lustre ds 
cristal. 

Martias Ribeiro, Sucessores 
Ri Visooade da L o a , V8_ X 

O A S A oom 
quintal em 

SaatO Antonio dos Olivais, á 
paragem do electrico, X | 

V ê n â e - s e t T l - Â 
Roque. Para tratar na Marcena-
ria do Marco da Feita, &, 1. 1 

Y e n d e ^ e l r C í 
rio de ferro e uma banheira 

Vende-se 

S e r r a l h a r i a / l e c a n i c a c C i v i l 

R s p a p a f S r ? » m a q o l n o o , C d l ô s t r a i 

18 p 
l •• i 
N i 

i a i o t o r s B 

E s a e a P F s g o - ^ s oa r i : rsf l«Ri Os f a b r l * 
fir- 5 •"'} . Í'íííj-.?3 

d s t e v o a t r a b a l b o a 
s a i ^ o l í ^ u r a r * i r n a u t o g e n f a 

rBparu&^Bi i m . a u t o m a u B i B X 

is m - w m 

ANOS 
i n H i mu e mm m m sela ela rim 
Preparação de Aifredo Marques Canarío, farmacêu-
tico químico pela Faculdade de Farmacia da Coimbra 

M t i 8D eliiin: Ma MU ii IM Hanoes» l is Seis 

Neata redacçSo se di2. 

I J f i T I i l Ã ^ f i Ã T i o m 

W e i l l l ^ s e p a r a constru-
çlo no melhor local Ikirro Ou-
meada, informasse aeste jornal. 

om terre&o 
com uma boa 

pedreira, á entmde da rua nova 
qae Vai da S. José SC Oalhahé, 
mede aprosimadtanente 500 me-
tros, tendo de frente 20. 

ps?a tratar a venda a condi-
ç8es, oom Abilio Augusto Vieira, 
de Oelas, roofebe propostas em ; 
fechada. 

f o m p o n f e l s S c S e f i u r ô s 

C a p i í â l : m m i l h ã o e q u i n h e n t o s m i l e s c u d o s 

8 e g s ? e e f f l a F í t i n s » ^ t e r r e a i s , f a m a l i o a , g r e v e s , orla* 
t a i s , P jg r i soUa , r e e b o e fcf i i tmoveff i 

CORReSPONDS^ITES EM COIMBRA} 

CARDOSO ã C. f i (Cãsa fíavtnêsa) 
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Estamos em véspera de 
eleições e êste facto se a uns 
desperta interesse, a outros 
causa Indiferença. 

Apesar de não ser coisa 
que interesse á maior parte, é 
certo que raras vezes em Por-
ugal terão surgido tantos e 

tio variados pretendentes a se-
nadores e deputados. Acha-
dos mesmo que as câmaras 
que vâo ser eleitas pecarão 
peia grande variedade de gru-
pos em que se dividirão, o 
que já é um grande defeito, 
como é fácil supor. 

Aparecem candidatos com 
I feição democrática, bonzos ; 
canhotos e radicais, naciona-
listas, católicos, independentes, 
monárquicos, das forças eco-
nómicas, e não sabemos o que j 
dais poderá surgir dêste imen 

nistros o que Coimbra precisa, 
assim como a região que ela 
representa como capital das 
duas Beiras. 

A politica, infelizmente tem 
muito de perigosa quando se 
põe acima dos interesses das 
localidades. 

Quando a nossa Universi-
dade foi vitima do desdobra-
mento da í acuídade de Direito 
que sobrecarregou os cofres 
do estado com urna despesa 
excessivamente inútil, raros fo-
ram os políticos que vieram 
defendê-la, deixando passar 
sem protesto esse ato exigido j 
pela politica* 

Recordamos esfe facto por 
ser bem do dotninio publico, 
assim como não è raro ver no 
parlamento a nossa terra íicar 
sem dtífèsa quando os seus 

criou a instalou o Iastituto Ia-
ductrial a Comercial, colocou o 
Liceu á altura da aua missSo 
educativa e no Parlamento de-
fendeu oom brilho a Universi-
dade de Coimbra, quaado da 
questBo da Faculdade de Letras 
Ê' um professor distinto e um ca 
raoter do mais fiao quilate. 

Um outro nome aada por s 
noutra lista, que representa uma 
escolha acertada, pelo alto valor 
scientifico e grande envergadura 
literaria dessa individualidade. 

Queremos referir-nos ao sr 
dr. Joaquim Mondo- d:* íiuuf-* 
dios, que já exerceu o lugar de' 
reitor da Universidade e tem um 
nome consagrado na sciancis e na 
literatura. 

Desculpe, sr. Director, mes é 
tssimque eupetg) e que fcnm de 
sejaria qua assim pensassem os 
meus conterrâneos. — ***. 

ss x m 

Louças de Sacavém e Porcelana 
Serulçoa p a r a Iantar, chá e café. 

Louça auulso de d iversas qualidades. 
Serulçoa para vinhos de meza 

Capos, S a r r a f a s , Ca&âlelrós t Chaminés. 
V e n d e m nas melhores cond i ções de p reço 

PLAGIDO YIGEITE & COMPANHIA, LIMIT. 
Telef. 453 ! F t X T . A . O A S O T A COIMBRA 

so embróglio em que se acha \ maus amigos lhe fazem más 
envolvida a politica portu-1 referencias, 
guêsa. j Lembramos aos eleitores 

O pior de tudo Isto & que ] que entre os candidatos há 
de tão má or ientação , de tão \ quem já tfnha dado provas 

composição 
não pode. sair 

A » Q0 
coi-

hetero£énia 
parlamento 
sa bôa, 

Havemos de ver debaíe-
retn-se ali questões sem im-
portância, deixando no esque-
cimento os problemas qua mais 
deviam merecer a considera-
ção dos nossos políticos. 

Temos bem recente a pro-
va do que afirmamos, Na 
sessão passada, que levou 
muitos mêsas, ficou sem dis-
cussão o orçamento do esta-
do, estando a viver-se dos 
duodécimos. Todos sabem a 
Significação que isto pode ter 
pira os que olham de perto 
para a vida politica portuguê-
u, E nfio só a significação, 
Bias as consequências que re-
sultam desta má or ientado 
Quando se foge dos princípios 
constitucionais que o pafs tem 
de cumprir. 

Pelo circulo de Coimbra 
Ipfesentam-se candidatos de 
todas as côres politicas, uns 
já em evidencia na politica e 
outros que nem sequer são co-
nhecidos no circulo. 

Entre êstee e aqueles que 
já têm prestado serviços a 
Coimbra ou que, pelos seuâ 
merecimentos, são capazes de 
os prestar, nSo há que duvidar 
fia escolha. 

Coimbra, sede da região 
central do país, carece abso-
lutamente de quem defenda 
m seus interesses, as suas mais 
justificadas e urgentes preten-
fcrles. De « paios m u d o s » es-
tamos nós fartos, assim como 
de quem não queira encomo* 
tíar-se a subir as escadas dos 

do seu amor por Coimbra em 
serviços que lhe tem prestado. 

Esquecer esses s erv i ços é 
dar uma prova de ingratidão 
que não fica bem á nossa ter-
ra. E não só isto. E' preciso 
também levar ao parlamento 
o que há tk melhor entre os 
candidatos para que os pro-
biemas de ordem politica e 
nacional se resolvam com todo 
o acerto e competencia, 

1 £ SS 

Sr. Director — Como eidadSo 
conimbricense e um graade ami-
go da minha terra, dê-me licença 
que eu Venha efcpôr aos meus 
conterrâneos e mais eleitores 
deste circulo que ó preciso que a 
cidade se mostre agradecida aos 
qua melhor a tem BerVido quer 
no Parlameato, quer târa dâle, 
advogando os interessas do cir-
culo junto dos ministros. 

lata cidade, como todas as ou-
tras, nada ganha em ser ingrata 
aos que melhor a servem. Lem-
brâEtpss do que se fes a Emidlo 
Navarro, qtie sendo o maior ami-
go de Coimbra, nio tardou o ser 
esquecido* estando ainda sm abas-
to o pagamento dessa divida, 
com o projatado monumento em 
que se vem falando. 

Estre ss listas que por ai an-
dam de mSo em mio eu vejo no-
mes de individualidades que bem 
merecem dos eleitores deste cir-
culo. 

D« Torres Garcia, alám dou-
tros benaficioa que Ooimbra lhe 
deve, está bem recente a elevada 
dotaçSo de 1:000 contos qus dis-
tribuiu & noBsa Universidade, que 
bem precisa. Apesar do que se 
a&rsaou do que foi resolvido paio 
Conselho Superior da Finanças 
de nio achar constitucionalidade 
a ssss decreto} ê bem carto qUe o 
ministro o mantém eia absoluto, 
faseado*» cumprir, 

O aatttal tmtot do Liceu, dr. 
tainistêrios para dizer aos mi-. ! Alberte Alvaro Dias Pereira, que 

« K W W l 
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E I R C U L O DE GÔIMBRÂ 
Deputados 

Cdtàlico 
Dr. Joaquim Msnáea dce Remá 

dios, 

Democráticos (direitas) 
Dr. Anto aio Alberto Torres Gar-

cia 
Dr. Alberto Alvaro Dias Pereira 
Dr. Jdlio Gonçalves. 

Democráticos (esquerdistas) 
Antônio Piras de Carvalho Jú-

nior. 
IndepenÚMtel 

Dr. JoSo Maris Sanflago ( ;ou 
veia Lobo Presado. 

Monárquico 

Dr. Antônio Pires Martinho de 
Brito. 

Nacionalistas 
José de Vasconcelos Somsa Ná-

poles 
Dr. JcBo Cerdoso Monie Bacelar 
Dr. Domingos Antójio Lara. 

Radical 
António Alvaro des Santos Pe-

reira. 
S e c a d o r e s 

Democrático (direitas) 
Dr. Manuel Gaspar de Lemos. 
Dr. Joaquim Pereira Gil de Ma-

tos. 
Democrático (esquerdista) 

Augusto Fernandes Rego. 

independente 
Dr. Evaristo Luia das Neves Fer-

reira ds Carvalho. 

Monárquico 
Alvaro Galrío. 

Nacional is ias 
Joaquim Correia de Almeida Leí-

t£o 
"Vicente Ferzaira. 

Radical 
Alexandre Martins MouiSo. 

a m m o s a i e s 

Em concorrência dc preços c qualidades 
m n n a d e í r a ® 

ji. 

0 A S X â i d 

? I 0 VELHA m m b n 

Deveis preferir sempre os vi-
nhos espumantes das Caves da 
Raposeira - Lamego, pois sSo os 
melhores e mais acreditados no 
mercado, devido á sua ssmerada 
fabricação. X 

P o s s e 
Tomou posse do lugar cie 

Juís do Tribunal da P-slaçâo, o 
sr. dr. Eleutério ds AãeVsdo de 
Afaujo e Gama, qu? Scou per. 
tescando á seguida setçlo, (sá-
bados). 

graade iaieiativa 
Temos por variadas veses fa-

lado ESS nossas colunas da revista 
Portugal saída no Bio ds Janeiro 
sob a competente direeçSc do 
Rui Chianca. 

A revista Portugal é uma 
âigns e bela propagandista de 
Portugal so Brasil. Pois essa 
revista tenta reslisar em Lisboa, 
aa Sociedade tís Geografia, um 
Congresso — o Congresso do Por-
tugo.1' Maior. Vários nomes cm 
destaque ao sesso m io têm Ion 
v&do, e muito just«mesta, gst® 
esplendida saieiativaj esta tSo 
grande iniciativa. 

Falando nels, escrtviu, em 
seu ultimo número, a Revista 
Militar, as seguintes palavras, 
qua temos praaar em transcre-
ver : 

« No mêi de julho íoi solicitado á 
benemérita Sociedade ds Oeogrsfls pela 
revista Ilustrada Portugal, que se pu-
blica no Rio dc jsaslro, 30b a dirccçSo 
Ilustre de Rui Chbnca, s cedaatía dss 
suss «alas p«ra a rcsiizsçlo ds ura Coa* 
greeso, etn íln« de 192o, era que toma-
rão parte repreasntantes de todos os 
centros cololtóâdorea portugueses. Tra-
ta-se : pois, de um verdadeiro Congresso 
do Portugal Maior, ides que nos tempos 
da álficuidadts de toda a espécie que 
vsi atravessando 6 velbs metrópole, n io 
pode deixtr de ser scolhlds ccta o vivo 
entusiasmo de q u e a tanto carece de es» 
tísnulcs, de palavras £ obrss de SúDfiioça 
no futuro . A reunlio era Lisboa de re 
prescníantss dos portugueses dispersos 
no UraguaV, ns Argentinaj na Quiana 
Inglesa, nos Estados da América, no 
Estremo Oriente, etc,. c i o pode deiaar 
de constituir um acontecimento da mais 
alta importancia e por Isso está desper-
tando desde já o vivo Interejic de todo» 
squelea que confiam ainda no engrgade* 
cimento da Pátria pela conjugação das 

lasrglss bóie dlsperiss*. 

B i n a e i r o 
Do reíiem-aparesSdo livro do 

sr. dr. Agostinho dc Campos, 
A carransa da Pan, compilação 
de artigos escritos de 1318 a 1920 
extraímos, a titalo de curiosidade} 
esta pequena passagsm dum daB 
seus capituloa, respeitante ao va-
lor da moeda, O capitule donde 
é transcrita, tem s data de No-
vembro de 1919. 

Um escudo do sr. Antonio josè da 
Almeida já vale menos do qt;e um pata-
co de D. loâo Vl; o franco perdeu me-
tads ds sua franqueza, qu- jâ não s muita; 
2 lira italisaa toca s rachada; o marco 
marca pouco mais de f e r o ; a coros aus-
tríaca va!e menos que uma coroa de pa-
dre casado! e í própria libra inglesai a 
libra ds Roíhscbsld ç Baring Drothsrs 
experimente igualaiínte, depois ds omi-
to* anos de esplendor Inimefrupto e 
índlacutido as sgru as e v t jumes da de-
eadencis, pois já foi deabjocada pelss 
unidades moneWtlas de sei? países n§o 
britânicos: pelo dólar americano, pelo 
ílGrlm hoiaddôs, peio f ran jo 3uisso peia 
corôasutc í ; pela peaetí espanhola, pei. 
pê»o argentório. 

Guerra aos gassàres 

Em Vários pontos da cidade, 
vêem-39 os rapaaes, alguns deles 
com edade madura, armados de 
forquilhes de arame, eatreteadc-
ss com a crimisosa brincadeira j 
dc atisjpr os passados que ss om-
polekafs aas arvores, destrtiiado-
lhe os ninhos, 

Contra este faCío, que è uma 
bríncadeiís de mas gosto e so-
bretudo um sbusa, reclatuemcs 
ss maia enargiess provideficks, ds 
forma a meter aa ordsm queO 
alo raspaits os ís5maifl. 

i i l 

Folheando papeis velhos, compulsa»' 
do livros contendo narrações de factos 
Já gastos pela voragem do tempo, en-
ccntram-se curiosidades, por teses, di-
gitas de ser lembradas no presente, Com 
í.sse leitura chegamos a convencer-nos 
de que não temos grandemente evolu-
cionado, tine as nassas imaginativas ae 
não tem muito desenvolvido, antes en-
contramos na observação de fados hoje 
passados t/m reflexo de outros ontem 
decorridos. 

Po? vezes sucedes, qae foram toma-
das quaisquer medidas, ou precauções, 
para evitar esses sucedidos no passado, 
entretanto se vão dando com referen-
cia a fados passados no tempo de hoje, 
certamente por o costume ter feito lei 
e serem certas processos, ontem censu-
rados e verberados, keje considerados, 
senão legais, pelo menos toleráveis. 

Mas .. concretizando. 
Parece que ninguém, oa qaasi nin-

guém, repara na forma como são obti-
dos, frequentemente, os votos qne hâo-
de indicar estes, ou aqueles, competen-
tes ou incompetentes, para csrtos car-
gos electivos. 

Passam hoje mesmo como qaasi di-
gnos csrtos processos asados politica-
mente, mas qne na vida Particular de 
qualquer não passariam sem a maior 
reprmenda, sem ser vituperados com a 
ma!cr repulsa. Cricu-se, assim, uma 
moralidade para es indivíduos politica-
mente considerados, e uma outra pa a 
o", mesmos individualmente, ou pessoal-
mente, considerados. E assim se chega 
a dizer que A., ou D., será capas de 
proceder, neste ou naquele assunto, 
com Vtlkacaria, ou com menos íizura, 
simplesmente paia defesa dum deter-
minado seu partido ou facção, embora 
se apregoe que outrotanto não se ri ca-
par. de fazer ua sua vida particular 
como cidadãs, n&o como polttieot Medos 
acomoaaticios de vêr. . 

E isto acra veiu por me teí passado 
peia vista cima portaria, de tta um sé-
culo, assinada pelo ministro Josí da 
Silva Carvalho e em qae se fala em 
Joaquim Antonio de Aguiar s em Ante* 
nio Joaquim Barjona. Essa portaria 
tem a data de ? de Outubro de 1122. 

Refere-se ela ae facto dt.., Mmf 
melhtr será transcreve-la', 

«Manda el-rei pela secretariê de es-
tado dos negocias de ju$ti(a> que ajais 
de fèra de Coimbra informe logo sobre 
o facto escandaloso atnbu.ido a Joaquim 
Antonio ds Aguiar, opositor sm leis-1 
Antonio Joaquim tíarjona> opositor tu5 
medicina> acusados de andarem pedindo 
Votssi preiudiamdo com fantastícas 
promessas a liberdade dos povos no 
exercício do seu direito de votação, e 
espera sua magestade que o referido 
magistrado empregue iodos cs meias 
para bem verificar a Verdade oa falsi-
dade de ama acusação de semeínants 
uatufesa. - Palacio dc Queluzt em 7 
de Outubro de !8P,2..~ Jo&e da SiUa 
valho.» , , 

O Mata'Ffâdes a A d á m prejudicando 
a liíierâads de votação e o ministro li-
beral desejava saber sei de verdadet S 
facto se dava, ou se seria falsidade, O 
ministro José da Silva Carvalho que, 
pela Liberdade se bateu, que por fila 
lutou — pela Liberdade com letra 
ttiaiuscula e não por tina Uberdade mi" 
nitscala e raquítica que, nus e outrof, 
desejam para. seu exclusivo aso-en-
tendia que não devia haver coacção sa-
bre este ou aquele. Seriam, por certo, 
estes os verdadeiros princípios libereis. 

ltoje3 como o conceito de Liberda-
de parece ter mudado, ninguém re-
para no facto apontado. Quem hoje 
o pejasse, quem tonasse medidas ri-
gorosas nttm caso destes, o ministro 
qne tal pensasse, pelo menos. •. não 
seria eleito por nenhum circulo eleito-
ral. Veria a paga qae lhe dariam pela 
sua isenção e pela sa a dedicação 001* 
princípios, masj. em contraposição, é 
possível que certas nulidades ficassem 
ftra do Parlamento e fossem eleitos 

ils U BUiFfa 
0 s s o Congresso 

A Comissio Pró-Congresso 
Mutilados e Inválidos de Guerra 
enviou ás redacções de todos os 
jornais, a seguinte circular, que 
gostosamente publicamos, e que 
deve ser lida com atençSo por to-
doa oa intereisadoa: 

Afim de em lodo o paia te obterem 
elementos para auxiliar a OomUlão or-
ganisadora do 1 0 Congresso Nacional 
dos Mutilados e inválidos da Guerra, 
para qur. os mesmos dedicados e sacri-
ficados servos desta Inditosa Patria n io 
percam aa glorias alcançadas e se n io tor-
nem esquecidos como um montão de 
ruínas, vimos solicitar todo o auxilio que 
os dignos Directores, /administradores e 
Redactores de todos os jornais do dis-
trito de Coimbra nos possam prestar 
para bem desta justa e sagrada Cruzada. 

A todos os jornais e acs seus leito-
res pedimos que nos indiquem os no-
mes e moradas de todos os Mutilados c 
Inválidos da Guerra que conheçam no 
distrito de Coimbra ou fóra deie. 

Do coração agradecemos a u rgend í 
ás. remsasa dos nomes solicitados, part 
Manuel da Costa e Cunha, Figueira dâ 
FOE, PaiSo, Secretario da Sub-ComlísSo. 

A Gazela de Coimbra, que 
ísm pelos Mutilados e Inválidos 
de Guerra a maior veneração e 
respeito, põe as suas colunes á 
disposição da comilão organisa-
dora de tio util e patriótica ini» 
cktiva, fasendo ardentes votos 
para que do Congresso resulte 
alguma coisa da benéôeo para a 
graads avalanche de mutilados 
que pela Patria combateram e ia 
sacrificaram, 

Cadév?er reconhecido 
Já íoi identificado 9 cadáver 

daquele indivíduo qt)e, ao cha-
gar a esta cidade e vindo da Li«« 
k .a, morreu a caminho do Hos-
pital da Universidade, fira Jos4 
Maria Simões, solteiro, trabalha-
dor de 25 anos, natural do Pi» 
cheire, concelho de Vila Nova 
de Poiares, o filho de Gregório 
Simões e de Maria José Haari' 
quês, 

Parese tfcr suggido a ideia, aa-
tre alguns oficiais do exército, da 
o Exército oferecer um cavalo ao 
concorrente capitSo sr. Rogério 
Tavares Dias, E' uma homena-
gem sàmpatica prestada a um 
camarada - o primeiro cavaleiro 
do raid, que chegou a Lisboa, de 
que ninguém parece ter-sa lem-
brado na hera da distríbuiçlo da 
prémios. 

alguns homens-bons, como, lo tilo tem» 
porej se dizia. 

Ficaria prejudicado am polttitõ, 
pfOvavelmente; mas lacraria a Nação 
que precisa de ser bem servida, pof 
competentes, por patriotas e por hbf 
rais — e liberais não são, evidentemen-
te.. quautos recorrem ao mesmo siste-
ma, que deu causa á portaria do minis« 
iro libera! José! da Siha Carvalho. 

Nuno Beja 

A H TfS 

8ôímbra, âv. Sà dâ 8 â n d i l r s . - T « i f . §12.-Tsig.W!zard 
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Hospitais 
SIC!! 

Uma iBieiativà simpatica 
Recebemos a seguinte car-

ta, a que gostosamente damos 
publicidade: 

Ooimbra, 3 de Novembro de 
1925— ...Sr. Director — E' de-
ver de todos nós contribuir tanto 
quanto possível para aliviar as 
áôres de quem padece. 

Peço o auxilio de V. e do seu 
jornal, para levar a cabo a cru-
zada que intentei. 

Trata-se de dotar, por subs-
criçlo publica, as enfermarias do 
Hospital, começando pela das 
mulheres (e entre elas a do Dr. 
Bissaia) de aparelhos receptores 
radiotelefonicos. Que esses des-
graçados tenham ao menos umas 
horas de dútracçSo! 

Encarrego-me gratuitamente, 
claro, da sua construção e abro a 
subsoriçlo por oferecer: 

3 suportes para Iampadas, 1 
transformador bsixa frequencia 
llò, 1 condensador (deteção), 1 
variometro ondas curtas, 2 con-
densadores lixos 006, 2 resist. fi-
los, 80.000 Ohms, 2 resist. fixos 4, 
parafusos e fio interior (ligações). 

O primeiro aparelho a cons-
truir é de tipo Bjurne (1 lâm-
pada detetora, seguida de 3 de 
baixa frequencia—1 de transf. e 
2 de resist.). 

Falta ainda para o completar|: 
Fio para a antena e terra e 

isoladores, 1 condensador varia-
vél de 0,0005, 1 suporte para 
lampada, 2 condensadores fixos 
de 0,002, 4 Iampadas, 1 telefone, 
1 hant parlens, 1 bataria de 
acumuladores 4 40 Ali., 1 bata-
ria de pilhas secas 80, '2 reortn-
tos, 1 painel de elomit. 

Além destes acaaaorieo serSo 
aceites todos os que mandarem 
para oportunamente se emprega-
rem em outros aparelhos. 

Eu nio conheço a disposição 
interna do Hospital nem o nu 
mero de enfermarias, mas um só 
aparelho deve poder alimentar 2 
ou 3 hauts-parlens e portanto fa-
ser-se ouvir em outras tantas nn-
fermarias. 

Posso contar com V, s com o 
seu jornal V Orsio bem que eira. 
e ficará a Gazeta d•• (Jmmbra 
com a honra de ter entre nós ini-
ciado a mais nobre e a mais cari-
nhosa das subscrições. 

Da V. etc., João Menles Leal, 
Engenheiro. 

Aplaudindo a generosa ini» 
cialiva do sr- Mendes Leal, 
de ixamos aberta no nosso jor-
nal a subscrição para o fim 
que tem em vista. 

P r o g r e s s o Foot-h&ll Club 
Ptlo ministério dtj Guerra fo-

ram aprovados os estatutos da 
Soeied&de de Tiro n." 40 

Os b ó c i o s desta Sociedade, de-
vem reunir no seu Olub no dia 9 
do oorrente pelas 21 horas, a fim 
de resolverem assuntos de aâ 
xima importância. 

E' no próx<mo mês que os 
sócios do Progresso entregam a 
medalha de ouro ao f6 io Auré-
lio Brandão, por ter sido o pri-
meiro corredor a cortar a meta 
no segundo circuito de Ooimbra. 

A direção encontra-se em ses-
são permanente a fim de tratar 
de assuntos importantes para o 
Olub. 

« K R 

Foot-ball 
Taça Cidade de Coimbra 
R*alisa-se ámanhã, pelas 15 

horas, o 2.* encontro para a 
disputa daquela Tios. 

38o adversários o Sport Olub 
Conimbricense e a Associação 
Académica, 

5!í 3tf ?S 
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ECOS 
DE 
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RIO 

Dealoca-se amanhã a Aveiro, 
& l.rt categoria do UsiSo Foot* 
bali Ooimbra Olub, a convite do 
Olub de Foot-ball « Oe Ualitos » 
d'aqnsla linda cidade. 

âssoeiaçlo de Foot-ball 
de Coimbra 

Oom a comparência ds todos 
os delegados, á excepção do re-
presentante do Umãu, que ae en-
contra demissionário, resolveu, 
cm sua seflísiio d e ontem, o t:s-
guiâte; 

Auteris&r o UniSo a deslocas-
se s Aveiro e Lisboa, reapectivs-
menta, nos dias 8 do corrente e 
3 da jsasiro, pióximo. 

—Encarregar o delegado Ama-
deu Rodrigues, ds fechar o coa-
trseto de arrendamento eom o 
Br dr. Oarlos da Figueiredo. 

— Nomear como delegado da 
| A. F, ao desafio de domingo o 
s er. Amadeu Rodrigues. 

— Escolher ptra árbitc do 
des&Ha Académico-Sport, o sr. 
Aníbal Roque doa Reis (S. N.). 

is» h Sim 
A n i v e r s á r i o s 

Fsz anos, àmsnhã, o nosso simpático 
«migo, Raposo Marques, poeta distin-
tíssimo e um dos espíritos mais cultos 
da academia coIrabrS. 

Os nossos parabéns. 

Paiem snos, hoje; 
O. Emília San' 'Ana Ventura 
D. LuçU Tavares Leitão. 

P u e m anos, ámanhã: 
Dionísio Soares Pinto Mascarenhas 
Antonio Dias d? Carvalho 
Carlos d'A!mclda. 
Fazem anos, ssgunda-feira: 
A menina Maria Ribeiro Gomes, 
Mário Ribeiro Arrobas 
D. Amélhj. Mariana Veies Corado 
Alvaro Oaapar Abreu. 

O G s n t e s 
Na Quarda, tem-se «gravado ultima* 

mentç os padecimentos do nosso que-
rido amigo dr. Antonio Julio Qulntaci-
iha;Mantís, filho estremoso do sr. Julio 
Mantas, gerente da filial do Sanso Na 
cional Ultramarino daquela cidade, c ir-
m l o dos também nossos muito queridos 
amigos dr. Carloe e Maria ds Quintani-
lha Mantas. 

Sentindo profundamente o estado 
do dr. Antonio Julio, fasemoj votos 
peias melhorrs do bom amigo, daquela 
boa alma, e dedicado companheiro, 

— Também se encontra gravemente 
doente, o sr. dr. Antonio Luí? de Frei 
tas, juiz do Tiibtma! da Relação de Coim-
bra. 
P a r t i d a s e o h s g s d a s 

Esteve nesta cidsdg, s ar,* D. Maria 
da Conceito Dias Pereire Coeiho, 

— Encontrais nísta cidade, 8 er» | 
D. Pracklina Fires Machado, d; Cos-1 
atlxa. 

—Regressaram; do Juncal z sr." Con* j 
ttessa do Ameal e a ar." D. M k í í s dai 
Í.OQCfiçSo Marques, de Oliveira do l ios-- j 
utiE - Esíá em Coimbra, a ír,« 0, Maria j 

A Sociedade Poiarense d* 
MefcSaíi» Lda, com armas em 
de msroesrias, vinhos, asaites e 
cereais^ ferro, carvão, etc,, som 
séde em Vila Nova d» Poiares, 
acaba de instalar nesta cidade, 
na rua Adelino Veiga, 49 e Ter-
reiro do Mendonça, 5, uma filial 
do seu arassem, dsdíoande-se, 
especialmente, â veada por grosso. 

Ioda a correspondência rela-
tiva aquela firma, deVe ser diri-
gida para o escritório gefel, nesta 
cidade, da qusl c gerente o sr. 
Henrique Santos, 

Fotografia Académiça 
Abriu a« rua de S, Pedro, 

uma a ova fotcgraíía com o ti 
talo acitna, sob a hábil e inteli 
gruís direcção do nosso amigo 
sr, Alvaro da Silva c Sousa, que 
durente alguns anos esteve nas 
Caldas da Rainha, com idêntico 
género, onde deu sobejas provas 
de esr um experimentado sm 
matem fotográfica. 

O proprietário da Fotografia 
Académica, filho 4o antigo fotó-

fraffi desta cidade, sr. Adriano 
a Silva a Sousa, tem d tirante a 

sua vicia mostrado sei Um exce-
lente csráeter e um bom artista 
e por isso mesmo estamos certos 
de que ele continua a manter, 
em Ooimbe», os créditos de que 
vem precedido, ca terra donde 
regrerbou há poueo. 

Felicitando o nosso amigo, 
dísejamos íhs multas prosperi-
dades. 

Um brado de justiça 
a iavor de uma freguesia ao 

abandono 
A nobre missão da imprensa obriga 

por vezes o jornalista a desviar a sua 
atenção para pontos qne mais de perto 
dizem respeito ao levantamento moral e 
material da Nação e ao prestigio da Re-
publica. 

E assim, obediente a este principio e 
na minha qualidade de humilde colabo-
rador da Oazeta d* Coimbra, eu tenho 
apenas, nas Cartas de Santa Clara, de 
defender os Interesses deste bairro, ao 
abandono, escutando-o nas suas neces-
sidades mais urgentes e pugnando pelas 
suas regalias mais vitais, sem outra coisa 
que não seja o levantamento de Santa 
Clara, que precisa de despertar do seu 
sono de indolência. 

Não só o bairro de Santa Clara, pro-
priamente dito, mas as freguezlas que o 
cercam e que se encontram abandona-
das, precisam que se erg?. .a voz da jus-
tiça em seu auxiho, 

E' o que vsmos procurar faser, 
Ma dias, encontrámos um proprietá-

rio aa Assafarge,« cinco quiloraetros de 
faanta Clara, e não podíamos fugir ao 
dever de o ouvir sobre as necessidades 
da sua frsguezia. 

- S e i que a area que serye a «regue» 
íia da Amia rge ; ?atá completamente 
abanJonade, Diga-me o que pensa a tal 
respeito ? 

- Primeiro que tudo, t antes de tudo, 
vou íaiar-lhe num assunto que se prende 
coiu a vida nacional, a instrução. Ha na 
/\s-JsF*rge apenas uma escola do sexo 
raasruiino. Na Palheira, estremo da fre-
guezia, existe uma estola do sexo femi-
niuo, mas a professora conta 8o anos e 
com a stw avançada edade não pode mi-
nistrar a instrução devida ás ctsanças. 
Acresce ainda que o caminho da Assa-
farge á Palheira é intranaítaveí e tem 
que Uzer-se por atalhos, sendo por isso 
ura perigo mandar creanças por aqueles 
sítios, 

- De maneira, que é necessaria ali a 
criação de uma escola do sexo feminino? 

- Mas ha maia. Muitas pcs80«s veema 

se na necessidade de manaar as meninas 
par* a escola do sexo masculino, ontras 
teem qus Sr para a escola de Santa ciara. 

- Mas como resolver este problema, 
no seu entender ? 

- Multo bem. Construindo uma es-
col?. mixta na Assafarge, ou quando assim 
não tosse, uma escola feminina no pon-
to maie central, que poderia ser a t^on-
tlnhosa, que abrange os Carvalhais de 
Baixo, Carvalhais de Cima, Algar, varias 
quintas, os Pereiros, a 10 minutos dc 
aistanria, o limite da Copeira, Santa Lu-
zia, a Abrunheira, um lugar muito habi-
tado, etc, Tudo se pode remediar, para 
que se nSo continue sem escoia do sexo 
teminino, o que é um crime de tesc-lns-
t ruçao. . • 

- Disem-me também c|ue hg uma 
reclamação sobre a péssimo caminho que 
conduz a Assafarge, peio lado das Lages. 
E' verdade? 

- S i m senhor. E' um esse muito 
complicado, que lhe vai ocupar muito 
espaço, pois também tem a sua historia, 
Por boje, só lhe digo que a estrada das 
Lages ae Cima ao limite ds Pontinhosa 
ha muitos anss que ettá por concluir. A 
parte compreendida entre a quinta do 
sr. dr, José Rodrigues e o limite do lu-
gar, numa estensio aproximada de 300 
meti o», precisa ds um ramal para facili-
tar o transito de carros, transporte de 
produtos agrícolas doa proprietários das 
quintas confinantes; etc, t ia quatro anos, 
pouco mais ou menos, foi entregue á 
Camara ums reclamação pedindo a ex-
p rop r i ado de vários terrenos, ofere-
cendo o povo dail ferramsntas, dinheiro 
e dias de trabalho. Mas, influencias poli • 
ticaa e eleitorais, s isso se tem oposto. 

Uma obra lonvavel 
a favor de nma população ás 

escuras 
Uma das necessidades mais urgentes 

de que precisa o bairro de Santa Clara, 
é sem auvida alguma a creação de uma 
vastíssima rede de iluminação electrica, 
que abranja a area dc toda a freguesia. 

Ji neste sentido, aqui levantámos a 
nossa voz a favor deste magno proble-
ma, de um grande alcance material. 

Ontem, ao fim da tarde, nm nosso 
(Juerido amigo, que muito respeitamos, 
aava-nos a boa nova de que a comissão 
executiva dos Serviços Municipalisados, 
tratava de imediatamente fazer a insta-
lação da luz electrica para as Lages, o 
que se dará antes do Natal, noticia que 
oa moradores das Lages receberam com 
«tíisfação, preparando-se para festejar 
JRidignamtate este facto. 

Não tinha o direito de duvidar da 
noticia que me dava o meu alnceso e 
querido amigo, que pela sua posição so-
cial marca um iugar dr destaque entre 
os artistas da no»» terra, ntas para que 
se nSo diga que esta informação, cr» 
apenas uma promessa sleitorai, qulss 
mos ouvir, sobte o assunto, a palavra 
do vereador dos serviços municipalisa-
dos. foi o que firsmoa. 

-Dlga-uos , sr. l'l?cldo Vicenis, o 
que ha de verdade i respeito da aropi'.*-
çáo d* luz electrica ate as I ages ? 

— Era uma necessidade e um melho-
ramento qus se impunha dssde ha mui-
to, mas que as finanças do mnnlcipto 
nSo tem deixado fazer. A Camara reco-
nhecia muito bem a justissima e legitima 
reclamação do povo das Lages? ms.-. > 
agora »e pude rsaliaai e»*c m e l h o r 
mento, Guutaudo-se par». tat.o r.om a oo 
peraçáo de alguns aos principais p -o ve } 
tario» uo «iuo. As ob,as eitSo orç C'?a * 
em 50 contos. 

— E será rara breve i 
— Deve ser. Coutamos cstsbeíccer 

essa nova rede antes do fim do ano. 
— R ficará por aqui a esfers cVacçio 

dos serviços municlpalisado^, sob o pon-
to de vista da iluminação electrica em 
Santa Clara ? 

- " N ã o senhor. A Camara Municipal, 
a que pertenço, e paios seu? serviços 
municipalÍ39dos, vai mandar ís-'.er o ÍS 
tudo do prolongamento da ligação ele 
ctrica entre * Quarda Inglesa e tíemcan-
ta, A esta, outras se seguem, comc por 
exemplo, da Volta das Calçadas á Vila 
Mendes. A iluminação da Pt>nte dc San 
ta Clara vai ser aumentada com uísis 
l*ajpad.ts, e a Camara procura melhorar 
consideravelmente a iiuminaçao em toao 
o bairro. 

— Eu que sou bairrista, e que habito 
numa população distante, com uma es-
trada péssima, tenho taraPero o direito, 
já agora, de reclamar luz para a minha 
Rloeui Bordalo. 

— E' verdade e é de justiça, isso será 
um facto também. Os serviços raunid-
pallsados pensam levar * efeito sss« re-
solução. NSo digo até Bordalo, por ago-
ra, mas pelo menos at° elém das Almas. 

E cSo havendo mais nada a tratar, 
foi encerrada « converea. Oespedlmo-nos 
do sr. Plácido Vicente, agradesendo a 
forma atenciosa cumo nos recebeu. 

A noite caia. E ama parte de Senta 
Clara sstava mergulhada nas malt pro-
fundas t r evas . . . 

Esto» convencido que a futura vereação, 
a elegsr em brevs, rompendo o» obstá-
culos, levará por deante esta obr t , que 
é a suprem», aspiração dc pove da minha 
modesta aldeia, que foi o meu berço. 
Mas se o amigo quiser saber mais e me-
lhor, procore-me noutra oeasiHo, 

- C á estaremos, para o ouvir. 

L L8B0S 

Ê Q i m R R Í 

Participa ás suas ea.' * clientes, qae as próxi-
ma oegauda-feira abre a Estação de Inverno oom 
uma primorosa colecção de chapéus eí acatados pelos 
ultimes modelos, a de Vestidos s nasaefis, confeccio-
nados nos nossos Ateliers sob a direcção do tailleur 
couiurier A. Finto, de Lisboa, que tem conseguido 
impor-se pelas fcoíleisc que tsm executado, e pela sua 
elegancia 3 linha de corte. 

Apresenta também am rico sortíds ds íeoiáoa 
para vestidos e ca0*cos, tais esmo 

GCVRÉ, GTEMANES, eti , 

P e l o s T R Í B O N A I S 
Relação 

Sessão de 4 de Novembro 
DISTRIBUIÇÃO 

Apelações eiveis 
Coimbra-Manuel Pinto Pacheco e 

mulher, contra José dos Santos Calado e 
mulher. - Rei. f igueiredo; esc. Pimentel. 

C e r t ã - O Curador dos Órfãos e Ma-
nuel Nunes Farinha e mulher, contra 
Joaquim Vicente Farinha. - Rei. A. Oa-
m a ; esc. R. Nogueira. 

Quarda - Antonio Serafim, contra 
Josefina Maria. - Rei. A. L. Frei tas; 
esc. Pimentel. 

Coimbra — Nápoles & C . \ Limitada, 
contra José Bastos dos San tos . -Re i . J. 
Soa re i ; esc. Quental. 

Apelação eomereial 
Alcobaça - Manuel Querreiro Simão, 

contra Antonio Manuel Machado-Rela-
tor A. e Qama; esc. Quental. 

Agravos eiveis 
Leir ia-Qerm ano Rodrigues Caaalei-

ro , contra Antonio Lopes Teixeira - Re-
lator A. e Qama ; esc. R. Nognelra. 

Louzã — D. Rosa Angelina dos San-
tos Ferrer, contra José Firmino Ribeiro 
da Cnnha e esposa - Relator A. L. Frei-
tas ; esc. Quental. 

Co imbra—josé Augusto Qomes e 
esposa, contra João Francisco tle Barbo-
sa Azevedo de bande Aires de Campos 
(Visconde do Ameal) -Rela tor Barata; 
ew. R. Nogueira. 

Vila Nova de Ourem — Maria da Na-
zaré, contra Vicsme Rodrigues e mulher 
—Relator J. Soares ; esc, Pimentel. 

A O O R D A O S 
Anadi* — Dr. Eugénio de Ollvslra 

Couceiro e outros, contra o M. P,— 
Revogado o desp».cho. 

T r i n r o s o - O M. P. rontra Antonio 
d» C e n a Pena—t wnfiriwada s sentença. 

Covi lhã -A Miuuaiidede Portuguesa, 
eot!fr». Tiago Damaso da Silva.- Lonilr» 
mad1. a sentsuça. 

Lousã - O M. P. contra Joaquim Fer-
reira e outro. — Não tomou conhecimen-
to do rscur»o. 

Anadia—A Camera Municiqal, contra 
Antonio Dnarte P tsa .— Anulacio o p r o - 1 

Aundia -- D. Brane». Maria Oaiheiroe 
Pita Mascarenhas rtandrtr* Moronra dc i 
Montalvão e Silva, cosnr» Antonio ^alhei-
ros Pita Mascarenhas Bandeira N.oronha 
- Negado provimento. 

Vizeu-Aires Albano, contra Adelino 
da Cosa*. - Anulado o processo desde o 
julgamento. 
Uaras&s marcada?} pêra jjulg&mentQ 
e m s p s s I o de l B do c o r r e n t e . 

Manuel Jorge Pinto, contra Maria 
Rosa Angelica Pereira. 

Jeeufto fio 20 do correnfe. 
Leiria—Manuel da Silva Pareira, con-

tra Joaquim M*tl»,i Sobrinho s outros. 

a ê»M®rGÍal 
Distribuição de 0 cte Novembro 

J." oficio, Almeida Campos i ~ A c ç ã o 
sspesial de ietra que Julio dos Santos 
Honor io move contra o dr. Luis Kortrt-
guea Casar, de Lamego; advogado, dr. 
Macario da Silva. 

— Accão ordinaria que José Simões 
Guiné, ac Torre de lisra move eon»T» 
Antonio de Oliveira e mMlhcr, de Aaa 
gueis j advogado úr. Fernando Lopes. 

2." oficio, r i r i a ; — .tmancip«$ao re-
querida por Maria dos Santos a favor de 
sua filha Qiorla. doe Santos, de Alcar-
raquei. 

— Aeção de despejo requerida por 
Joaquim Minde» e mulher, oest» cidade 
duotr* foe". Maria Futura, de Santo An-
tonio aos Olivais g edvogndo, slr. Jos? 
Paredes, 

3." ofleis, Callste i - AcSIo di divor-
cio requerida por Míria Augusta Jorge, 
de Comiora contra Atstomo Carvalho 
lusente tm parte inserta; advogado, dr. 
Ottaviano de SA. 

— AcçSo especial de letra requerida 
por José Teixeira, de t-eirabrr rontra 
r e m e n d o Vasques Vieira David e out,os 
advogado, dr. rmmando Lopes. 

4.° oficio, Br im! —Acção especial áe 
leU a requerida por José Uai cia Esteves 
desta ciuade contra ^ern>^ndo Vasques 
Vieira David, de Santo Antonio dos Oli-
vais e o u t r o ; advogado, dr. Fernando 
Lopes* 

— Acção de despejo requerida per 
José Canas Júnior, contra Jo&s PUas 4a 
bilva Mnchído, ambes.desta sidads; *dv«-
gado, dr. F. Lopes. 

5.* oficio, Pcroigioi—Acíão especial 
de ietra requerida por Antonio Vieira 
da Cruz, do »_alhabé contra o coliseu de 
Coimbra, l l tn iwde; advogado, dr . F. 
Lopg». 

.«waag> • »—-
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M H Ú í C Q Um pequena ptopnsdsils, 
composta da catas da habitação, 
ecrã tafr» ds sciasailtiía e alga \ 
mas srvorsg de fructc, stlm ío-
niío sitio, inato desta cidade e J r ! , ,, « iA . 
prosimo do eiaofcioo. ] Constatas das li ás 14 horas 

Trsta-se so? V m é m Cioaru- j Ollaitía geral. Doença 
«o», l 1 , 1' d? cri»»eas 

a m& i! 

Kua Alejandre líerctilano 

0 mestre ds obras da ;Jmv>r-
eidsds, Jo?o áo3 Seis, .çscabs pro 
postas p$íS s Veeda da alguns 
portais de saa^ ia , us-adQa, e di-
versas objectos da boa madeiara, 
que podem ser e:\amiaados no 
Pátio da Uaivsriidsd», 2 

Rsyniões Familiares 
ILje A noite, realisam-se reu-

nidas ísmiliares n«J Ooimbra-Olub 
e im Orupo Musical Bscreetivo 
1,° ao Jaaeiro, doB OiivftííJ, qne 
prometem rt • cslir pranris ooiti-
siasmo> 

Agradeçamos os eoayiiea que 
nos ftraiu onviario^: 

M i m mz\m 
Club Musieal de Saata Clara 

Reuniu-se na quinta-feira, á 
noite, a assembleia geral do Olub 
Recreativo Musioal de Santa Ola-
ra, pira tratar de assuntos ds 
grande interesse. 

Presidiu o sr. Gabriel da Ounha 
Santos, secretariado p e l o B srs. 
Jobó Pedro dos Santos e Avelino 
Rodrigues. 

Foram apreciados assuntos ds 
caracter puramente interno, so-
bre os quais houve acalorada dis* 
oussBo. 

Por proposta do ar. Qal_. 
da Ounha Santos, foi rasolvid 
faser imediatamente a reconcilia-
ção com o Santa Olara Football 
Olub, pondo desta forma termo 
ao conflito existente entre as dual 
sociedades. 

Esta proposta, que foi apro-
vada por unanimidade, calou tua* 
do no espirito da assembleia. 

Jolcjamento 
Respondeu ontem a audiência 

geral, o reu Manuel Francisco 
Yar^aas, do Dianteiro, por ter 
assassinado á facada, Beatriz ds 
Jeaus, do mesmo lugar. 

Foi condenado na pena de ti 
anos da pruiio maior celular se* 
guidos de 12 de degredo, ou »m 
alternativa de 25 «nus em Africa, 
a sm .!00S0< > de imposto de jus* 
tiça. 

Foram advogados, de defesa, 
o sr, dr. Umberto de Araujo, a 
de acusação, o sr. dr. Macario. 

Dr, Torres Garcia 
A Direcção da AssoeiaçSc dl 

Olaeaa cio JPessoal dos Hospitais 
ua Universidade, foi pessoalmente 
agradecer «o sr, dr. Torres G*r' 
wa, ilustre Ministro das Finaa* 
ças, o mteresae oom que resolveu 
a questão dos vencimentos em 
atraco, que aquele pessoal agora 
recebeu. 

Sua qne recebeu a ofl" 
missSo sem a máxima cordura, 
agradeceu, comovidamente, esta 
prova de carinho e afaQto, prés* 
íadft pelo pessoal dos Hospitais 
da Universidade. 

Escola ao, abandono 
Pffdem aos que solioitcmOfi 

providencias no Bentide de se 
melhorar a escola do lugar de 
Vila Pouca d« Umraache, que se 
eneoRfcra votada ae abanuono, 
eom grande prej uiso para a m>* 
aistraçio do aaiMae, 

8 : C H M l l l l M U l 
Reuniu-se a Oomissio exeCtJ" 

tiva da projectada oomenwraçSa 
do centenário de Portugal, 
tendo-se resolvido que as fwttai 
se realiaarfio brevemente. 

Credores 
Fernando Vasqués Vieira Da-

vid, comerciante am Santo 
«osio dos Olivais, pede a todos 
os seus credores o favor de lhes 
apresentarem as suas contas até 
ao dia 15 do oorrente, a fim di 
lhe serem pagas em harmonia 
com a resolução tomada pela 
msisria dos mesmos em rauniia 
de do mes findo. 

Santo Antonio dos Oliva/i, 
7 de Novembro de 19^5 -- Fer-
nadde Vasi/uas Vieira David. 

St 

Faleceu esta manhã, o con-
ceituado comerciante desta cida-
ds, sr, Francisco Joaquim da 
Oosta, pai do capitSo, sr. Fran-
cisco Joaquim ds Oosía, e dos srs 
Antonio Armando Uosta, Au-
gusto e Mário Figueiredo Oost», 

A; família anlntada as nossas 
eoadolAnfiíae, 

1 0«lançâ Ocntaoimal da 
kdoSí 

1 Oofte com 2 pòrtas, 
í Msquina MEMlNGTON n.' 

11 carreto grande. 
1 3vís*e par^ a sieama 

quinai 
1 Preâgft para copiar. 
1 Tarar* para limpssa da 

reas?. 
3 Secretarias diversas. 
2 Eitjntw» para arquive 9 im* 

prestos. 
12 Cadeiras çom ímãs da ps< 

ihinha, 
Para v k ® treifg das 9 ás 17 

hor&s, Marthas, Sá & O.* Lda.r 
Santa Olara, X 

80 c o n t o s i È T i u S 
teca, emprestam-se. 

Neste í»dao?io s* ái», R 
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r? 
B i 

casacos b Vestidos 
VELUDO DE LÀ-
(artigo francês) 

Largura 1.40 

Metro 55$00 

BUfeí 

PELUGHES em óti-
mas qualidades e fi-

nas côres 
Metro loo$oo 

I! i ié! 

l i m T R o z t t m f l : i 

e 0 i M B R Â 
49 - ROA 

T e l e f o n e ? 0 2 

centes Novidades em Confecções de Peles 
P r e ç o s S e m C o m p e t e n c i a 

msàm 

Tão útil pára fcéCféfer paià os paiô 
ao !im do dia ou ao nascer do sol. tão 
boa para ajudar os estudos do ambi-
cioso moço* tão rápida e bela em seu 
trafcal*s?.o ê eata pequena e simpática, 

R 
6 U Ê TAMBÉM PÂftA 0 

eOMERGlÂNTE F A Z TUDO 

V(\1& I 1 Â W ? ^ela ío Miversai ô podé aâr 
A V / H * A«£l.i. f x M âeii?onstí aí,a fcosas remisso. e 
adquirida & 
iae&da postai. 

e 
S e p e psslo correio como onco-

M i 1111,1 08 «oa m, m 
ft "Galeto de Coimbpo,, sendas© m 

s ia f R , p e F F e l p a 

A T d D l L g K | 

E m e n s i n s e m R Í U R L 

HIGIÉNICA—UYAYEL 
A' venda a a s pr íaeipais d rogar ias 

e no deposito 
17M.°-RUA DOS D0ljRAD0ítES->17M.e 

Telef . n.° 3 9 0 5 
9 8 P 0 S I T 9 m GOIJSBBA 

Abilio b a s t o s elos S a n t o s 
2 «AVENIDA N A V A R R O - 2 

Teief. n,° 43 

Casas Por 
I 
tateis 

Á primeira ruga 
tUuwi «w pt-c o m pi^í« «dc 

D wis 
«•íiif'jt'44 ! 

lití MlâljííMç tiiil 
JMrègaBda s1 e g M1 a. f' • 

leiít ti ifí̂ Sn-Píí trçi f ' 

iik cotistrvífi i *<wa* epidsrme 
juvíjjtn.H -' bèií/a i iuip-difi «ss» 
rttiptf dessgtftifcVe? pressgií? dè 
,-»ui**s çatrss, »c IÍ)S FTÃO t0ii;*rdes 
cvdadi. Completai nf (çLUís elrttçs 

Crf'>ie Sí:r>.eo tesa « emprege do 

FÓ de ano* SIMON 
c d<* 

SABONETE $IM0N 

ifíiíii ImiÊi 
A falta ds iimpesa aas oha-

miaés tsm dedo ultimameafce ori-
gem a grandes incêndios, ds que 
as Companhias de Segures a5o 
«So responsáveis, 

Énca?regs-se cie toda a lira-
pesa, reparaç-Sas, caieçoes, servi-
ços em telhados s pinturas. 

Postal a Aítnr Figueira. Alta 
de Saata Clara, ás Almas, Coim-
bra, % 

Vende-se 3S,,fflt«-
dos, de 4 H. P. e Um volante de 
2,40 da diâmetro, em ferro e ma-
deira. Vêr e tratar, no arma» 
cem da trapos da rua dc Mada* 

n. 
lano 

16. 

6 
' VENDE SE um na 
rua dos OoUtinhoe 

2 

Hasta 

QFERECE-SE leite 
de doia meses. 
redacçSe se dia-

(Séde POIARES) 
Vai fazer exposição dc ca-

sa Portátil do seu fabricos na 
Avenida Navarro, janto ao Par-
qae dit Cidade, em 

15 de Novembro 
Aceita encomendas de ca* 

sas s desmontareis, para o fte-
tropole e para as Colonias, em 
todas ás dimensões e gostos, 
garantindo o máximo escrúpulo 
na escolha das madeiras, exe-
cução de fabrico e embalagem, 
que rtôalisa, em tudo, com as 
suas congenéres do estrangeiro. 

Também aceita encomen-
das de todas as dimensões de 
madeiras cm tosco, como 
gamentos, barrotes, etc., soo* 
lhos aplainados, forros aplaina-
dos e moldados, todos os tra* 
balhos de carpinteria-mecanica, 
como portas, janelas, mobílias, 
etcsil. aos melhores preços do 
mercado. 

*A 
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flrco de d lmed ina . — COIMBRA 

Senis ae retaUD da lllaaia Cimlal oe Miudezas. HlillaHa.. 

fSXJBB&MHí1* gaaMnafla»Bamaatt'fc 
.A;.: :./; 3SMHK&- ̂ ^ism 

iJSHE&BSEa&Eí »• . BSgWtfiBH 

Zef i re s , Pope l ines , O^aí, R icasdos , P a n o s e b r e t a n h a s , Toa ihas , 
tua lhe i e s e c o l c h a s . Retrozaria e m o d a s . Meias e p e ú g a s 

O m e l h o r e m a i o r s o r t i d o ! 
Sempre retdhosl Sempre saldos! 

Sempre pechinchas l 
Q u e r e m o s conquistar a sua preferencia! 

J L̂Wl 

bem como doutros serviços da 
sua profíssSo. 

Informa-se aa Tabacaria Pa* 

Lavatorio 
Eua dos Eeteireiros, 32. Joa* 

quim Lopes. 2 

Molduras 
para pintura a oleo, aguarela s 
arte aplicada, tem sempre oom* 

leto sortido a CASA HAVA-
ESA- X 

em bom estado e fue« 
cioasmento. Vende» 

«ss muito barata. 
Rua ds Sofia. ?4. X 

Bttm estt »eleoi' 
mento na Baixa 

Cera casa ds habitação. 
Nsata redacçlo se dia. i 

chegado da Alema' 
ima, modelo graa< 

o ? 3 barato. Raa dos Militaregj 

KEATING] 
QfflQIKBIlBÍ 

tUDOHORREin 
FWWWQA3 

ftftfUITAS 

«HJLGAS 
TRAÇAS 

g T O O S Q S O O T R Q S l 
i w s e c r o s 

D A B A R A T E Z A I ! ! 
S é e a PENSÃO B I T A 

RUA CORPO DE DEUS, 112 

Mensalidades desde 
200$00 escudos 

Tratamento familiar 
Cosinha á Portuguesa 

Abundancia e aceio 
Esta aoreditadissima PensSo, 

íoatinúa a fornecer comida para 
fira. 

Almoços e jantares com dois 
0 quatro pratos respectivamente, 
pâo e fruta: doce ás quiatas-feiras 

Quartos mobilados a com ins-
talação electrica. 

VER PARA CRER 1 

A 23 DS DEZEMBRO 

3,600J0DD800 

1 . 2 3 9 . 0 mm 
1 1 9 . 0 0 OS. 00 

José Dias Martins Pereira, 
participa a todoa OB seus amigos 
á freguesas, que tem um graade 
sortido de bilhetes, vigésaimoa a 
cautelas, para a LOTARIA DO 
NATAL, assim como também 
para todas as outras. 

Todo este sortido se encontra 
ua Ilorticola dr Çôimbra, Rua 
do Visconde da Lus 112 e na 
Mercearia Coimbra, Largo Mi-
guel Bombarda, 18 e Barbearia 
Universal onde todas as pessoas 

podem dirigir s comprar mais 
barato. Também mais uma vês 
tem o palpite de distribuir, pe-
los «eus Ex.a°* amigos e fregue-
ses o prémio grande; pois como 
eles sabem é um dos que maia 
TeaeS tsra vendido a sorte graú-
da. Os pedidos devem ser feitos 
pelo correio, acompanhados das 
«uai impcrtaaciao, a José Dies 
Mar tias Pereira, Rua Visconde 
da Lua 12, Coimbra. 

Seguem os preços: 
Bilhetes do Natal, 1.100800; 

quadragésimos, 28$00j cautelas, 
12000; 6100, e 3100. 

Bilhetes nas de 400.000800, 
180800; vigésimos, 9SQ0, e nas 
de 800.000100, bilhetes a 140000 
è vigésimos a 7300. 

Grande baixa n a s men-
salidades» a s s i m somo n o s 
a lmoços , jantares e so sor* 
v iço * l i s ta , 

Enoarrega-s t do s e l a s a 

VINHOS DO B Â I R R 0 
Sargoato Mér, 1 , 3 t i 

i 
Rua Ferreira Borges, 41-43 

Escolhido sortido de artigos 
de Papelaria, Perfumaria e 

objectos para brindes 

R r t i g o s f o t o g r á f i c o s 
p a r a a m a ô o r e s e 

p r o f i s s i o n a i s 

ú m t n m u n i u 
apidameits i e l e ia a 

a à i e a l a e i t e c a r a ® 

ODliaiBOES-TOSSiS 

Loteria 
i 

Pedidos a Julio da Cunha 
Pinto & Filho 

L a r g a â a s F i m a i a s 

Explicam-se todas as discipli-
aas que constituem o curso ge-
ral dos Liceus e Escola Normal, 

{>ara o que ha professores oom 
arga pratica de magistério. 

Ha também cursor de piano e 
um curso especial de francês e 
inglês para meníaas. 

Para tratar na Estrada da Bei-
ra, M. G.-l.° 

Pedir informaçSea á Havanesa 
Centra! — Tekf. 440. X 

Abriu na B o a da S o f i a , 
110 o 112, eom e m a grande 
v a r i e d a d e d e i a s e n d a s na-
c i o n a i s o es trange iras , a pre-
ços modieos , 

Associação ãos Artistas âo eoimbra 
Curso Nocturno de ins* 

truçSo Primaria 

Pelo espaço de 30 dias, a 
contar da data deste tàdncío, 
está aberto concurso para um 
logar de meie um professor para 
o curso nocturno da earole des-
ta associaçio, ao qual podem 
concorrer professores de ambos 
oo seâos. 

Na sédedesta assacifiçío, dSo-
85 esclarecimentos aos preten-
dentes, todos oa diaa das 20 ás 
21 horas, excepto aos domingos 
e quintas feiras. 

Ooimbra, 27 do Outubro de 
1 9 2 5 . 2 

A Direcção, * 

j f l n M a i l a M 
Abre cursas de Francês, Gra-

matíca, Historia, Literatura, at 

•Bua Dirigir-oe Madame M. • 
da llhs, 20 — Coimbra, 

Para a Estação de I n t e r n o 

M l E M S ! 
ACABAM DE CHECAR A 

T a b a c a r i a C a r r e i a 
Ru» Ferreira Borgee, ÍB 

A b r e i T V i n i ò 
M E D I C O 

fa« Fafrairi 81 

por ANTONIO VICTORINO 

HAVANEZA CENTRAL - Barros Taveira 

^ c m m m m x x m x m 

f o m p e n f ^ f s Q t S e g u r o s 

C a p i t a ! : um mi lhão e q u i n h e n t o s mil e s c u d o s 
Sêgaroa marítimos, íe?restp«s» tumultos, G R E V E S , SPSS-

taia. agrloelaa, reuko e automovela 
CORRESPONDENTES EM COIMBRÃ i 

CARDOSO ã C.* (Casa Havanisã) 

LIT AN 
BsaacKKWsassesffisí» 

A, 

iFitaiili imii e segura aa a l ia m ê r iu i 
i 

Preparação de Âifredo Marques Canaris, farmaceu- 1 
tico quimico peia Faculdade de Farmacía de Coimbra 

i f k i I & 

Mi iaâeilai Saaltórííi 'm 
2». 

S e r r a l h a r i a / l e c a n i c a c C i ^ i l 

R s p a r f â | 5 t s e m m a q u i n a s ^ f e i â t i r a s 
a s s s t o r s a 

teom «mi 

B n 8 â r r c ( â á " @ i ô a m j s r s f a g s t a â t f a b r l « 
i a s s a s a q u l s i a m o s 

B i c a n p t g a - s s d t f o â o s s s t r a b a l h o s 
t o a s o l d a d u r a s e m a u í o g s a í a 

t f r e p a r a ç õ e s c m a u t o m o u i i s X 

N U - i r n t i m M n - t m 

M. F. Miranda, Lda 

Nania la B t t i a ae \m. haillis (eiplalai, 
f íiiiiii a» Joipii áo : f e l l o l f i M . 1 5 s 8 I 
í Nifflgua© compre aam primeiro visitar esta essa. tudo ê § 

maita maus barsto que em qualquer ostrn. t 
CONSTBUÇAO GABANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO | 
Só esta caia pode vender mi condições em que anuncia, 1 

«éfgli J*. 

hm Twtn.-..... 
$«*« h %mitk, áspel-

5s iíki Isffel k 
lipsíita 

?»UÍ....... IS7.??í|{M 
^elísalsasets, 53? ^455 

stí Si ás iiímiís it íÇfi 
i J I l u t i S i S ! & 

3íi& Cm?zàh-* &t. i at 
a Mis, Kíf&rríí ás . 

S«fW?S : w,. 4* 
fO|e> *t>ix* .çrsfiifcí» BtriU**, *» 
sab«!«sísfifi»'i65 $ fíWM $54? 
mt. 

Agricultor 0
p
0
6mBc°o-

ahe imonto de agricultura, toma 
de arreada mento propriedade ou 
entra em Booiedade em lavoura e 
dispõe de algum capital. Infor-
mações, J. S. M., Quinta do Al-
megue. 3 

Arrenda-se 
uma casa em Ooimbra num dos 
melhores locais da cidade, ampla 
e com excelentes condições higié-
nicas podendo adaptar-so a qual-
quer aseoebçSo sportiva, anima-
tógrafo ou armazom p&rí o qua 
pospus wndtçSes apropriada*?. 

Aceita prapuBtss. Julio Car-
valho. COIMBRA, J 

a A l i w U ae parte d« um 
brinco com pedras de algara 
lor, Pede-se a quem o tenha 
achada a o queira entregar, o fa-
vor de o fE»er no Stand Bnit l , 
nu Rm da Si fia o.® 15. 

Será gratificada a peseos qu« 
o entregar. & 

srsr^ndam^ee dois an-
daree. seado uma com 

5 divisfioB » ou.tr» com V^, r» 
jvdtrads dn S. .ioué, oauda-
de, trats-ne na mearas, X 

f ^ / M ^ alui 

^ o t o 

'U 

i a 

u . X 

Anjos, Ti. 0» 
rua doa 

U a 1(5, 
perto 
do 

ura rés 
trsts-ee 

< 

da UaiversidRds, 
hSo com i divisões 

cus, Viecoudu ur» }.>Xízt 64 
f ^ j j areodft-âís ura rós uo 

chão ci,m & divisooa 
cave no Penedo d» Saudade. 

Trala-ss com Mário Augusto 
Pedro, aa mesma casa. U 

Vsnde-se em conta 
situado ao centra. 

fs cidsda, rlsndí) bom rendimen* 
t j . i V-u tratar na R. Ferreira 
Borgea, hl2, 1.". X 

9 de francês 
e inglês fa-

lado e literário. Carta a G-. O.j 
rua do Curreio, U8. i-s 

wrr»ad«-3® na (Quinta 
D. Joio, 72, oom 9 

divisdee, quiatal e tanque, a água 
naetiva, 

Trata-se ass meema Quinta 
com o proprietário Jose Maria 
Alves de Campos. X 

Arrenda-se o aadsr 
da Eua Visconde da 

L U B a.4 83. X 

P a o a c o m estabelecimento 
V m n i a da mercearia a vi-
nhos em bom local para padaria. 
Trespassa-se ou vesde-se, facili-
ta-se o pagamento. Largo da 
Crus. S. Martinho do Biapo. 
f?g» arfeada-so atua dos 
W » B » mais lindos pontos de 
Coimbra, justo á Estrada do S. 
José, ao Calhabé. 

Para tratar com Américo Dan-
tas, Largo da Sé Velha, 1, 2, 3. 

!-sse o primeiro a 
Bfgundo andar, aos me-

ses de Novembro e Dezembro, do 
prédio 29 da Rua do Norte, ao 
futuro arrendatario. 

R. do Correio, 124. i 

AGRÍCOLA, com 
grande pratica, 

of&rece fie. Dá as melhores. Refe-> 
rendias} 

Nesta radacçio ss dia, là 
para criança, vendes-
se em bom estado com 

1,20, C jlchOaa de aram® e de cri-
na. Ettrada da Beire, 140, Ca-
lhabé, X 

fachada, 2 
inetckçSçs 

d? Lua Wiaard e 1 moinho para 
e*fé, veeda, Antonio O. Baio. 

Laigo da Sota, Coimbra, 

i prscisô-
*** SÍS par» 

« â COMEN* 
8 j 0 1 s S 8 SAIS na 

Uour»ça de Lisboa a.° 101-2.4, i 

T e r r e i o i 
dem-se aa Quinta da Rainha. 2-1 

T.r 8gpassa«se 0 a I Í 
J)S3 PASTO, ao centro da baixa 
oom loja, tres a»dares e sótam^ 
com todo o mobiliário, armaçSo 
e vasilhame, 

Nesta redacção se dia. 
- . ..'• . n u - i ^ w w «w.m.aw^ae^Mfevtovr^a 

ft 1 r 9 ^oUÇftS orientai», sedas 
C Â U » ant^as, vidro» a&tígos 

dourados e pintados, damascos, 
franjas douradas a prateadas, es« 
maltes, miniaturas, compram-se 
e pagam-se pelos melhores pre-
ços aa Rua do Quebra Costas, 

?. 2-s 

Vende-se 
B vitriaeS) 1 (aboleta, 1 lustra dl 
cristal. 

Martini Ribeiro, SucsssoíWit 
R. Visconde da Lua, ÍB. M 

Vende-se % 
Santo Aatoaio dos Olivais» S 
paragem do eleetrico« X 

Y a í d í i © ^ S 
rio de ferro e ama banheira 
grande. 

Neata fedacçlo Ba dia, 

Vende-se p
Br„£S 

çSo no melhor local Bairro Cu» 
meada. 

Informasse neste jornal. 
1 T é 

n m 

baldo e caixa 
Asm.sEaas do Chiado» X | 

Vende-se um pro-1 
Píio para hoBpedft» j 

ria. Rua ds Sofia, oâcisa do sr.; 
Manuel Pedro ds Jesus - - Coitr, j 
bra« 3 > 

K V f t U ^ » fogo t:| 'cuk: g j w • logo '"í cnií-r, ve» 
| dem-a*- trsta-Sí cam o iawg® 

Gouveia di afastaria a. 
; -fi! 

t e r r e n o 
com uma boa 

pedreira, A entrada da roa nova 
qua 'vai de S. José ao Calhabé; 
mede aproximadamente 500 me« 
troa, tendo da frente 20. 

para treta? a venda e coadi-J 
ç3es, oom Abilio Augusto Visiraj 
de Celse, recebe proposta» 
feçhe.la. 

T f f l t l D A ' 
DE com cassa de habitaçSo, ter-
res de rega para 100 alquairíff 
de milho, vinha para 100 ou maia 
medidas a 10 minutos distanta 

EsteçSo ou mercado. Psra 
t-etar n» mesma propriedade/ 
Ladeira da V&HM, 

MSSTÍ»! Ciemeata dos Baatoíj 
1 tgueira sia KOÍ, 

DSs-Pe infcs-íaaçíleS òa Coim-' 
ti; us Estiada de S. Joaê, V;1"4 

Saudada. 

f l " G a z e t a d e G o i m b i N i , * f l e n d e « s e n o 
f a b a a o p i a È o p p e i a i % g o p g e a 

tsnte prstio» e ppUmas referen-
cias, en<3Bí;rsga-3« ds montagem, 
continuação o fecho de escritas, 

W coutos 
maíra hipotéca. Neata radacfiQ 
ie dis, M 
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